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Tres viajantes 


na floresta: 





Henri de Jouvenel quan- 
do dirigia “Le Matin”, sen- 
tado deante do “bureau”, 
arregaçava as mangas, cha- 
mava os redactores chefes 
de serviço e indagava: qual 
o assumpto de hoje? e 


dd dd 


to sr. general Pessoa, o sr. 
almirante Paes: Leme' en- 
treolham-se na beira da 
floresta. Ainda não deram 
dois passos sob a abobada 
sombria e já ouvem todos 


os ruidos angustiosos da: 


Imponentes 














de Amanhã Em Homenagem 
ao Embaixador Uruguayo 


Milhares de lanternas e fogos de bengala com as cores brasileiras é 





quando lhe respondiam: | Obra dos Sete Disa. orientaes na Avenida Rio Branco — O inicio dos festejos na Praça 
nenhum! o jornalista pari-| A floresta sinistra que|$ Mauá, ás 20 horas — Os fogos de artifício na Praça Floriano 
siense exultava: felizmente, | os tres viajantes aventuro- COPPDILDA MOPPLLLLLLLDDEDLLLDOLSODILELILLLSOEILE DEL IL DS LOAD DDDDP PEDOME 
poderemos fazer um bom| sos vão atravessar tem o - americana. O formidavel 


jornal! 

De facto. O assumpto do 
dia é a servidão do jorna- 
lista. Começa por não lhe 
pertencer, mas ao publico. 
Surge como Minerva de 
ponto em branco. Impõe- 
se arrogantemente e nin- 
guem lhe póde traçar nor- 
mas, porque o assumpto do 
dia é um tyranno cheio de 
caprichos e segue o seu 
destino. Muitas vezes, po- 
rém, evapora-se, dá em 
nada. 

Quando numa grande ci- 
dade não ha o assumpto, ha 
mais ar. Respiramos me- 
lhor e livremente. Pode- 
mos sair vadiando, na gan- 
daia, seguindo amavelmen- 
te o fio das improvisações 
sem importancia, saborean- 
do essa liberdade de espi- 
rito que é ao mesmo tem- 
po a gloria e o martyrio da 
vida moderna, 

Nem todos os collegas, 
em mal de assumpto gos- 
tam dessa pescaria de im- 
pressões nas aguas  cam- 
biantes da fantasia. O sr. 
Costa Rego, por exemplo, 
quando não tem assumpto, 
tem um refugio tranquilo. 
Abrem-se as entranhas da 
terra e o confrade sonda 
lenções de petroleo. Já o 
sr. Assis Chateaubriand, 
quando lhe falta o assum- 
pto, é que mais lhe sobram 
os themas preferidos. Comn- 
ta-nos as suas viagens, Os 
seus planos, os seus nego- 
cios, as suas relações inter- 
nacionaes, emfim, todos os 
detalhes de sua brilhante 
existencia. E isso daria, 
annos a fio, para as mais 
alentadas edições dos seus 
diarios. 

Temos ainda a casta dos 
jornalistas que quando têm 
assumpto parecem despro, 
vidos: e quando não têm, 
felizmente não escrevem. .. 
está 

























mysterio, o pavor, a triste- 
za, a angustia, o odio, a es 
perança, o tumulto dos sen- 
timentos bons e mãos do 
coração humano. 

As vozes são da innocen- 
cia virginal emquanto os 
écos longinquos trazem as 
vibrações do rancor, da 
obstinação e do crime. 

O governo, dizia o sr. 
Getulio Vargas, não tem 
amigos nem inimigos. Bem 
certo. Aos amigos reserva 
o tratamento de inimigos, 
aos inimigos: deixa as ilu- 
sões de amigos. Ássim o 
governo sorridente, na orla 
da floseta dos julgamentos, 
despede-se dos iagmigos 
amarrados à encargos mor- 
taes. 

Boa viagem! Q menos 
que os-espera é a desillusão 
incorrigivel. Vão Sentir de 
perto na: sombra, no silen- 
cio, no' vazio, na ' alucina- 
ção nocturna — o halito, o 
olhar morto, a presença in- 
visivel, o gesto vago e sub- 
til da ferocidage..e trueza 
do interesse humano. 

Não sabemos, na infa- 
mia e miseria do ataque 


csse mandato de julgadores 
sobre os tres viajantes na 
boca da floresta: 


do sangue no desespero co- 


foi julgado. 
Tua q 7,50 
J. E. de Macedo Soares 





— 


À situação em 
Buenos Aires 


m— 





solidariedade. FRIA! A + (do Distrioto * Feleral, que 





communista, de condemna- 
ção mais terrivel do que 


Certamente saberão cum- 
prir os sens deveres, suan- 


mo Aquelle no Horto das 
Oliveiras, que não veiu à 
este mundo: para: julgar e 







A cidade amanhã estará 
em festas. Toda a popula- 
ção carioca, dentro de vin- 
te e quatro; horas, estará 
vibrando -do mais forte e 
sadio enthusiasmo, . dando 
uma grande e - palpitante 
demonstração do seu sen- 
timento americano, nessa 
homenagem estrondosa esi- 
gnificativa que vae prestar 
á nação uruguaya, na pes- 
soa do seu eminente em- 
baixador Juan Carlos Blan-, 
co. O illustre “diplomata 
chegará amanhã pelo “Al- 
manzora”. E, logo à noite, 
receberá a manifestação do lã 
povo: carioca —' ou melhor ' 
do povo brasileiro —. que. 
lhe ae tar «8 jdemonstra- 
ção impressionante do seit. 
affecto a da-sua integral 


trabalho de investigações 
realizadas pelo: Itamaraty, 
sob a directa orientação do 
chanceller Macedo Soares e 
coroadas de um exito com- 
pleto e integral, for leal- 
mente aceito, com a mais 
irrespondivel | documenta- 
ção, pelo governo uru- 
guayo que, aliás, por um 
inquerito proprio apurou a 
procedencia de todas 
aquellas investigações. À 
nobre nação irmã, ligada á 
nossa por tantos laços de 
amizade, de religiao, de 
cultura e de sangue, não 
vacillou, um 'só momento, 
em tomar a attitude empol- 
gante que tomou, e que, co- 
mosdjsse: muita; bem o chan- 
celler Espalter, ' foi recebi- 





mundo inteiro. 

A significação historica 
do gesto do governo uru- 
guayo é de tal ordem que 
se póde- affirmar, salvou a 
America, Além de uma 
prova de amizade para com 
o Brasil, aquelle gesto foi 


Fu Y é . 

Não é demais exaltar, | tri ee oil Mah 
com os elogios que ella me- " Vruguay 
rece, a attitude corajosa, 
desassombrada e decisiva 
do governo uruguayo, ar- 
rancando de Montevidéo a 
unica legação que ds, So- 
viets tinham no continente, 
legação essa que se havia 
transformado num antro 


ignobil de conspirações 
contra a segurança das ins- 
tituições democraticas | da 
Amefica do Sul. Dentro 
dessãá legação, os assala- um toque de alarme que 
riados de Moscou traçaram collocou todo o continente 
os planos , de destruição de pé, para a resistencia 


oo ae 





ais Um Casal de Estran- 
geirosa Serviço de Moscou 


AS SENSACIONAES DILIGENCIAS DA POLICIA NO PREDIO Nº 636 
DA RUA BARÃO DA TORRE, EM IPANEMA 


Appreendida volumosa correspondencia do proprio punho de Luiz Carlos 

Prestes, que ali esteve residindo — Entre as cartas, figuram as que con- 

tém as assignaturas do general Klin ger, Mauricio de Lacerda e outros — 

Copia da carta de Prestes dirigida ao sr. Pedro Ernesto, pedindo-lhe o 
seu apoio ào communismo e á A. N. L. 
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Embaixador Juan"Carlos Blanco 


beroica contra o perigo 
commum: o 

O poxo carioca, . que ha 
poucos dias-homenageou o 
manifesta- 
ções promovidas: pelos nos- 
sos brilhantes -collegas do 
“O Globo”, irá, «amanha, 
mais uma vez, reaffirmar a 
sua grande fé nos destinos 
da nossa democracia, sau- 
dando, numa festa: inedita 
da vida da cidade, o. emi- 
nente diplomata: que nos 
traz de Montevidéo, o abra- 
ro fraternal'e amigo da sua 

atria gloriosa, 

O PROGRAMMA DOS 

FESTEJOS 


O programma dos' feste- 


jos, organizado jpelo DIA- 
RIO. CARIOCA, 'em  colla- 
boração com “A Noite”, es- 
tá de molde a causar no es- 
pirito do embaixador Juan 
Carlos Blanco, uma impres- 
são profunda, : 

NA PRAÇA MAUA" 

A. concentração popular 
dar-se-á, na praça Mauá, às 
20 horas. Por essa occasião 
haverá uma grande:e des- 
lnmbrante exhibição de fo- 
gos de artificio, durante a 
qual tocará o jazz-band dos 
Fuzileiros Navaes. 

A MARCHA “AU FLAM- 
BEAUX” | 
dessa. primeira 
(Conclue na 2º pag.) 


Depois 





À Imprensa Carioca e as Gran- 
des Homenagens de Amanhã 

































PROCURANDO SOLUCCIONAR 
A QUESTAO OPERARIA | 


BUENOS AIRES, 10 — (Ha- 
vas) — O ministerio da guerra 
suspendeu a ordem -de aquarte= 
lamento “das tropas .da primeira 
e segunda divisão; motivada 
pela parede geral que se declá- 
ra nesta capital. 

Esteve hoje em conferencia 
com o ministro do Interior, uma 
delegação -de operarips de cons- 
trucção, que foi tratar da ma- 
neira de resolver O conflicto, e 
que declgrou que amanhã se 
reunirão as respectivas associa- 
ções papa tomar, conhecimento 
da proposta feita pelo ministro. 
Mais tarde esteve tambem no 
Ministerio outra delegação ope- 
raria que expôz ao ministro o 
andamento das negociações para 
a solução da parede.” 


Neste mundo tudo t 
no methodo, como se dizia 
nos tempos academicos; ho- 
je se diria na technica. 

Vejam os leitores o car- 
taz do dia: o sr. Getulio 
Vargas sorrindo e tirando 
volutas tenuves e azues do 
sen charuto fumegante. 
Sempre sorrindo o prest- 
dente dirige-se a tres via- 
jantes ajonjados. Recebem 
um roteiro ligeiramente tra- 
cado. E o sr. Getulio Var- 

1 gas, sorridente, despede-se 
dos tres viajantes myste- 


TINSOS. 
O sr. Adalberto Corrêa. 


“A SÃO PAULO” Companhia | E 
Nacional de Seduros de Vida o riésiome: da rua Barão da Torre, n. 636, em Ipanema, onde residiu Luiz csaios 


restes 
. RIO BRANCO : 
SUCCURSAL Nesta cirrrao Pesto : Sob os olhares sinistros de | acção cfficlente e opportuna da 


Directores DR JOSE' MARIA WHITAKER Moscou o Bresil estaria fadado | policia carioca, A esta e ao 
rectores — ” 


“ih mm, a A grande manifestação 
a A a Rs com que: será hoje home- 
Ni RA a nageado «o embaixador, 
Juan Carlos Blanco, de ini- 
ciativa desta: folha e dos 
nossos collegas d'A Noi- 
Bu te”, obteve: b apoio.eija col- 
PE f = a h ih laboração da grande maio. 
? pe Es RE ud a xo ria dos .jornags desta ca- 
E tes pital. | 












1] 
y São bem éloquentes as 
numerosas - adhesões, que 
acabamos de: colher dos 
mais prestigiosos órgãos da 
imprensa- carioca; - 
Assim, as homenagêns ao 
representante diplomatico 
do Uruguay não serão mais 
patrocinadas: exclusiva- 
mente pel'“A Noite” e o 
DIARIO CARIOCA, mas 
pela imprensa: carioca em 
geral, representando, aliás, 
toda a imprensa brasileira, 
que se mbstrou' unanime 
nos-louvores ao nobre ges- 





PES 


Chanceller José , Carlos de 
Macedo Seares, que deu O 
seu apoio à iniciativa da 
imprensa carioca, no senti- 
do de homenagear a nação 


no Districto Fe- uruguaya 


no Norte e 
deral. são dor H Pe é 

UMPÇÃO firer um profundo golpe | povo em geral se devem o in- A prisão de Harry Berger € |-to da nação uruguaya soli- 
are ERASMO E ARES. = paso instituições Hheraes € | successo dos communistas nos |a consequente diligencia reali- a EUS Ui A 


democraticas, se não fosse a re- ultimos attentados verificados (Conclue. na 2º- pag.) darizando-se. com- a - causa 


, , ' 
e - 


do Brasil na defesa da de- 
mocracia ameaçada. 
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Mais Um Casal de 
Estrangeiros a 
Servico de Moscou 


(Conclusão da 1º pag.) 
zada na sua residencia à rua 
Paulo Hedicrn n. 33, indica- 
Taim os novos rumos que deve- 
rlam tomar as pesquisas poli- 
cines, até então sem um ponto 
do apoio bastante solido para 
attingir sua finalidade, qual a 
de descobrir a trama infernal 
architectada pelos maloraes da 
Russia contra o nosso paiz, 

Pelo valoroso “dossier” ap- 
preindido ma referida casa, a 
policia ficou sabendo não só 
dos processos usndos elos 
agentes vermelhos no sentido 
de implantarem o regime so= 
vietico no Brasil, como tem- 


TT 
Una 
il 


ft o 





Delegado Cannabarro Perel- 
ra, designado pelo chefe de 
policia para proceder a in- 
querito sobre 05 acontecl- 


mentos communistas, in- 
staurado na Jelcgacia Es- 
pscial ue Urdem rolitica e 

Social 


bem dos elementos directa ou 
indirictumente envolvidos no 
reierido movimento, 

Pelo que já está apurado se 
poderá concluir que à rebelião 
de novembro ultimo foi apenas 
uma demonstração de força dos 
communistas, puis a articulação 
de seus planos, do modo como 
vinha sendo feita, ha longo 
tempo, entre nós, sob o mais 
rigoroso disfarce, teria uma st- 
guiticação bem malor e com 
todas as probabilidades de exi- 
to para que fosse desfraldada 
no Brasil a bandeira de Mos- 


cou. 
e... 

Em consequencia da prisão do 
delegado geral da Tercelra In= 
ternecional, Harry Derger, as 
autoridades policlaes tive"am 
conhecimento de que o mes- 
mo frequentava assiduamente O 
“bungalow" da rua Barão da 
Torre n. 636, em Ipanema, € 
mantinha estreitas ligações com 
os seus habitantes, um cascl de 
estrangeiros cujas atlitudes es- 
tranhas não passaram desper- 
cobidas aos seus vizinhos, À re- 
ferida casa acha-se alugada no 
nome de Erick Sommer, que se 
encontra presentemente na Eu- 
ropa , o qual alugou o eltado 
predio a um casal de estran- 
gelros. 

Estes detalhes foram forneci- 
dos á policia pela empregada de 

Arry . 

a o trabalho policial teria 
sido coroado de exito absoluto 
se não fosse a secretaria do re- 
ferido agitador ter apparecido 
na residencia deste na occasião 
rumorosa da diligencia, 

Notando o que de anormal se 
passava, a joven secretaria, 
compreendendo todo o perigo, 
correu a avisar os moradores 
do predio n. 636 da rua Ba- 
rão da Torre, que, como Harry, 
estavam serinmente envolvidos 
na preparação do sinistro at- 
tentado communista contra O 
Brasil, ns quaes puderam as- 
sim fugir antes da chegada da 
policia, 
... 

Na busca levada a effeito no 
interior do alludido prerlo, 
conforme já tivemos occasião 
de noticiar, a policia nppreen- 
deu, além de uma possante ma- 
china infernal e de uma dyna- 
mite disfarçada numa lampada 
electrica de mão, no Interior 
de um armario e de um outro 
movel, vasta correspondencia 
dactylographada e manuseripta 
do proprio punho de Luiz Car- 
los Prestes e muitas peças de 
roupa pertencentes ao ultimo, 

Entre o “dossier” | encon 
tram-se duas cartas dirigidas 
a Luiz Carlus Prestes e as- 
signadas pelo gencral Klinger, 
uma de Mauricio de Lacerda 
e “outros vultos proeminentes 
da política actual, além da có- 
pia de uma longa missiva de 
Prestes dirigida a, um político 
do Districto, na qual o chefe 
do communismo no Brasil pe- 
dia o apoio daquelle político 
para a Alliança Nacional Li- 
bertadora, 

Na carta, Lulz Carlos Fres- 
tes detalha todas as “ases do 
seu pnrogramma e confessa mes- 
mo que aquele político não 
potleria emprestar o seu epoio 
franco e decidido ao commu- 
nismo pelos laços de amizade 
que o prendem ao sr, Getulio 
Vargas, mas que poderia fa- 
zel-n oceultamente... 

“ . 


A dama que a policia pro- 
cura e cujo retrato tem sido 
publicado nela imprensa não é 
a dama imysteriosa do palacete 
da rua Barão da Torre, e sim 
a secretaria de Harry Berger, 
que é tambem companheira in= 
separavel de Luiz Gartos Pres- 
tes. A referida dama era o 
ponto de ligação entre os ha- 
hitantes do predio da rua Ba- 
rão dz Torre e de Luiz Carlos 
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DE AMANHA EM 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Janeiro de 1936 


IMPONENTES FESTAS NOCTURNAS 








HOMENAGEM AO 


EMBAIXADOR URUGUAY) 


(Conclusão da 1º pag.) 


parte dos festejos, movi- 
mentar-se-á um imponente 
cortejo popular, pela Ave- 
nida Rio Branco, abrilhan- 
tado por milhares de lan- 
ternas e fogos de benga- 
las, com as cores brasilei- 
ras e uruguayas, tendo á 
frente uma das melhores 
bandas militares desta ca- 
pital. 


NA PRAÇA MARECHAL 
FLORIANO 


À . cerimonia que se rea- 
lizará na praça - Marechal 
Floriano encerrará o pro- 
gramma das homenagens e, 
por isso mesmo, attingirá o 
auge do deslumbramento. 
Nesse local, ao chegar o 
cortejo serão queimados 
magnificos e imponentes 
fogos de artifício, caindo 
das arvores, ali existentes, 
profusa e linda “chuva de 
prata”, 

Em frente ao palacio 
Monroe, illuminado a ca- 
pricho, estarão, além do 
embaixador Juan Carlos 
Blanco, altas autoridades, 
federaes e  municipaes, 
senadores, deputados 
e corpo diplomatico. Cin- 
co bandas de musica milita- 
res tocarão nesse local, 


OS DISCURSOS 


Em nome do povo cario- 
ca sandará o embaixador 
uruguayo o profesor Fran- 
cisco Campos, secretario 
da Edncação e Cultura do 
municipio e uma das mais 
formosas intelligencias da 
actual geração brasileira. 
Humanista brilhante, ten- 
do a seu cargo a respon- 
sabilidade da direcção de, 
nm dos mais importantes 
serviços do Districto Fe- 
deral, o sr, Francisco Cam: 
pos, com o seu disenrso, sa- 
berá interpretar o senti- 
mento de solidariedade 
americana do povo brasi- 
leiro. 

Em seguida usará da pa: 
lavra o embaixador do Uru- 
guay, encerrando-se assim 
o programma dessas ho- 
menagens, 


COMO SE EXPRESSOU 
“o GLOBO” 


Os nossos ilustres collegas 
do “O Globo” assim se matni= 
festarum, em sua edição de 
hontem : 

“Jamais o Brasil esquecerá o 
gesto fraternal do Uruguay, 
collocando-se francamente Ro 
lado da defesa da nossa demo- 
cracia e chegando à rumper re- 


lações com Moscou, após 7 re- 
belião communista deflagrada 
em nosso paiz, 

Têm sido innumeras as pro- 
vas do reconhecimento da opi- 
nião nacional a tão nobre e 
commovente attitude, já avul= 
tando entre todas ellns, como a 


maior, & grandiosa homenagem 
promovida pelo “Globo” á va- 
lorosa nação amiga e á perfei- 
ta confraternização de todos os 
povos da America. Ainda estão 
bem vivos os écos dessa mar 
gnifica festa realizada no ulti- 
mo sabbado, no campo do Rus- 
sell, e de onde foi irradiada 
para todo o continente a voz 
de paz, enthusiasmo e louvor 
de Afranio de Mello Franco. 
AH se confundiram, tambem, 
como expressão de um symbol 
Inesquecível, os hymnos do Bra- 
sil e do Uruguay c as bandei- 
ras de todas as Americas, uns 
e outras saudados e reverencia- 
dos pelas nossas forças de ter- 
rn, mar e ar, e pela multidão 
que naquelle momento repre- 
sentava, fielmente, os sentl- 
mentos de cordialidade e ale- 
gria do povo brasileiro, 

Outra opportunidade, no em- 
tanto, se nfferece para que rin- 
da uma vez demonstremos aos 
nossos Irmãos da Republica 
Oriental a vastidão do nosso 
affecto e a permanencia da nos- 
sa gratidão e enthuslasmo, E 
essa opportunidade é a chega- 
da, depois de amanhã, a esta 
embaixador Juan 
Carlos Blanco, que viaja no 
“Almanzora”. A grande mani- 
AD ED > AD > A OD a O ra 


capital, do 


Prestes, que all tambem vesi- 
diu até o dia de rebentar o 
movimento nesta capital, e do 


casal Harry Berger. 


A policia está empenhada em 
capturar o casal fugitivo, ten- 
pre- 
muem 


do mesmo instituído um 
mio em dinheiro para 
cffectuar a sua prisão, 
As diligências proseguem com 
bastante enthuslasmo. Já se 
encontram detidos, além do 
secretario particulnr de Harry 
e de seu socio nas actividades 
desenvolvidas no Ceará, o seu 
barbeiro, ao que parece, de na- 
cionalidade portugueza, 


festnção preparada a s. ex. 
por nceaslão do seu desembar- 
que, e a cuja frente se encon- 
tram n DIARIO CARIOCA e “A 


Nolto”, deve revestir-se do 
maior brilhantismo e a ella 
certamente o povo carioca 


prestará o seu Indispensave) 
conéurso, tanta é n Justiça com 
que mais uma vez se renderh 
homenagem no Uruguay. ma 
pessoa, agora, do seu eminen- 
te renresentante diplomatico no 
Brasil.” 


ADHESÕES DE  SYNDICATOS 


Recehemos, hontem, n: adhe- 
são dn Syndlento dos Exhibi. 
dores de Clnema, pela palavro 
fo sem nresidente, sr, Adhemar 
Leito Ribeiro, 

Egunlmente nos trouxe seu 
annio n Syndicato dos Empre- 
gados da Light. por intermedio 
do seu presidente, sr, Azevedo 
Permueno, 

Tambem nos apresentou sua 
solidariedade n Sundicato dos 
Cnrninteiros Navaes, 

Todos esses syndlentos se fa- 
rão representar nelas Suas Fes- 
nectivas dlrectorias, 








À Secca Está Assolamro 
o Muricinin de São Pe- 


dro d'Aldeia 


UM APPENLO DA .POPULA- 
ÇÃO AO “DIARIO CARIOCA" 

Recebemos o seguinte teie- 
gramma de S. Pedro d'Aldeia : 
“DIARIO CARIOCA — Rio — 
População sob flagello demora- 
da secca, tendo perdido ultinia 
lavoura e começando ver sacri- 
ficados os ms rebanhos, está 
obrigada mrlor narte a const 
mir agua insuficiente: e má, 
Urge ao menos prompto soccor- 
ro abastecimento de agua 'po- 
tavel à cidade e seus arredores. 
Recorremos nessa emergencia 
dolorosa Interferencia grande 
paladino Interesses ' fluminen- 
ses. rat 

(a.) Agenor Santos, vigario; 
Tarallo Nagib Savola, Hermci 
Silveira, Epaminondas Nunes, 
Marto Costa, Joaquim Olivetra 
Emesto Monteiro, Antonio Lo- 
bo Junior, Antonio Caldeira 
e Darcillo Nunes. 


Aggrodido a barra 
de ferro 


Manoel Inícencio de 
de 26 annos de idade, branco, 
brasileiro, solteiro, . estivador, 
residente á rua Barracão 93, 
quando hontem passava pelo 
morro da Favella, foi aggredi- 
do a barra de ferro por um des- 
conhecido, softrendo ferimento 
contuso no parietal direito, 
além de cscorlações varias pelo 
corpo, 

A victima, depois de medicada 
no Posto Central de Assistencia 
foi recolhida ao Hospital da 
Prompto Soccorro. 


Os congelados 
americanos 


O EMBAIXADOR OSWALDO 
ARANHA AGUARDA INSTRU- 
CÇÕES 


WASHINGTON, 10 (H) — 
Segundo informações hoje obti- 
das, o embaixador do Brasil es- 
pera amanhã instrucções do Rio 
de Janeiro que tormem possivel 
a solução da questão dos con- 
gelados. Houve, hoje, uma con- 
ferencia entre os srs. Oswaldo 
Aranha e Sumner Welles. 


Mantida a eleição 
do deputado classis- 
ta representante dos 
funccionarios publi- 
cos capichabas 


A sessão de hontem do 'Tribu- 
nal Superior de Justiça Eleito- 
ral foi inteiramente occupada 
com a discussão e julgamento 
do recurso interposto pela cor- 
rente situacionista capichaba, 
contra a eleição do sr. João Ba- 
plista Vieira, para deputado á 
Assembléa Legislativa do -. Espl- 
rito Santo, como representante 











do funcclonalismo publico desse |, 


Estado. 

Fol relator do feito o profes- 
sor João Cabral, que durante 
cerca de uma hora, leu todas as 
peças do processo. ; 

Em seguida usou da palavra O 
sr. Oscar Goulart Monteiro, ad- 
vogado da opposição espirito- 
santense, que sustentou longa- 
mente a validnde da eleição do 
seu constituinte, 

Voltando & falar, o relator de- 
morou-se mais de uma hora ex- 
ternando o seu ponto de vista 
para concluir por dar provimen- 
to ao recurso, mandando que se 
procedesse nova eleição 

Passou então a proferir o seu 
voto o desembargador José Li- 
nhares, que, contrariando a opi- 
nião do prof. João Cabral, em 
exposição clara e concisa, en- 
tende que o Tribunal só pode- 
ria annullar a eleição em apre- 
ço por qualquer vício de fór- 
ma, o que na hypothese não 
occorria. Assim sendo, votavn 
para que prevalecesse a eleição 
do sr. João Baptista Vieira, 

Todos os demais juizes acom- 
panharam o voto do desembar- 
gador José Linhares, tendo sido 
o relator o prof. João Cabral, 


| vota vencida - 


Souza, | 
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) 8r. Achiles Lisa Quer! gora à Paciicação 


O CALOROSO TELEGRAMMA E 





NVIADO PELO CHEFE DO EXECUTIVO MARANHENSE AQ 


PRESIDENTE GETULIO VARGAS — A OPPOSIÇÃO NÃO QUER, ENTRETANTO, NENHUMA 
ESPECIE DE ACCORDO — FALAM AO “DIARIO CARIOCA” OS PRINCIPAES CHEFES DA 


O caso maranhense ncaba de 
tomar uma feição inesperada 
com o telegramma que o sr. 


Achilles Lisbôa enviou ao presl-! 


dente da Repuhlica. Nesse des- 
pacho, o governador do Mara- 


nhão pede ao sr. Getulio Var- 
sas que intervenha em favor da 
pacificação de seu Estado. 

E' o seguinte o telegrama 
dirigido pelo sr. Achilles Lis- 
bôa ao primeiro magistrado do 
“Brasil: 

“Firmado pela Justiça o meu 
direito ao quadriennio de gover- 
no, não preciso repetir deveres 
correlativos que me assistem «e 
insistir no norteio da adminis- 
tração do programma que tra- 
coi de cuidar apenas da solu- 
ção dos problemas essenciaes 
da vida do Estado, deixando de 
lado as questões puramente 
partidarias, certamente pertur- 
badoras do trabalho regencrativo 
que me incumho, Superior a 
maguas ce: -resentimento, dei- 
xando enda um a punição dn 
propria consciencia por males 
porventura, “praticndos, descor- 
tino unicamente q horizonte do 
futuro melhor da pobre terra, 
que confia nos meus esforços 
para a sua regencração eco- 
nomica, senão tambem moditica- 
ção de seus costumes politicos, 
que cumpre ser expurgados dos 
odios: visceracs, que vinganças 
incontidas os ndulteram. Abrirei 
portanto, os braços para quantos 
movidos mais dos interesses 
enllectivos do que proprios, mais 
com os idenes de serviços ah- 
negados do que intentos de ar- 
ranjos parasitarios, me queiram 
ajudar na obra homerica, instan- 
te, angustlosa, do levantamento 
do Maranhão, das rulnas em 
que se encontra. Só, na verdade. 
a medicação heroica do congra- 
samento de todos os maranhen= 
Ses de responsabilidade na idéa 


&r. Godofredo Vianna 


fixa de um devotamento apos- 
lholico, aos seus problemas 
fundamentaes, unidos todos 
como irmãos pela desgraça com- 
mum e, portanto, como defcn- 
sores contra O mesmo perigo, 


“qual o descrevi na imagem do 


barco arrombado no discurso ao 
povo no dia da minha posse, só 
essa medicação em que os inte- 
resses se troquei pelos sacrifi- 
cios, e o intento de salyar uni- 
fique de modo cabal as idéas dos 
salvadores, poderá dar vida 
nova, credito novo e novos des- 
tinos a este morto desncredita- 
do e desorientado | Maranhão, 
que ao invéz, portanto, desse 
delirio de processos e mais lutas 
estereis contra um governo que 





Commandante Magalhães de 
Almeida 


não póde temer porque é forte 
e intergiversavel na pratica da 
lei e respeito 4 justica, tendo 
por isso o amparo necessario da 
opinião, cumpram todos esse 
imperioso e nobilissimo dever 
de acima das paixões e desejos 
de vinganças pessoaes focaliza- 
rem esse futuro que o herço 
exige procuremos todos lhe pre- 
parar. E' para uma obra tal de 
regeneração e progressos que eu 
confiadamente espero tão escla- 
recida quanto poderosa influen- 
cia dos  preciosissímos. conse- 
lhos de vossa excellencia, que 
todos temos obrigação moral de 
receher c acatar. Acuda o Ma- 
ranhão, que saberá creditar-lhe 
o nome com. a gratidão pelos 
heneficios que assim lhe vicrem 
Cordines saudações. — Achilles 
Lisbôa, governador do Estado”, 


M A- 
RI 

E PAL PATA 
PEN 
AMT grip lisa 


Sr. Achilles Lisboa 


FALA O SR. CLODOMIR 
CARDOSO 


Em face do appello do sr: 
Achilles Lisbôa, o DIARIO CA- 
RIOCA ouviu hontem à noite os 
chofes da opposição maranhen- 
se, perguntando-lhes como ha- 
viam recebido as palavras” do 
governador de seu Estado. 

O primeiro a falur foi o sena- 
dor Clodomir Cardoso, que fez 
as seguintes declarações: 


— “Não existe & menor pos- 
sibllidade de accordo na pali- 
tica maranhense. Nem nós, op- 
posicionistas, acreditamos na 
sinceridade do sr. Achilles 
Lisbôa, que já rompeu de mn- 
neira insolita os compromissos 
e deveres partidarios, assim co- 
mo os laços de solidariedade” a” 
que estava vinculado, Depois 


de eleito, elle não fez «outra: 


coisa senão hostilizar os che- 
fes que 'o elevaram ao alto car 
Ko em que se encontra, reve- 
lando-se, além «o gmais, um 


verdadeiro algoz das liberdades' 


publicas. 
Nessas condições — concluiu 


Mo 
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ds 
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“ 


] a - 
o sr, Clodomir Cardoso — não 
é possivel nenhuma. especie “de 


| accordo, Aliás, vamos divulgar 


dentro de dois ou tres dias'um 
manifesto dirigido ao povo 
maranhense, explicando a nossa 
attitude em face dos ultimas 
acontecimentos. Esse documen- 
to será assignndo, pelo senador 
Genesio Nego e por mim, hem 
como pelos deputados Gado- 
fredo Vianna, Magalhães de 
Almeida ec Henrique Couto.” 
DECLARAÇÕES DO COMMAN- 
DANTE MAGALHÃES DE AL- 
MEIDA 

O commandante Magalhães. de 
Almeida não lera ainda o tex- 
to do despacho enviado pelo 
sr. Achilles Lishôa no prestden= 
fe da Republica, Mesmo assim, 
declarôn Em 'tom' 'perémptorio; 
+ — “Os - ilocêdontes do sr. 
Achilles 'Lishôa tornam impos- 
sivel-a celêbração de qualquer 


accordo, Mas, se realmento elle: 


descia pncificar a “familia ma- 
ranhense e se tum homem ca- 
paz de um gestn decisivo nesse 
sentido, eve deixar Immedia- 
“tamente o governo; perlindo: ao 


q 
bri 
es 








CORRENTE CONTRARIA AO ATRABILIARIO GOVERNADOR 


presidente da Republica na no- 
meação de um | Interventor 
alheio ao Estando para presidir 
com absoluta isenção ds animo 
a eleição do novo governador. 
Se isso acontecesse, nós, che= 
fes da opposição, nos compro- 
metteriamos por nossa vez, a 
escolher um nome neima dos 
partidos. capaz da lrar o Ma- 
ranhão dn delicadissima silua- 
ção em que se encontra ha 'an- 
tos mezes.” 


PALAVRAS DO SR,'GODOFRE- 
DO VIANNA 

Interrogado pelo DIARIO 
CARIOCA, assim se manifestou 
o sr, Godofredo Vianna: 

— 'Com o sr. Achilles Lishôa 
não é possivel nenhuma espe- 
cle de accordo. Em priineiro 
logar, não temos mais conflan-= 
ça na sinceridade de sun nnla= 
vra 4 de seus propositns. Des 
vemos ainda ponderar que o sr. 
Achilles Lishda é um homem 
com o qual não podemos ter o 
menor entendimento. Um ex- 
emplo flagrante do seu des= 
contrnle, pnde ser fncilmente 
verificado no teor do proprio 
telegramma “hontem dirigido ao 
nresidente. da Renublica. Ha 
nesse despacho allusães despri- 
morosas aos políticos da nppo= 
sicão, 

Como é possivel; portanto, 
qualquer aceordo nosso com um 
homem que nos trata dessa ma- 
nelra? 

Além do mais — frisa n sr. 
Godofredn Vianna — temos a 
crande maitorta das forças nos 
Fteas do Maranhão nn nosso 
Indo, E ns nossos amigos estão 
fiemes cromo um hinca de gra- 
mito: rão trancizem nem re- 
cunm da nosicãn de: sacrificio 
em que se enlincaram. 

Sendo ascim, n unica nacifi= 
encãn mera a familia maornnhens 
se só pode ser a riirada nro 
rente dn.sr. Achilles Lishõa, 
envia envunta façrlnra e vio 
tonta tndo a malz canhore * 
COMO Cs MantreSToOT O SR. 

CENESIO PRGO 

Anesar de convalreronte da 
nnerarão cimrsica a em se 
enbmottmg bo varing dios n ste 
nador Gnensin Pego fez ns ses 
ruintos afirmativas: 

— “Nin veln nenhuma for 
mula d> neenrdo nara n mosso 
Fetoda senãn com qnfartoamean= 
to Immodisto da sro Arhilios 
Tirhôn, Ele constitme o unica 
abetgenta num mavimento am 


nrAl dao mnaitnaata marnnhene, 


<*, tendo vinlado ns; cnmnrne 
missos nolitiras que assumiu e 
famamis attHturas mi A Irma 
enmnathligzaram dofinfilesmen= 
te ecnm A oninião da mataria 
dn mawvm pa nosen Fetada, * 

+ 


rugiay e a Reclamação Sovietica 


Foi extincta uma fonte de preoccupa ções para a America — Documentos 


cue serão anrr->ntados em 


» 





eo amo. 


Vas ser consiruido o 
“Retiro dos Jorna 
“" listas” 


SERA' MARCADO AMANHA, 
PELA A B. I, NA VIL- 
LA SANTA THEREZA O 
LOCAL ONDE SERA! CONS- 
TRUIDO O SANATORIO DA 
IMPRENSA — A INAUGU- 
RAÇÃO DA LINHA DE 
OMNIBUS ENTRE A VILLA 





E CAXIAS E S, JOAO DE. 


MERITX E 


Ultimam-se as “demarches” 
para tornar realidade uma .ve- 
lha aspiração dos'trabalhadores 
tia imprensa; — o “Retiro dos 
Jornalistas”, ' 

Amanhã, 12 do corrente; ás 10 
horas, o presidente da Associn- 
ção Brasileira de Imprensa vee 
escolher e marcar o terreno .of- 
ferecido pelos proprietarios da 
“villa Santa 'Thereza”, srs. 
Deutsch & Hala, Ltda., para a 
construcão de um sanatorio á 
convalescença e ás férias dos 
profissionacs da imprensa, ' À 

A “Villa Santa: Thereza” fica 
numa situação excellente, pror 
xima ga Sarapuhy, entre as es- 
tradas Rio-Petropolis e Autos 
movel Club, a 45 minutos da ci- 
dade. IRS e 

Ns mesma occasião será :innu- 


gurada a linha de omnibus 1-, 


gando a “Villa Santa Thereza" 
a Caxias e São João de Merity, 
e.o prefeito de 'Nova Iguassu”, 
escolherá o local para a funda- 
ção de uma escola municipal; 

Após essas solennidades será 
offerecido um churrasco: aos 
convidados, seguindo-se animea- 
das dansas. 

A firma Deutsch Hala & 
Ltda., poz um omnibus especial 
& disposição dos representantes 
para o seu transporte desta ca- 
pitel à Villa Santa Thereza. 


O “Cuyabá” e as 
tempestades 


LISBOA, 10 — (Havas) — O 
paquete brasileiro “CuynhA” 
que era esperado hoje neste 
porto chegará provavelmente só 
no dia 12, em consequencin das 
terrivels tempestades que estão 
caindo sobre o golfo de Gas- 
conha. 








Sr, Maxim Lityvinoftf' 


MONTEVIDEO, 10 (Havãs) — 
O ministro do Exterior, sr. José 
Espalter definiu: a posição poli- 
tica e jurídica do Uruguay em 
face da reclamação sovietica. 
Disse que na intérpretação do 
artigo 11 do “covenant” sempre 
se levou em conta a manutenção 
da paz tendo em vista os graves 
problemas das fronteiras e' os 
movimentos militares. Esse. ar- 
tigo não poderia portanto ser in- 
vocado pela U. R. 8. S. O artigo 
12 era inappliçavel porque, não 
havia nenhum: conflictg interna- 
cional. A ruptura das relações 
não dependia; de medidas. pré- 
vies, accentuou o chancellep uru- 
guayo, que se mostrou, optimista 
e salientou que -a altitude, do 
governo uruguavo tinha: sido 
quasi universalmente, applaudi- 
da e terminou: “Extinguimos 
uma fonte de preoccupações para 
a America, que havia sido esco- 
lhida para campoida propagan- 
da revolucionaria. segundo in- 
potita oa do Brasil. Argentina e 

e”, » » 


A ATTITUDE | DO URUGUAY 
ESTA" PLENAMENTE JUSTIFI]- 
CADA, DIZ “LE JOUR”, EM 
PARIS 
PARIS, 10 = (A, B)>— A 
proposilo da reclamação sovieti- 
ca em Genebra contra o gesto do 
governo urugunvo, salienta o 
jornal “Le Jour” que o governo 


de Moscou está se utilizando do Martinez partiu para P 


Genebra pelo Uruguay 


incidente para uma Intensa 
propaganda, procurando explos 
ralo n mais possivel, O rompl- 
mento das relações foi plenas 
mente justificado, escreve o 
Jornal: nem é de admirar que 


um povo, em pleno goso de seus 


direitos de soberania, queira J- 
vrar-se de elementos de agitação 
subversiva. Quem quer que co= 
nheça os methodos de Moscou, 
sabe n perigo que ameaça a es= 
tabilidade politica, social e eco- 
nomica do Uruguay. 

O sr. Litvinoff procura, com 
a expinração do caso e mma 
subtil, Inversão de posições, 
criar um: precedente perigosis- 
simo, princinalmente par a 
Franca. O povo francez, nnrém, 
jamáis cederá um policgada 
siquer de sua soberania a quem 
quer que seia, e em caso algum 
entregará o controle de sua se- 
gurança interna ao “Sacro col- 
legio” de Genchra, 

o ERR GUANT VAE 
SEGUIR PARA GENEBRA 
PARIS, 10 — (Havas) — 0) sr, 
PLDCFtO Guani, embaixador do 

d'ruguay nestn canital part 
Genebra no dia 16, ihiA polão 
Segundo informam os clr- 
culoa uruguavos, o embaixador 
Guani .nccentuará esnecinlmente 
nerante n Conselho dn Socleda- 
de das Nações mue q Enverno do 
Seu paiz considera as smas ros 
lações dinlomaticas com n URss 
interrompidas e, não rotas, 


“Im tremor de ter- 
ra em Columbia 


AS VICTIMAS ASCENDEM 


BOGOTA", 10 — (Havas) — 
Calenta-se entre 200 e 300 o nu- 
mero de victimas dn tremor de 
terra em consemuencia dos des- 
moronamentos verificados no 
departamento de Narino e na 
região sudoeste dn naiz. Receia- 
se, entretanto, que q numero 
de mortos seja superior. 

Constava que cerca de 200 
pessõas foram senultadas vivas 
na Ioenliade de Lochorrera. e 
me haviam sido destruidas as 
aldeias de Sapuves. Alban e 
Pinzon. O governo ordenou a 
mobilisação das forças para au- 
xiliar as victimas. 

Annmneia-se, de outra narte 
euc nn ministro do Interior, sr 


aste, 
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Dê um “shoot” no Calor... 


usando as roupas leves, modernas e 
elegantes, que só existem na grande 


ALFAIATARIA 
a“ A CAPITAL 


a melhor e melhor alfaiataria do RIO ! 
Alguns preços baratissimos: 
Magnifico brim “Oxford” .. 954 
Brim H. J. nacional de 1... 1555 is 
Bri rdo inglez, córes es-- | 
in 


curas . . «. 


FUSTÃO AMERICANO... IT8S 
Brim pardo inglez — modelo 2258 


sport .. 


Brim lona inglez, fimissima q; à- 2158 


* lidade . 





“Para Melhor Cumprimento 


das Leis 


vA CAPITAL! 


A CREDITO pelo 


SORTEARIO. 


que faculta 30 probabilidades de 
nado mais pagar. 





| 


Sociaes 





Uma Reunião, no Departamento Nacional do. 


Trabalho, de Diversos 


Sr. Mathias Costa, direcior 
geral do Departamento Na- 
cional do Trabalho 


Reencetando as reuniões de 
presidentes dos Syndicalos Te- 
conhecidos pelo governo, no 
sentido de um perfeito enten- 
dimento quanto à execução € 
fisculização das leis sociaes em 
vigor, o director geral do De- 
partamento Nacional do Iraba- 
lho convocou pnra o proximo 
dia 16, em seu gabinete, á pra- 
ça Mauá, 7, 12º andar, os diri- 
gentes do primeiro grupo de 
associnções de empregados em 
commercio e transporte, eujos 
titulos são os seguintes: 

Centro dos-Operarios e Em- 
pregados da Light e Cias. Às» 
sociadas; Centro Beneficente 
dos Ferroviarios da Leopoldi- 
na: Syndicato dos Empregados 
em Açougues; Syndicato do 
Empregados Telegraphicos € 
Radio Telasraphicos; Syndicato 
dos Empregados em Casas de 
Diversoes; Syndicato dos Ven- 


O Ap <p 


Syndicatos de Classe 


dedores Ambulantes de Miudos 
e Rezes; Syndicato: dos Caixel- 
ros de Padarias; Syndicato dos 
Conductores. de Vehiculos . à 
Mão; União dos Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro; 
União dos Empregados- em Ho- 
teis, Restaurantes. e Congene- 
res; Centro dos Empregados do 
Caes do. Porto; Associação Be- 
neficente dos Operadores Cine- 
matographicos: União dos Pra- 
ticos de Pharmacin e União dos 
Alfaiates e Classes Annexas. 


Incidente num Gasi- 
no de Curityba 


ENVOLVIDOS OFFICIAES DO 
5 R. AV. 


CURITYBA, 10 — (D, C. — 
Do correspondente) — Familias 
residentes, reunidas no Ca- 
sino da cidade, entregavam- 
se a dansas e outros diver- 
timentos. De modo inexplicavel 
houve lamentavel incidente em 
que se viram envolvidos os te- 
nentes Benedicto, França e Secco 
todos do 5º Regimento de Avia- 
ção, aqui sédiado. Immediata- 
mente foram tomadas severas 
providencias pelas autoridades 
civis e militares presentes á fes- 
ta, effcctuando-se então, a pri- 
são dnquelles officiaes e outras 
pessoas. 


Um chamado aos as- 
pirantes do G. P. 
0. R. 


Estão sendo chamados & Dire- 
ctoria do Serviço Militar e da 
Peserva, os/as irantes a Official 
do Centro de Preparação de Of- 
fiacines da Neserva desta Reglão 
que concluíram o curso no anno 
passado. 

















Classificados 0s novos olficiaes 6 
aspirantes da arma de infantaria 


O chefe do Dpartamento do 
Pessoal do Exercito classificou 
hontem, nes unidades abaixo, 
pc: necessibade do serviço, os 
seguintes 2º tenente e aspiran= 
tes a officiaes, que acabam de 
concluir o curso da Escola Mi- 
litar: 

Batalhão Escola — Aspirantes 
a official Oswaldo Ferraro de 
Carvalho, João Perboyre Vas- 
concellos Ferreira, Alexandre 
Calazans de Moraes, Manoel 
Francisco Pacheco, Luiz Fran- 
cisco Monteiro de Barros, carlos 
de Meira Mattos, Manoel de 
Souza Carvalho Junior, Lincoln 
Jeolãs Santos, José Ribamar 
Lcão ec Silva € José Ribamar 
Fer Regimento de Infantaria 
— Aspirantes à official Arnaldo 
ciaro S, Thiago Filho, Farid 
Elias Kalil Dario Pessôa Caval- 
cante, Ernani Alvares Noll, Leo- 
nardo Hazan, Darcy Fasano 
Nestor Santos € Fernando Cal- 
deira. 

» Regimento de Infantaria — 

o Esgrça Alberto Carlos de 
Mendonça Lima, aspirantes & 


official Alberto Cunha e Luiz 
Joaquim de Figueiredo Bono- 
rino, 

11º Regimento de Infantaria 
— Aspirantes a official Antonio 
Mauricio  Cyrlno, 
Ventura Pinto Junior, Pedro 
Romeiro Vianna, Mario Valen- 
te Pamplona, Othon da Silva 
Sondermann e Cid Mascarenhas 
Façanha, 

1º Batalhão de Caçadores — 
Nobrega Filho, Ene Garcez dos 
Reis, Austregesilo Homem de 
Mello, Francisco de Assis Arau- 
jo Bezerra e Nelson Dourado 
Murias. 

8º Batalhão de Caçadores . 
















































































DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Janeiro de 1936 





“ Reduzindo à 
Promptidão nos 
Quarteis 


O ministro da Guerra 
declara que, em vista de se 
ter accentuado o estado de 
tranquillidade da ordem 
publica, resolveu reduzir 
ao minimo compativel com 
a situação particular de 
cada unidade ou estabeleci- 
mento, a promptidão que 
até esta data se vinha: ob- 
servando.. 


Homenagem ao 
arofessor Francis: 
60-Campos 


O BANQUETE EM SUA HON- 
RA REALIZAR-SE-A' NO DIA 
14, NO JOCKEY CLUB 


A idéa de offerecer-se um 
banquete ao sr. Francisco Cam- 
pos, no proximo dia 14, funda- 
menta-se em razões as mais 








justas. Trata-se de homenagezr 


e prestigar um homem chama- | 
do ao governo do Districto Fe- 

deral num momento de exce- 

pcional gravidade, em que se viu 

em go o proprio regimes, 

Além disso, dessa necessidade 

que se tem de apolar a quim 

muito póde realizar em defesa 

das instituições vigentes, ha à 
considerar o alto valor moral e 
intellectual do novo secretar.o 
da Educação e Cultura, que 'e- 
une aínda aos seus dotes. pes- 
soges um brilhante e honroso 
passado político. E' natural, 
pois, que e ldéa de o homena- 
gear já tenha conquistado a 
tantos e'tão illustres adeptos. 

Realmente, nas listes de ndhe- 
sões encontram-se nomes des 
mais eminentes, não só dn nºs- 
so mundo político e cultural, 
mas dos nossos meios commer- 
caes e industriaes, As listas en= 
contram-se na portaria do Jo- 
ckey Club e nas livrarias Gar- 
nier e Freitas Bastos. 


Às sanesções € à 
America 


mai— 


UM ARTIGO DA “STAMPA” 

ROMA. 10 (H.) — No artigo 
nue publicou sobre a attitud” 
da America Latina em face do 
conflicto italo-ethiope e no qual 
salientou a attitude amistnsa dn 
Brasil e alludin com apnlausos 
& orientação adoptada pela Ar- 








“Stamna” affirmou que o Chile, 
Colombia, Einnador, Guatemala. 
salvador, Uruguay e Venezuela 
acomnanharam a apnileação das 
cancrões de taes reservas que 
zum imnortanela e alcance fic? - 
ram sensivelmente diminnidns, O 
inrnal termina dizendo eme “es- 
ces nnvos latinos e Irmãos que 
Hecaflaram a colera dos grandes 
fa terra para nermanecerem 
fieis & eua tradicão e & rivil' = 
zação devem saber que a Ttalia 
não esmecerá jamais essas 
erandes provas de amizade”, 





Insirucção para o li- 

cenciamento de fé- 

rias do pessoal da 
Armada 


O ministro da Marinha decla- 
rou hontem, ao director geral 
é *essonl da Armada que, para 
o lcenciamento por férias, no 
Corpo da Armada, no corrente 
anno, deverá ser observado ..o 
estabelecido no presente aviso: 
O licençiamento terá início & E) 
de janeiro corrente e termina- 
rá n 16 de março... 

O pessoal será dividido em 
tes turmas, para gozar as fé- 
rias de 15 dins uteis de accórdo 
cam o seguinte item: primeira, 
turma, dia 13 de Janeiro; licen- 
ciamento à tarde; dia 30 de ja- 
reiro, termo da licença; dia 31 
de janciro, apresentação. Se- 
gunda turma, dia 3 de feverei- 
ro, licenciamento 4 tarde; din 
2º, termo da licença; dia 21, 
apreren «O, Terceira turma, 
dia 26 de fevereiro, licencia- 
«cento á tarde; dia 14 de março, 
termo da licença; dia 16 de 
março, resentação. O licen- 
ciamento para fára desta Capi- 
tal, só será concedido pelo mi- 
nistro da Marinha. 

E' consider. a contravenção 
du disciplina militar, falta gra- 
ve, solicitar licença para gozar 
as férias fóra desta Capital, sem 
dispôr de recursos-para a via- 
gem. Para os que forem gozar 
os férias fóra' desta Capital, 
não serão contados os dias de 
viagem, começando a contagem 
é. “rias no dia da chegada Ro 
Estudo, onde" deverão apresen- 
t::-se ao capitão dos portos, ou 
a autoridade militar loenl, caso 
não haja Capitania. Os que ser- 
vem no Estaras e forem licen- 
ciados para virem a esta Capi- 
tal deverão apresentar-se á Di- 
rei cria do Pessoal. 


rentina, Perú e Paragrevo a, 


Aspirantes a official Armando 
Portilho de Oliveira, Justo Moss 
Simões dos Reis e Paulo Aman- 
cio Cavalcante, 

15º Batalhão de Caçadores — 
Aspirante a official Geraldo Al- 
berto Gomes de Padua. 

18º Batalhão de Caçadores — 
Aspirantes .a official. Aldo de 
Souza Pinto, Sylvio Scheleder 
Sobrinho, Virgilio Jeolás Ray- 
mundo da Silva e José Jardeli- 
no de Moraes Carneiro, 





Dia ao D. P. E. 


Estão de din hoje, ao Depar- 
! Ho do Psssoal do Exercito 
os sargento José Rebouças e sol- 
dado David-Teixcira de Souza. 


SANATOSSE 


PARA TOSSE 











Sad 





Fz o serviço de qual- 


uer machina gran- 
de, de carro igual, com 
maior perfeição. Tem 
teclado igual ao das 
machinas grandes. Para 
a correspondencia par- 
ticular, para uso dos que 
exercem profissões libe- 
raes e precisam redigir 
suas proprias minutas, 
a Remington-Rand 
Portatil presta uma col- 
laboração inestimavel. 


R. de Juneiro - R. da Quitanda, 46 
Tel. 23-1951 
São Paulo — Prnça da Sé, 16-18 
Tel. 2-4185 6/7 
Agentes e Filizes em todos os Estados 


Casa (&B) Pratt 














Embaixador 


A PARTIDA, HONTEM 


“Alcantara”, rumo a Santiago 
no Chile, o embaixador Gilber- 
to Amado, recentemente nomea- 
do para exercer na capital chi- 
lena as funcções: de seu alto 
posta diplomatico, 


Ao embarque do illustre ho- 
mem de letras, compareceu, além 
do mundo official, constituido 
por ministros de Estado, con- 
gressistas e altas nutoridades, 
grande numero de intellectuães, 

tormalistas. e pes- 


ap a | q 1 ci E 
" e ao 


variiciparam do ul 
limo movimenio 
“comimiúnisia | 


E FORAM: EXCLUIDOS DA 
— MARINHA | 

Tendo em, vista as pgonclu- 
sões. do, inquerito policial-mili- 
tar, mandado - proceder . no 
Corpo de Fuzileiros Navrês e no 
Corpo de Merinheiros,, para 
apurar as responsabilidades, de 
sub-oíficiaes, sargentos 'e pra- 
ças que se achavam recolhidos 
presos, como suspeitos de .par- 
ticipação em movimentos sedi- 
ciosos ou propaganda de idéas 
extremistas contrarios á boa or- 
dem publica, politica e social, o 
ministro da Marinha reoslveu 
excluir dos serviços da Armada, 
a bem da disciplina, conforme 
lhe faculta o art, 42 do regu- 
lamento disciplinar, o 3" sar- 
gento Innocencio Roses e os 
marinheiros de 2º classe, Moa- 
cyr da Silva Schutel e Antonio 
Fernandes Borba; os cabos Íu- 
gileiros navnes, Antonio Aristo- 
teles Xavier, José Pereira Gue- 
des, Luiz Gonzaga da Silva e o 
soldado Casemiro Bacellar de 
Souza, 

Todos esses indiciados foram 
mandados presos ao chefe de 
Policia do Districto Federal, ten- 
do o ministro da Marinha trans- 
mittido à mencionada autorida- 
de, uma cópia do relatorio do 
respectivo inquerito, 


O Reichstag Vac 
ser convocado 


UM DISCURSO DE HITLER 

PARIS, 10 (H)) — O corres- 
pondente do “Matin" em Ber- 
lim diz saber de boa fonte que 
o chanceller Hitler vae convo- 
car o Reichstag para 30 do 
corrente, data do terceiro anni- 
versario da subida dos nazistas 
ao poder. Por essa occasião O 
Fuehrer pronunciaria importan- 
te discurso, no qual exporia as 
directrizes da política exterior 
do Reich. Ê 


Vão organizar a pro- 

posta do orçamento 

do Ministerio da Ma- 

rinha para o anno de 
1937 


O titular da pasta da Marl- 
nha “por acto de hontem, re- 
solveu designar os contadores 
navaes capitão tenente Ray- 
mundo Gonçalves Martins, os 
primeiros tenentes Antonio Ana- 
cleto da Silva Ferreira e Annl- 
'bal Lobo, para, em commissão, e 
sob a presidencia do almirante 
Tacito Reis de Moraes Rego, in- 
cumbirem-se da organização da 
proposta orçamentaria deste 
pe sta para o anno fiscal de 
1997, 











+ DO NOVO REPRESEN- 
TANTE DO BRASIL NO CHILE 


Partiu -hontem a bordo do|sôus de diversas classes sociaes 


com 0 Ministro : 
da Guerra 


Conferenciaram | hontem 
com o general João Gomes, 
ministro da Guerra, os ge- 
neraes: Pantaleão * Passos, 
chefe do Departamento do 
Pessoal do Exercito; (oe- 
lho Netto, director da Es- 
cola de Aviação Militar, 
Eurico Dutra, commandan- 
te da 1º Região Militar. 


Suspenso o curso de 

anerfeicoamento pa- 

ra intendentes na- 
| -vaes 


Tendo em vista o que expôz 

“Irestor do “essoal da Arma- 
da, et relnção à deffiv-nein 
do. numero dos segundos tenen- 
tes e capitães tenentes: inten- 
é mes navnes, para attender ás 
revistas nas res- 
poco vas lot. *s, declarou ter 
;ssolvido, como medida de 
4 dm guevender 
durante o co: '=*” anno, o func- 
-“mamento do curso de aper- 
dE Te > para ntant' entes 
navnes e a matricula dos offi- 
ciaes desse ultimo posto, no 
puro da Escola de Guerra Na- 
val. 


Gilberto Amado 








que lhe foram levar o seu abra- 
uz des clicas. 


O embaixador Gilberto Ama- 
do, como pensador e sociologo 
- um nome de grande projecção 
continental. Dahi q seu presti- 
gio nos nossos elevados cireulos 
intellectuaes e soçintés, onde 8 
sua figura de diplomata, neste 
t.omento é nlvo das manifesta- 
ções de carinho e justo, apreço 
a que-fez ju's por tão acentua- 
das qualidades de espirito, 


Ha paz na Hes- 
q 


UM DESMENTIDO DO - 

NISTRO MOLERO a 
MADRID, 10 (H) — - 
nitsro da Guerra, enoERIS MOIS 
ro, . desmente categoricamente 
certos rumores segundo os. quars 
se teriam verificado incidentes 
na caserna de Carabanchel. O 
ministro affirma que em toda 
R Guarnição de Madrid reina 
ebsoluta tranquillidade, 


DUARTINA 


Para o estomago e calmante 
RE ni 


À arma disparou 


E O PROJECTIL FOI AL- 
UANÇAR O POLICIA MU- 
NICIPAL 


No posto de Inhauma, o chefe 
dos guardas examinava hontem 
uma arma. de fogo e, em dado 
momento, esta disparou, indo o 
projectil attingir o joelho di- 
Feito do polícia municipal Ro- 
drigo Pinto da Silva, de nacio- 

naYdade portugueza, com 56 
annos de edade, casado e re:i- 
dente à Estrada Velha da Pa- 
vuna, 

A vietima foi immediatamen- 
te transportada para o Posto de 
Assisteicia do Meyer e ahi re- 
cebeu os curativos de emergen- 
cla, sendo possivel que hoje seja 
ella removida para a Casa de 
Saude Pedro Emesto. 


Vae se recolher á 
.séde um batalhão da 
SR M. 


udo cessado os motivos 
que determinaram à permanen- 
cla, em Barra do Pirahy, do 
Bisa-hão qu. para alli destacá- 
rr sob o commando do major 
"e «D Viaronga Fontenel- 
le, declara o ministro da Guer- 
1 que essa unidade deve reco- 
lher-se á séde. do seu respecti- 
* MRerimento, na 4º R. M. em 
Juiz de Fóra, ' 


A gréve do carvão 
na Inglaterra 


A AMEAÇA FOI AFASTADA 

LONDRES, 10 (H) — A 
ameaça da préve geral nas mi- 
nas está provisoriamente afas- 
tada, A parede devia iniclar-se 
à 27 do corrente, mas o Executi- 
vo dos mineiros deve ter, no 
dia 24, uma ultima entrevista 
com os proprietarios, motivo 
pelo qual foram adiadas as de- 
cisões. Se os resultados forem 
satisfatorios não haverá greve, 
mas em casa contrario tornar-se- 
ta possivel a declaração da'pa- 
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| Chefes Militares 


Remington | em Conferencia 
PORTATIL 





Os dois maiores premios vendidos, 
este anno, nesta Capital, couberam 
aos bilhetes da 


TT a 
ESQUINA DA SORTE 
DO OS mta 


3 0 1 2 com 200-contos, sorte grande de Sabbado 
7 * passado, e 


2 8 1 6 com 30 contos, o malor premio da. extra- 
- * “cção de 4.º-feira, vendido nesta Oepital, 
Em 1935 a CASA GUIMARÃES vendeu mais de 


2 0 . 0 0 0 contos em premios ! 


HOJE, venderá, novamente, os , 


1 “ 00 O contos 4 


Os pedidos do interior serão attendidos no mesmo dia do 
seu recebimento, 


Aos revendedores, excepcionaes preços, e: vantagens 


Casa GUIMARÃES Ltda. 


RUA OUVIDOR, 50 - ESQ.4.º DE MARÇO: - “A ESQUINA DA SORTE" 
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ETANDAND 


0 General Manoel Rabello 
Vae Deixar o Commando 
la 7.º Região Militar 


Será Substituido Pelo General Newton Cavalcanti 








sr. general Manoel Rabello 


Após o levante extremista irrompido no Norte do paiz, fala- 
va-se que o general Manoel Rabello, commandante da 7.º Região 
Militar, e que, então, se achava em goso de licença, iria deixar 
o commando dessa Região. Entretanto, logo depois se dizia o con- 
trario. O illustre militar procurara o presidente da Republica, 
expuzera-lhe a sua situação, ficando, então, assente que elle reas- 
sumiria aquelle commando. 

O general Rabello segue para Recife e, ali chegando, faz de- 
clarações & imprensa local, já conhecidas por todo o paiz, e jul- 
gadas, segundo se diz, inopportunas pelos meios officiaes, Agora, 
fala-se novamente que o illustre militar deixará o commando 
da Região, acerescentando que isto vae se dar a seu pedido, Fa- 
la-se mais que será substituido pelo general Newton Cavalcanti. 

Effcetivamente, segundo conseguimos apurar em fontes offi- 
ciaes, o general Newton Cavalcanti será o novo commandante da 
7 Região, Aliás, era de esperar a indicação do seu nome, por- 
quanto, como tivemos occasião de noticiar, em primeira mão, » 
ex-interventor fluminense, quando ainda se achava em licença 
o general Rabello, fôra indicado para substituil-o no commando 
da Região. 


a o e 
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S0Oº PARA HOM <vid 


Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos os 
numeros 205, Formidavel, Comprem na fabrica — 16/ RUA SE- 
NADOR POMPEU, 169. Esquina Visconde dn lravea 


Ainda ha juizes 
em Berlim 


UMA. SENTENÇA JUSTA 
BERLIM, 10 (H.) — Commu- 





Colhido por um 
honde em Mare- 
chal Rangel 


Na Estrada Marechal Rangel, 


nicam de Rostock que acaba de 
ser julgado e absolvido ali o 
motorista de um caminhão 
apontado como responsavel por 
um accidente de circulação, Ao 
invés do accusado, o patrão des- 
te é que fóra condemnado a seis 
mezes de prisão sem “sursis” 
por se ter apurado no inquerito 
que o motorista era obrigado a 
trabalhar 22 horas por dia e 


rede em meilados de fevereiro | provocára o accidente devido ao 


proximo, 


seu estado de fadiga, 


foi hbontem colhido por um bon- 
de o empregado no commercio 
Justim Gonçalves, branco, de 62 
«nnos, casando, portuguez e re- 
sidente a run Cardoso Marinho 
nº, 18. 

Em consequência do desastre, 
a victima soffreu descollimento 
do dorso do pé direito e esma- 
gamento do 1º e 2" dedos do pé 
esquerdo, pelo que foi soccor- 
rito pelo posto da Assistencia 
do Meyer. 


4" NOTICIARIO 


Noticias do Estado do Rio! “tem Sobre 





Nomeações assignadas pelo governa dor — Diversos actos assignados pe- 
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Olficiaes 


ministro da Guerra en- 


los secretarios de Estado — Cóôrte de Appellação — Tres concurrencias | derecou um Aviso ao che- 


mandadas abrir pelo prefeito de Nictheroy — Áctos dos prefeitos de São 
Gonçalo, Vassouras e Nova Friburgo 


NOMEAÇÕES ASSIGNADAS 
HONTEM PELO GOVERNADOR 

O governador do Estado as- 
signou os seguintes actos: 

Nomeando, nos termos do ar- 
tigo 13% do Regulamento que 
baixou com o decreto n, 62, de 
30 de dezembro de 1935, para o 
cargo de 3º official da Secre- 
taria do Trabalho a dactylogra= 
pha effectiva do Tribunal de 
Contas, Judith Fonseca de Al- 
buquerque Mello, 

Nomeando o cidadão Alfredo 
Baptista Filho para substituir o 
sub-continun do Departamento 
do Interior e Justiça, Paulo Sa- 
bino José dos Santos, emquan- 
to durar o seu impedimento, 

Nomeando membros do Con-= 
selho Consultivo do municiplo 
de Itaperuna os srs. dr, José 
dos Santos Reis, Virgllato Pe- 
reira de Freitas e Carlos Pinto 
Filho, 

ANNULLADA UMA CONCUR- 
RENCIA NA SAUDE PUBLICA 

O secretario do Interlor e 
Justiça annullou, de accordo 
com a suggestão do director de 
Sande Publica e parecer da 
Juntn competente, & concurren- 
cla destinada ao fornecimento 
de generos alimentícios e ou- 
tros artigos ao Hospital Colo- 
nla de Psychopatas de Vargem 
Alegre, de 1º de Janeiro -r= 
rente a 20 de junho futuro, 

CHEFATURA DE POLICIA 

O chefe de polícia do Estado 
despachou os seguintes reque- 
rimentos: 

Maria da Natividade  Rodrl- 
gues Pereira — Não tendo a 
requerente juntado certidão que 
prove o que allega em sua pe 
tição na parte sublinhada & 
vermelho, deve declarar como 
obteve as informações e com- 
pletar o sello com revalidação; 
Aniceto Cunha — Sim, em ter- 
maos. 

ACTOS E DESPACHOS DO 
SECRETARIO DA PRO- 
DUCÇÃO 

o pain om pç 
assignou o seguinte acto ; 

Nomeando, em  commissão, 
para official de gabinete, o mi- 
croblologista do gabinete de 
Pesquizas e Analyses do D. de 
Agricultura, dr. Jamil Migues 
Sabrá.. 

— Foram despachados 06 se- 
guintes requerimentos : 

Diogenes Nunes da Silva, Syl- 
vlo de Figuelredo, Adhemar Las- 
sance, Astolpho Gonçalves, An- 
tonio Muniz, Antonio Victorino 
de Almeida, Letulípio Eucrena- 
re Macedo e Marla de Lourdes 
Alves da Silva — “Layre-se à 
apostilla”. 

SECRETARIA DAS FINANÇAS 

A Thesouraria Geral do Esta- 
do effectuou os seguintes paga- 


mentos : 
Interior : 

Cheque n. 1.743 — Eduardo 
Clemente Rodrigues — folha do 
pessoal assalariado do Palacio 
do Governo, em dezembro, reis 
2005000; Cheque n. 1.744 — Ari- 
no d'Avila. — folha do pessoai 
diarista do “Dlario Official”, 
relativa & 2º quinzena de de- 
zembro, 5:628$900; Cheque nu- 
mero 1,745 — O mesmo — p. 
pagamento de setembro, 769500; 
Cheque n. 1.746 — Manoel Go- 
mes Nobrega — p. pagamento 
de novembro, 4198200; Cheque 
n, 4.284 — Academia Flumínen- 
se de Letras — subvenção de de- 
zembro, 600$000. 

Producção : 

Cheque n. 2.251 — Mario Go- 
mes — diarias de outubro, reis 
3005000, Total 7:2245600. 

J. Seixas Netto, 3." official — 
José Torres, chefe de secção. 


PAGAMENTOS DE HOJE 
Paga-se, hoje, das 11,30 ás 15 
horas, o 9." dia util e de accordo* 


ccm as seguintes folhas : 
Professores cathedraticos; di- 


rectores de grupos; escolas Sub- , 


vencionadas e auxilio e custeio. 
RECEBEDORIA DE CAMPOS 

O chefe da Recebedoria dc 
Campos despachou os seguintes 
requerimentos : 

— '"Tabellião do 5.º Ofílcio — 
Certifique-se; Joaquim Martim 
Carvalhosa — Aceito a guia; 
Clodomiro Pereira da Silva — 
Aceito a gula; Tabellião do 2" 
Officlo — Certifique-se; Carlos 
Crespo — Transflra-se; O mes» 
mo — 'Transfira-se; 'Tabelllão 
do 3º Officio — Certifique-se; 
Antonio Pinto — Certifique-se; 
O mesmo — Certifique-se; Ma- 
noel Laurindo da Silva — Acel- 
to a gula; Americo Gomes da 
Silva — Aceito à gula pelo va- 
lor de 1:3705000; João Rangel 
Fecanha — Aceiio a gula; Be- 
nedicto Baptista Kantches — 
Acelto a guia pelo valor de rels 
1:3708000, 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

Camara de Aggravo — Sob a 
presidencia do desembargador 
Alvaro Grain, reuniu-se hontem 
a Côrte de Appellação do Esta- 
do, sendo proferidos os se- 
guintes julgamentos: 

Aggravo do artigd 386 do 
Corísgo Judiciario do Estado 79 
aggravo civil de petição nume- 
ro 3%9, de Nictheroy, inter- 
posto pelo aggravante Felix 
Alvarez, o qual :“o aggravados 
d. Edwiges Carlota Mesquita 
Pimentel e outros; relator o 
desembargador Macedo Soares 
— negaram provimento ao ag- 
gravo, unanimemente, 

Axgravo civil em separado 
n. 3.481, de Rezende, aggra- 
vante o cenllector das Rendas 
Estadunes de Rezende; aggra- 
vado Alino Candido Lohão, in- 
ventariante do espolio de dona 
Margarida Maria de Oliveira; 
relator o desembargador Coelho 
Portas — negaram provimento 
ao nagaravo, unanimemente, 

Astrevo commercia! =. 3,588, 


de Campos; aggravante José da 
Silva Chagas; aggravado Lin= 
coln Judice Maria, relator o 
desembargador Bernardino 


Almeida — julgaram deresto o | ção municipal e 


recurso summariamante, 
Embargos de declaração no 
aggravo civil de petição numes 
ro 3.275, de Itaperuna; em- 
hbargante o aggravado José Mo- 
reira de Carvalho; embargados 
os aggravantes Custodio  Fer- 
nandes e Cla., relator o desem- 


bargador Alvaro Graln — re- 
jeitaram os embargos, unanl- 
memente, 


Camara de  Appellações — 
Pauta das causas que serão 'ul- 
gadas hoje na Camara de Ap- 
pellações: 


tella, prefeito de Vassouras, as- 
signou o seguinte decreto: 
Art, 1º — Ficam extinctos os 


de | seguintes cargos na administra- 


consequente- 
mente dispensados os respecti- 
vos funccionarios; 

a) — Inspector de Ensino; 

b) — Instructores Agricolas 
Escolares; 

c) — Auxiliares de Fiscaliza- 
ção; 

d) — 2º Região de Fiscaliza- 
ção, com séde em Paty do Al- 
fercs; 

e) — Fisçaes Lançadores; 

f) — Auxiliares de Biblio- 
thecas, 

Art. 2º — Fica extincta a 
subvenção concedida à Liga 


Aprellações clvels ns, 4,634 | da Bondade, Instituida no gru- 


de Nictheroy e 4.678 de Petro- 
polis, das quaes é relator 
desembargador Ribeiro de 


Freitas Junior; n, 4.785 de | cursos 
Petropolis (Desquite), relator v | bem como as gratificações con- 


desembargador Pinho Junior, 
TRES CONCURRENCIAS 
MANDADAS ABRIR PELO 
PREFEITO DE NICTHEROY 
O sr, Brandão Junior, deter- 
minou a abertura das seguintes 
concurrencias; 
— Para 
140 480 kilos de asphaltos betu- 
me, de accordo com as especi- 


o | desta cidade. 


po escolar “Thiago Costa”, 
Art, 4º — Ficam extinctos os 


Bocturnos  municipaes, 


cedidas aos respectivos profes- 
soTES, 

Art. 4º — Ficam criados os 
seguintes cargos na administra- 
ção municipal: 

a) — Fiscaes dos 2º, 7º e 9 
districtos, com os vencimentos 


fornecimento de|de 206 mensnes cada um e as 


attrlbuições da lei; 
b) — Zelador da represa de 


ficações que serão fornecidas | Santa Catharina, com a grati- 
pela Directoria de Obras, e com | ficação de 50% mensaes; 


a reducção de 50 % dos direitos 
aduaneiros nos termos dos de- 


e) — Encarregado de aguas 
de Miguel Pereira, com os “'en- 


cretos ns. 22.656, de 20 de abril | cimentos mensnes de 2008010, 


de 1933 e 24.023, de 21 de mar- 
ço de 1934. 

A Prefeitura se reserva o di- 
reito de annullar a presente 
concurrencia . 

Fica estabelecida a caução de 
5:000$000 (cinco contos de réis) 


d) — 4 professores primarios 
com os vencimentos do “srgo; 

e) — Servente interno da 
Prefeitura, com os vencimentos 
de 120$ mensaes. 

Art. 5º — Em virtude do 
presente decreto, a 4º Reglão 


para garantir do fornecimento | de Fiscalização, com séde em 


a que se refere o presente edi- 


Rodeio, 6º districto, passa a de- 
nominar-se 2º Reglão e terá o 


Às propostas devidamente sel- | seu perímetro: constituido pelo 
jadas, com um sello municipal | f* districto e pela zona-do 5º 


de 104000 no fecho do enveloppe, 
serão abertas nesta Commiss 


districto, que é servida pelo 


ão | ramal de Vassouras, da Estrada 


no dia 13 de janeiro, proximo Empis Central do Brasil. 


vindouro, ás 14 horas, 

— Para fornecimento de vas- 
souras de matto, de 1º qualida- 
de, á Inspectoria de, Limpeza 
Publica e Particular, de accor- 
do com as requisições dessa Re- 
partição. 


rt. 6º — A zona do 5º dis- 
tricto, que é servida peln Li- 
nha Auxiliar da Central, ficará 
a cargo do fiscal do 9º distri- 
eto. 

Art, 7º — Os professores 
municipaes perceberão os seus 


Para garantir o fornecimento vencimentos integralmente, sem 


a que se refere o presente edi- 
tal, cada proponente fará uma 
caução de 500$000. 

A Prefeitura se reserva o di- 
reito de annullar a presenta 
concurrencia, cujos perços vigo- 


qualquer desconto, durante o 
Periodo de férias. 

Art. 8º — O presente decre-= 
to vigorará a partir de 1º de 
Janeiro de 1996, revogadas as 
disposições em contrario. 


rarão até 5h de dezembro de| q COBRANÇA DE LICENCA 


1936. 

As propostas deverão ser sel- 
ladas com um sello de 10$000 
do expediente municipal e apre- 


sentadas no dia 17 do corrente, | o 


ás 14 horas nesta Commissão, 

— Para fornecimento de ca- 
pim á Inspectoria de Limpeza 
Publica e Particular, Serviço e 
Secção de Officinas e Garage 
(Transporte) desta Prefeitura, 

O proponente aceito entrepa- 
rá diariamente as quantidades 
pedidas pelas respectivas Se- 
cções nas horas que as mesmas 
determianrem, num total men- 
sal de 6.975 kilos para á Ins- 
pectoria de Limpeza Publica e 
Particular, 6.727 para a Secção 
de Officinas e Garage e 9.000 
para o Serviço Funerario, 


Após ter sido approvada &|ou acerescimo de predio, orça- 


concurrencia pelo sr. dr. pre- 
feito, o concurrente aceito assi- 
gnará um termo de contrato pe- 
rante esta Prefeitura, na Pro- 
curadoria dos Feitos, de accordo 
com o presente edital . 

O prazo durante o qual vigo- 
rará a presente concurrencia 
terminará a 31 de dezembro de 
1936. 

A Prefeltura se reserva o di- 
reito de annullar a presente 
concurrencia . 

Fica estabelecida a caução de 
1:000$000 (um conto de réis), 
para garantia do fornecimento a 
| que se refere o presente edital e 

rigorosamente de accordo com 

as condições nelle pre-estabele- 
cidas. 

Cada concurrente apresentará 
sua proposta . acompanhada do 
conhecimento de licença do cor- 
rente anno, relativo ao artigo 
sobre que versa a concurrencia, 
sellada, com sello municipal de 
10$000, em enveloppe fechado, 
no dia 13 de janeiro proximo 
vindouro, 


ORÇADA A RECEITA DO MU- 
NICIPIO DE SAO GON- 
ÇALO 


O dr. Rodolpho Pimenta Vel- 
loso, prefeito de São Gonçalo, 
baixou o seguinte acto orçando 
a Receita e fixando a Despesa 
do município, para o exercicio 
financeiro de 1936, nos termos 
do paragrapho unico do art, 10, 
da Jet n. 20.348, de 29 de abril 
de 1931, 

Art, 1º — Os impostos e ta- 
xas devidos á Prefeitura Mu- 
nicipal de São Gonçalo, conse- 
quentes da execução deste acto, 
na parte referente à Receita, se- 
rão cobrados no decurso do 
exercicio de 1936, de accordo 
com o orçemento abaixo e de 
conformidade com as tabellas e 
Instrucções que o acompa- 
nham. 

Art. 2º — A Despesa do mu- 
nicipio correrá por conta das 
respectivas dotações, adeante 
enumeradas e subordinadas ao 
art. 4º, deste acto, e será effe- 
ctuada mediante os processos 
estebelecidos no Regulamento 
dos Serviços Geraes, em vigor. 

Art. 3º — A Receita do mu- 
nicípio, para o exercicio de 
1936, fica orçada em mil qui- 
nhrntos contos de réis. 

O PREFEITO DE VASSOURAS 
FAZ ECONOMIAS 
O sr. Bonifacio Macedo Tor- 


PARA OBRAS NA PREFEITU- 
RA DE NOVA FRIBURGO 


O sr. Dante Laginestra, pre- 
ito de Nova Friburgo, assignou 
o pao decreto: 

“Art, 1º — As licenças para 
obras particulares serão reque- 
ridas de conformidade com :s 
disposições do Regulamento de 
Obras em vigor e cobradas do 
seguinte modo: 

1) Alvará de licença para 
obras em construcção, recon- 
strucção, accrescimos, concertcs 
ou reparos de predios, muros e 
muralhas na zona urbana, réis 
104000; 

2) Alvará de arruamento ou 
alinhamento, por metro 15000; 
3) Construcção, reconstrucção 


: mento até 20:0008$, 1 %; de mais 
de 20:0008, 1/2 %; 

4) Deposito de materiaes nes 
ruas, até 3 dias, 10$000, e por 
mais de 3 dias, 18000 por dia; 

5) Andaimes suspensos, 155000 
e não suspensos, 108000: 

6) As obras de construcção, 
reconstrucção, accrescimos, con- 
certos ou reparos de galpões ou 
barracões para fins commer- 
ciaes ou industriaes na zona ur- 
bana pagarão a licença como cs 
demais predios, com o accres- 
cimo de 50 %, excepto quanto 
ao alvará; 

7) Nivelamento de predio om 
terreno (soleira de entrada) a 
ser cobrado juntamente com o 
alvará de obras ou de arrua- 
mento, 1$000 metro; 

8) Terminados os prazos de 
licenças e não concluídas as 
obras requeridas, será concedida 
prorogação por dois mezes, me- 
Glante o alvará de 1013000. 

Art. 2º — Nos requerimentos 
para obras particulares, além 
das especificações e documen- 
tos exigidos pelo Regulamen'o 
de Obras. será declarado o valor 
das mesmas, 

Art. 3º — As pinturas e pe- 
quenos reperos em embcço e 
reboco nos predios ficam isen- 
tos do pagamento de licença, 
devendo, porém, ser feita a res- 
pectiva communicação á Pre- 
feitura. mediante requerimento. 

Art. 4º — Todas as constru- 
cções que se fizerem nas locali- 
dades de Amparo, Conselheiro 
Paulino, Rio Grande, Luminar, 
S. Pedro, D, Marianna, Campo 
do Coelho, Conego e Mury, as- 
sim como as que se fizerem á 
margem das estradas publicas, 
não poderão ser iniciadas sim 
que tenham sido prévigmente 
requeridas á Prefeitura Municl- 
pal, afim de lhes ser marcado 
o respectivo alinhamento e ni- 
velamento. 

Art. 5º — Ficam isentos Co 
imposto de decima urbana, pelo 
prazo de 5 annos, os sobrados 
(predios de residencia) que fo- 
rem construidos dentro do peri- 
metro urbano; egualmente fica 
isento do mesmo imposto, pelo 
prazo de 3 amnnos, o grupo de 
cinco ou mais casas terreas, 
cujas licenças de construcção se- 
jam requeridas ao mesmo 
tempo, 

Art. 6º — Pela ligação de es- 
goto será cobrada a taxa de réis 
508000. 

Art. 7º — Este decreto en- 
traré em exccução depois de 


















fe do Departamento do 
Pessoal do Exercito decla- 
rando que os officiaes que 
terminarem as férias, tran- 
sito ou licença premio, de- 
verão embarcar immedia- 
tamente para seus corpos 
excepto em caso comprova- 
do de molestia, 


0 PETROLEO 


O EMBARGO SOBRE ESSE 
COMBUSTIVEL 


WASHINGTON, 10 — (Havas) 
O Departamento de Estado de- 
clarou não ter nenhum conhe- 
“mento a respeito de informa- 
ções procedentes de Londres 
que se referinm & entrada em 
contacto dos governos britanni- 
co e norte-americano a respei- 
to do embargo sobre o petro- 
leo, 











Pianos e Radios 


novos, dos melhnres fabrican 

tos. A LONGO, PRAZO, Este 

mez grandes descontos para 

vendas f vinta, A, MATHIAS, 
unico agenta dos 


Pianos BECHSTEIN 


123, Aventda Rio Branco, 123 


approvado pelo Conselho Con- 
sultivo do Municipio. 

Art. 8” — Revogam-se as dis- 
posições em. contrario." 

AS TAXAS DE EMOLUMENTOS 
NA PREFEITURA DE NOVA 
FRIBURGO 
O sr. Dante Laginestra, pre- 
feito de Nova Friburgo, baixou 

o seguinte decreto: 

Artigo 1º — A taxa de emo- 
lumentos de documentos e pa- 
peis relativos a negocios da 
economia municipal será cobra- 
da de nccordo com o presente 
Decreto e com à denominação de 
imposto do selln; 

Artigo 2º — O seu pagamento 
será feito por verbas, de accôr- 
do com a seguinte tabella: 

a) — Requerimento, propos- 
ta, reclamação, protesto ou so- 
licitação de qualquer natureza, 
28000 por folha. 

hj —. Documentos instruíndo 
requerimentos, etc., da letra 
anterior, 8200, por folha. 

c) — Mappas,, plantas, des- 
cripções de  construcções ou 
terrenos, em invúlso ou annexo, 
& petição, 28000 “cada um. 

d) Certidão de qualquer na- 
tursza, por meia folha de pa- 
pel escripta no todo ou em par- 
te, 33000 e, havendo busca, mais 
28000 por anno. 

e) As certidões requeridas para 
constituição de direitos politi- 
cos ou militares, com declara- 
ção expressa de tal fim, são 
isentas de sello, ficando, porém, 
sujeitas ao dobro do sello se 
usadas para fim diverso. 

1) Qualquer termo não espe- 
eificado 38000; contas de credo- 
res do municipio por obras, 
com contrato ou não pagarão: 
1) até 5008000, 18000; 2) de mais 
de 5008000 até 1:0008, 28000; 3) 
dn excedente em cada conto de 
réis, ou fracção 23000, 

£) Contrato do aforamento. 
205000. 

h) — Termos ou contratos de 
concessão de serviços, que por 
lei esteiam 4 cargo da Municipa. 
lidade de cadn anno de conces- 
são 203000 sendo este sello co- 
brado por inteiro no acto da 
assignatura: 

1) Quaesquer termos não es- 
perifirado, 3SN00; é 

1) Communicação de qualquer 
nntureza 18000; 

h) Edital publicado por” soli- 
sitação da parte, além da des- 
pesa do jornal officinl, por li- 
nha 8500; 

WD Tinlo: de isenção de naga- 
mento de imposto de 508000, 

m) Carta de aforamento de 
terrenn municipal, 1AS000. 

n) Proposta, afóra os do- 
cumentos,* 58000. 

0) Attestado de qualquer es- 
pecle, 28000. 

p) Prorogação do praso de 
contrato om de licença para 
obras particulares por mez ou 
oiço de mez, sobre o valôr. 

q) — O sello devido nas pe- 
tições ou certidões será contado 
s-paradamente para cada con- 
trihuição, cada premio ou terre- 
no: 

r) Licença na empregado mu- 
ricipnl, por oito dias, isenta: 
de oitn dias a 4 mezes, 68000; de 
7 mezes a f. 128000 e de mais de 
A mezes até 1 ano, 248000: 
este sello será cobrado por vers 
“a, fazendo-se as respectivas 
notações nos titulos: 

8) — Os titulos de nomeações 
€. funceionarios municipaes, fi- 
cam sujeitos ao sello de 5º]? so- 
hre os hnnorarias annuses, pa- 
dendo ser pago em 12 presta- 
qnes mensaes: esses pagamentos 
seran annotados nos respectivos 
Ei 

1) — Baixa de tabellamento, 
58000: abellamento 

n) Alvará commercial, até .. 
1008000, 10"]º: além Ei Ê 
1003000, 108000. 

Artigo 3º — Incorrerão na 
multa de 103000, imposta e co- 
hrada administrativamente, os 
empregados municipaes que 
processarem papeis sujeitos an 
imposto de sello, sem que este 
tenha sido pago. 

Artigo 4º — Este Decreto en- 
trará em vigôr a partir de 1º de 
Janeiro de 1936, ad-referendum 
do Conselho Consultivo do Mu- 
nicipio; 

Artigo 5º — Revogam-se as 
disposições em contrario, 














Os Ethiopes Preparam 
Nova Offensiva 


O TRABALHO DA AVIAÇÃO ITALIANA 


LONDRES, 10 (Havas) — Des- 
pachos enviados pelos corresponden- 
te: da Agencia Reuter em Addis Abe- 
ba, Asmara e Mogadíscio dizem que 
os italianos se esforçam, na frente 
norte, por dispersar graças a reneti- 
dos ataques aereos os agrupamentos 
de tropas ethiopes que parecem pre-' 
parar-se para lançar novo 


contra Makallé, 


Ds Eslorens Elhiopes na Frente 


ataque 





No sul parece que os effectivos do 
ras Desta conseguiram 
grande avanço que se dizia estar nos 
propositos do general Graziani. 

Do lado italiano insistia-se no tem- 
po exigido para organização das com- 
municações e na necessidade de reor- 
ganizar os elementos de ataque na base 
de columnas autonomas, formadas de 


retardar o 


soldados italianos e indigenas, 








AS CONSEQUENCIAS DO COMBA TE DE KERELLE — FORAM CA- 
PTURADOS SEIS TANKS ITALIANOS 


ADDIS ABEBA, 10 (H,) 
Segundo as informações offi- 
ciaes, parece ser de um official 
superior e cincoenta indigenas 
o total das perdas italianas no 
combate de Kerelle, Precisa-se 
que, além de seis tanks, os ethio- 
pes capturaram nove metralha- 
doras e um posto transmissor 
de radio. O combate fôra tra- 
vado na semana passada, mas 
a difficuldades das communica- 
ções impediram que se conheces, 
sem logo os pormenores da 
acção, As tropas do dedjaz Ra- 
veuneu Meredi tinham-se em- 
penhado em violento combate 
com uma columna italiana 
apoiada pelos tanks. O gover- 
no ethiope não indica as perdas 
do lado dos abexins, 


Annuncia-se que as tropas 
ethiopes capturaram seis tanks 
Halianos em recente choque en- 
tre uma columna peninsular e 
forças pertencentes ao exercito 
do governador de Bali. Precisa- 
se que esse choque deu-se em 
Kerelle, a cerca de cem kilo- 
metros de Gorahal, Tambem 
teriam caido nas mãos dós abe- 
«ins seis metralhadoras e im- 
nortante quantidade de muni- 
ções. Do lado Italiano teriam 
sido mortos um official supe- 
rior e varias centenas de sol- 
dades indigenas. ' 


OS COMBATES PERTO 
DE DOLO 


ADDIS ABEBA, 10 (Havas) — 
Annuncia-se de boa fonte que, 


ADDIS ABEBA, 10 (H) —lnns proximidades de Dolo fo- 





ram travados vinlentos comba= 
tes com importantes perdas re= 
ciprocas, 

Assegura-se que os italianos 
avançaram varios kilometros, O 
ras Desta pediu reforços. 

Outras informações annun-= 
clam que estão actualmente 
concentrados em Sidom 35.000 
Wallamos e Koulos. 


OS BOLETINS ITALIANOS 
ADDIS ABEBA, 10 (Havas) — 


Informações procedentes do Ti= 
gré annunciam que aos aviões 
italianos continvam a lançar 
naquela frente boletins em 
que a população é convidada a 
revoltar-se contra o Negis. 

Ão que parece, .o resultado 
das sollcitações itnlianas esta- 
va sendo, porém, negativo, 


UMA VICTORIA ITALIANA 


Um contingente ethiope derrotado 
“FRENTE DO TIGRE, 10 — ; gente ethiope, infligindo - lhe per- 


(H.) — Duas columnas italianas 
derrotaram na confluencia dos rios 
Gabat e Cheva um numeroso contin- 








das consideraveis. Os italianos con- 
tam tres officiaes feridos e um gra- 
duado e dois askaris mortos. 


NA FRENTE ITALIANA [Ossoldados nãose 





O ULTIMO COMMUNICADO 





Não ha victoria 


ROMA, 10 — (Havas) — 
Communicado numero 93 do 
Ministerio de Imprensa e Pro- 
paganda: 

“O marechal Badoglio tele- 
grapha: “A aviação cffectuou 
recentemente sobre toda a fren- 
te da Erythréa e dispersou gru- 
pos inimigos que se haviam 
concentrado novamente sobre 
Amba Aradam.”' 


OS ETHIOPES EMPREGAM 
BALAS DUM-DUM 
ROMA, 10 — (Havas) — 
O correspondente do “Giornale 
d'Ttalla”, na Somalia refere que, 
por occasião da visita a uma 
ambulancia, verificou a existen- 
cla de ferimentos causados pelo 
emprego de balas dum-dum 
nos combates travados no sector 
de Dolo a 1º e 2 do corrente. 


o e O DS 


OS FERIDOS ITA- 
LIANOS 


UM DESMENTIDO A'S NOTI- 
CiAS DIVELCADNAS NO 
EXTERIOR 


ROMA, 10 — (Havas) — Os 
cireulos autorisados desmentem 
que 35.000 doentes e feridos 
Halianos tenham passado pelo 
canal de Suez. Precisam que 
lesde o inicio da campanha o 
numero de feridos nttinge 58 
«soldados italianos e 519 indige- 
nas e que até: agora foram 
transpr.tudos 1.246 enfermos, 
às feridos são tratados nos hos- 
pitnes e ambulancias das pro- 
prins forças em operações. 


O protesto do 
Egypto 


AINVA O BOMBARDEIO 
AEREO DE UMA AMBU- 
LANCIA 
CAIRO, 10 (H.) — A decisão 
do governo do Egypto já noti- 
clada hontem, de protestar jun- 
to à Italia contra o bombardeio 
da. ambulancia egypciana em 
Daggabur, só foi tomada depois 
nue o consul do Egypto em Ad- 
dis Abeba telegraphou ao Mi- 
nisterios dos Negocios Estran- 
Reta, confirmando o bombar- 

elo, 











alguma ethiope 


A AMBULANCIA EGXYPCIA 
NÃO FOI BOMBARDEADA 


ROMA, 10 (H.) — A agencia 
Stetani depois de lembrar que 
um communicado do governo 
ethiope reproduzido pela im- 
prensa internacional affirma 
que aviões italianos tinham 1a 
manhã de 4 do corrente bom- 
bardeado uma ambulancia in- 
stallada perto de Daggabur, da 
qual faziam parte dois egypcios, 
informa que o commando ita- 
lano da Somalia declarou que 
semelhante noticia e os deta- 
lhes que a acompanhavam erem 
absolutamente falsos. Ao con- 
trario do que diziam as infor- 
mações do communicado ethio- 
pe, os aviões Italianos se abstl- 
veram rigorosamente, durante 
a acção sobre Daggabur ce 
qualquer tiro na vizinhança da 
ambulancia, embora numero:os 
soldados ethiopes, violando as 
regras internacionaes, tentassem 
se dirigir para a ambulancia é 
procura de abrigo.. 


UMA VICTORIA ETHIOPE 
DESMENTIDA 


ROMA, 10 (A. B) — Autorl- 
dades responsaveis italianas des- 
mentem as notícias abyssinias 
acerca da reoctupação do dis- 
tricio de Temblen, sendo tam- 
bem completamen falso que 
os apparelhas italianos tivessem 
bumbardeado a Cruz Vermelha 
Egypcia, perto de Daggabur, De 
outro lado, declara-se mos cir= 
culos italianos que os abyssi- 
nios abusam cada vez mais das 
Insignias da Cruz Vermelha, Os 
outros rumores de que as tro- 
pas italianas haviam iniciado a 
guerra chimica, egualmente fo- 
ram desmentidos. 

—Dw———————— 


Não ha desertores 
italianos 


O TEMPO TORNA IMPRATI- 
CAVEL TAL NOTICIA 


ROMA, 10 — (Havas) — Foi 
categoricamente desmer tida nes- 
ta canital a naticia, divulgada 
no estrangeiro, de que cerca de 
mil desertnres italianos tinham 
se r-“isiado na Austria. 

O desmentido opposto a essa 
infor ação salienta que o esta- 
do das neves tornava a mesma 
inverosivel, 





rebellaram 


O PROTESTO DA POPU- 
LAÇÃO DE MERANO 
ROMA, 10 (H) — Os habi= 
tantes de Merano dirigiram ás 
autoridades fascistas uma men- 
sagem em que exprimem a sua 
Indignação e protestam contia 
& informação propalada na im-= 
prensa estrangeira seguido a 
qual se teriam varificado all in- 
cidentes por occaslão da partida 
para a Africa Oriental de um 
contingente de alpinos. A men- 
sagem consigna egualmente cs 
sentimentos de patriotismo da 

população local, 


À Inglaterra no 
Eqynto 


OS PREPARATIVOS  MILITA- 
RES EM ALEXANDRIA 


ALEXANDRIA, 10 — (Havas) 
— O correspondente da Agencia 
Refiter informa que a visita ás 
unidades estacionadas no Egy- 
pto basta para convencer do 
cnracter puramente defensivo 
das medidas militares tomadas 
r!a Grã Bretanha e do desejo 
sincero da população, tanto ci- 
vil como militar, quer se tra- 
te de inglezes ou egypcios, de 
ver desapparc:er compnletamen- 
te a tensão consecutiva no con- 
Elinto italo-cthiope. 

O correspondente ncrescenta 
que à fronteir do Egxpto com 
a Tripolitania continua a ser 
nujecto de permunente vigilan- 
cin e que medidas annlogas fo- 
ram tomadas pelos italianos do 
otro lado da rêde de arame 
arpado que separa os dois fer- 
rltorios, 

Ademais, qualquer ataque ita- 
liano pareceria fadado a com- 
pleto fracasso tanto em vista de 
condições geographicas desfavo- 
T.veis como da hostilidade das 
tribus do deserto de neste. Aliás 
Os proprios nffiriaes italianos 
com os quaes fai possivel con- 
versar a 1º do corrente, alravés 
cus eoreas de Lied foram ns 
P'imeiros a rir 
cventualidade. ig Ligo 


tutura presiden- 
Gia do Paramnay 


LEVANTADA A CANDIDAT 
UR 
DO SR. RIART À 
ASSUMPÇÃO, 10 — (Havas) 
— Foi levantada a candidatura 
do chanceller Luiz Riart 4 pre- 
sidencia da Republica, 








| 


DIÁRIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Janeiro de 1936 





Os Que Desembar- 

caram Pelo “Al 

cantara” Nesta 
Capital 


DOIS MEMBROS DO GOVERNO 
I'GLEZ E CUTRAS FIGURAS 
DE DESTAQUE 
O “Alcantara”, procedente de 
Southampton, e que atracenn 
hoje no cáaes, trouxe diversas fi. 
guras de destaque nos metos 
politicos, Industriaes, financei- 
ros é sociaes da Inglaterra. As- 
sim, entre os passageiros que 
desembarcaram | nesta enpital. 
notam-se | dois membros do 
"ariamento Inglez, o major 6 
FP. Davies, que é tamhem vice- 
camarista da Casa Real da In- 
glnterra, e o capitão Peter Mac- 
Donald, com a sua esposa, Lady 
Jean Mac Donald, € o conhecl- 
de turfman e capitalista Martin 
H. Beustin, proprietario do fa- 
moso cavallo de corrida “Wind. 
sor Lad”, os quaes vieram a esta 
c-pital em viagem de recrelo 
devendo passar alguns dias aqui 

Nota-se ainda entre os pas- 
sageiros, trazidos: pelo “Alcan. 
tara”, o visconde Cralgavon, 
primeiro: ministro da Irlanda, e 
que velo acompanhado pela sua 
esposa. Procurado pela reporta- 
gem, o visconde de Cralgavon 
fagindo a qualquer declaração, 
de caracter político, disse apenas 
que vinha satisfazer um dos 
seus mntores desejos, O de co- 
nhecer a capital do Brasil, 
Viajnram tambem no “Alcan- 
tara”, sir Felix Pole, presiden- 
te da Associnied Electrical In- 
dustries, e os srs. P, S, Turner 
w. M. N. Dolle H. W. Fox. 
respectivamente, presidente, dt- 
rector e gereute da Metropoll- 
tnn=Vickers Electrical  Compa- 
ny. 

Negressaram ao Rio, ainda 
pelo “Alcantara”, o capitão 
Ajalma Vicira Mascarenhas, que 
faz parte da missão brasileira 
no exterior, e o advogado Jus- 
tino Eugento Mascarenhas. hem 
enmo o advogado inglez Hiran 
Wolcott Warner. 

Conduz o grande transatlanti 
co da Mala Real Ingleza muitos 
pessageiros para q Pratn, 
“N.cam-se os seguintes: Sir 
Y.ank Landerson, membro do 
pari. vo lglez, acompanha- 
do de sua esposa; Rolg Andvord 
novo ministro plenipntenciartn: 
da Noruega na Argentina, capi- 
tão Philip Mack, addido naval à 
embaixada da Inglaterra nã Ar= 
gentina; Adolfo Darros, veteri- 
nario argentino que esteve nn 
Europa em missão do governo 
do seu palz; George Graggs, ar- 
mador; Baron Vicent de Tuyel 
e camhorn, Karel Hamskers, 
commandante Julio Lera, da at- 
riada argentina; Otto Eduardo 
Bem crg, Albert. Carlos Mayon. 

uardo -Huergo, engenheiro; 
Augusto Aragon Christian La- 
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Como se Complica o Abas- 
tecimento de Gasolina : 


À agitação politi- 
pre OM MAs RIanÇa 


que se procurou attender 205 
interesses duma sociedade que 


tem como membros uma classe 
deveras sacrificada, ou sejam Uma recusa do sr. Tar- 


os chauffeurs  profissionaes. 7 RAE = 
Ainda ahi, essa hypothese se dieu As declarações 


destroe pelo facto de que se do ex- - 
beneficiarão sómente algumas presidente do 
Conselho 


dezenas de motoristas, estabele- 
cendo-se, assim, com malor gra- PARIS, 10 (Havas) 0 
André Tardieu re- 


vidade o desequillbrio no appa- 
relhamento de muitos nao sr. 

para exerceram a mesma profis- | q Et : 

são. Vae resultar, pois, um prl- usou a presidencia dy grn- 
vilegio para uma centena, com po parlamentar do centro 
a circumstancia de que essa| republicano. Na carta que 
centena, como é da letra dos es- dirigi ; 
tatutos que regem as “Gara- irigiu ao vice-presidente 
ges Ara pv B. A. Na pros do conselho declara que 
prietaria dos proprios vehículos Pa a 

que dirige ou explora por sua grandes divergencias os se- 
conta. Os outros muitos milha- | param e accentna: “Tston 
tes pão têm onde' calr de| mais que nunca convenci- 
morto... 


ih, 











Os vespertinos noticiaram 
hontem que o sr. presidente da 
Republica autorizou a isenção 
de direitos e taxas aduaneiras 
para 1.250 tambores de ferro 
galvanizado, os quaes acondicio- 
nam gasolina adquirida no Uru- 
guay, sendo que esse combusti- 
vel se destina ao consumo pu- 
blico e é importado por conta 
das “Garages Associadas” S. À. 

Pela forma, como foi redigida 
essa notícia, tem-se duvida se 
foi sobre a gasolina ou os recl- 
pientes que recaiu a isenção 
Em relação tambem aos motivos 
dos favores do governo, de mes- 
ma maneira não estão bem cla- 
ros. 

Parece, porém, que & isenção 
favorece apenas Os tambores, 
visto que O despacho governa- 
mental allude à sua devolução 
ao paiz de origem. A justifica- 
ção do acto do Sr. presidente 
da Republica, é apresentada no 
titulo da notícia, onde se lê 
Para que não falte gasolina no 
Rio, Ora, o que não falta é ga- 
solina na nossa capital, E nem 
é preciso iv buscal-a tão longe, 
porquanto as disponibilidades 
na Ilha Comprida dão para 
abastecer-nos alguns mezes ds 
consumo intenso..O que ha, n 
verdade, é que sobre à gasolina 
armazenada na Nha Comprida 
e em outros grandes depositos, 
se impõe a mistura obrigatoria 
do alcool, as taxas € impostos 
agora dispensados Ros tambores 
procedentes do Uruguay €, Ti- 
nalmente, uma serie intermina- 
vel de onus à que está sujeito 
o combustível distribuido á po- 
pulação da nossa cidade. Ade- 
mais, & importação de 1.250 
tambores, ou seja de 250.000 li- 
tros, com esses favores, vem 
apenas beneficiar um pequeno 
grupo de pessoas, que são os 
componentes das “Garages Às- 
sociadas” 8, A. estabelecendo 
nssim flggrante e injusta dese- 
gualdade de condições para uma 
malora. absoluta. 


DO a o e 


O LEITE GARANTE BOA DISPOSIÇÃO 
PHYSICA E PSYCHICA 


O DD SA O O A O O e e a e, 
. servar o eclipse da lua, desceu 

Um eclinse da JA! normaimente em Balakhna, 

, ! "| 400 kilometros desta capital, de- 
pois de ter permanecido varias 
: estra- horas ne altitude de 6.000 me- 

V IS 1 | tros. Os aecronautas puderam O GOVERNO DE  CASACAS 
observar bem o phenomeno € TOMA ENERGICA PROVI- 
apanhar numerosas photogra- DE; .JAS A* RESPEITO 

tosnhera phias, afim de que se realizem | As agitações extremistas, Ins- 

: todas as pesquisas previstas pela piradas pela política de conspl- 

papai Academia de sairpençieno que con- ia de Moscou conira o, 

ORAS A 6.00 ME- trolará a experiencia, Durante | mundo, amençam e conturbam 

VA DE ALTITUDE — OS|a ascenção os aeronautas sup- |? vida de quast todos os palzes 
ESTUDOS RUSSOS portaram a temperatura de 37, sul-americanos, À enczrota, 
MOSCOU, 10 (É) — O balão | grãos abaixo de zero e servi- tambem não foge á regra, Este 
estratospherico sovietico, que|ram-se dos apparelhos de oxy=| nº 2, coma vem acontecendo pis 
partire no diz 8, afim de ob-| genio a verte, soffre no presen- 





gasolina que resolve o impasse! cejon icÕ 
a e nfs stacis manto ionar nas condições 


volume do consumo mensal ex- 
clustvamente no Rio. A solu- 


ser encontrada, principalmente, | nma independencia comple- 
na jairo num estudo a ta” A 
que se deveria proceder a fun ' 
do na questão do custo e des- O SR, LAVAL NO SE. 
pesas gernes da mercadorias. NADO 
O problema continua insolu- 
vel justamente por causa do ef- ; y 
feito momentaneo dessas tan-| Os cirenlos políticos são em 
rentes, E' preciso, agora, que O 
Instituto de Alcool e Assucar : R 
exita a compra da quota de al- Laval, eleito para o Senado 


de que ns difficuldades de im- 
nortarão venham anparecendo. 
e então, olhando todos, para 05 Pnydedome, 


obstaculos do tabellamento da | segundo, que é 1 
Prefeitura, se congreguem para : 1 No : EE qua o 
removel-os definitivamente, ep Natal. sua decisho ser 


não com paliativos on com re- | conhecida logo depois da 
cursos nue talvez nem resistam Á | verificação dos respectivos 


prova dvm rigoroso exame 
e poderes pelo Senado 


A Infiltração de 
Idéas Communis- 
tas na Venezuela 

















Os Estudantes Francezes/AGITADAS AS 





hi) 


RA | eofictitai 


A 
tas 


e] Veja ao lado a traducção do certi- 


AOTOR OIL 
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NOTICIARIO 5 



































33 6] MENOS DE DESGASTE 
e NOS CYLINDROS 


! hQ 0 / MENOS NOS ANNEIS 
o DOS PISTÕES 


ECENTES experiencias em. 

Philadelphia, com 6 motores 
postos & funccionar por tempo 
equivalente á distancia de 360.000 
kms. — 3 dos quaes lubrificados 
com Atlantic Motor Oil e 3 
! com outros oleos que não pos- 
“suíam pellicula de egual resisten- 
cia, — acabam de provar que é 
muito menor o desgaste das peças 
lubrificadas com o Atlantic Motor 
Oil. O certificado annexo, de um 
grande engenheiro, mostra-o bem. 
Esse facto confirma as experiencias 
realizadas no Rio e em S. Paulo, 
que demonstram formar o Atlantic 
Motor Oil uma pelliculs lubrifi- 
cante 4 vezes mais resistente que 
a dos oleos communs, o que é facil- 
mente comprovado na pratica. O 
uso do Atlantic Motor Oil evita, 
pois, muitas despesas com reparos, 
Proteja, com elle, o seu carro, 


ficado de Harry F, Huf, director 
dos. Laboratórios Aulomobilisticos 
de Philadelphia, mostrando os re- 
sultados' obtidos com o Atlantis 


GAZOLINA 





Contra a Abyssinia |Ecições Em Cuba 





AS -RUIDOSAS MANIFESTAÇÕES CONTRA 
O PROFESSOR JE'ZE 





A Faculdade de Direito de Paris foi fechada 


PARIS, 10 (H,)) — O fecha- 


mento da Faculdade de Direito 
or" oltro jado: não; 6a: im- do de que nosso systema |em consequencia do incidente 


ortação de 250.000 litros de| político não pó i | | de hontem por occasião da aula 
pa p pd maia; tn do professor Jéze suscitou, esta 


manhã, no Quertier Latin, as 
ha alguns mezes atrás. Essa actnaes. Quero para as fu- | habituaes medidas de ordem. 
quantia é nma pllheria para o| turas batalhas e para a de- Nas principaes- encrusilhades 


foram collocadas cedo impor- 


fesa das idéas que affirma- tantes forças policiaes = Não se 
rei no meu proxi i reg até agora nenhum in- 

ção, como já dissemos, tem que proximo: livro idento. Prevê-se, no entanto, 
que & nova interrupção do cur- 
so do- professor Jéze provocará 
certa agitação no selo da União 
Federal dos Estudantes, que 
agrupa estudantes socialistas € 
PARIS, 10 (Favas) — | communistas. Os ultimos jul- 
gam inadmissivel que os seus 

Epa camaradas pertencentes à Acção 
geral de opinião que o sr. | Franceza impeçam com objevti- 
vo político o referido professer 


de continuar O curso, sob pre- 


cool destinada á mistura. afim simnltancamente pelos de: | texto de que foi porta voz a 
partamentos do Sena e do Ethiopia perante a Sociedade 

tará | das Nações. A Associação Cor- 
optarã pelo | norativa dos Estudantes de D!- 


reito, collocando-se. no terrer'o 
cornorativo, Julga, por sua Vez, 


te a infiltração de ldéas ver- 
melhas no seio das massas tra- 
balbadorns. Dahl as providen- 
clas energicas que vem de tnmar 
o governo do general Lopez 
Contreras oppôndo | um dique, 
aquela infiltração malefica e 
prejudicial aos interesses nacio- 
nacs. 


O ministro da Venezucla, Dom 
Alherto Urbaneja, acaba de re- 
ceher a respeito, o seguinte te- 
legramma do sr. Itringo, minis- 
tro das Relações Exteriores da- 
quelle paiz. 


“CARACAS, 12 — O governo 
se viu na necessidade de ditar 
medidas de emergencia em vir- 
tude das agitações communistas 
que ameaçavam perturbar a paz 
A ordem está sendo restabeleci- 
da rapidamente. Essa situação 
tão impede entretanto que o 
presidente da Venezuela contt- 
nue desenvolvendo seu pro 
“ramma de administração que 


que a manifestação de hontem 
teve por principal objectivo pro- 
testar contra o programma do 
curso em questão, O fechamen- 
to da Faculdade de Direito cau- 
sou forte impressão nas demais 
faculdades. Ha mesmo quem 
"coglte de uma greve geral de 
« protesto, 

A FACULDADE REABRIRA” 

SEGUNDA-FEIRA 


PARIS, 10 (H) — Está pre- 
vista para segunda-feira a re- 
abertura da Faculdade de Direi- 


to. fechada em consequencia drs- 


manifestações de desagrado ra 
reabertura das aulas do profes- 


sor Gaston Jéze. que defendeu” 


a Ethiopla nos debates da So- 
ciedade das Nações. Nas pro- 
simidades da Faculdade rara 
occorreu de anormal, tanto pela 
manhã como durante a tarde, 
A Associação Corporativa dos 
Estudantes de Direito. que se 
diz ter tomada a Iniciativa drs 
menifestações. realizou uma re- 
união á tarde. 


se resume na trilogia: União, 
Justiça e Consagração do ideal 
da Patria. 


Respeitando e estimulando ar 
asulrações legitimas du collecti- 
vidade, protegéndo à trabalha- 
dor e garantindo o trabulho e à 
capneldade real, o programma 
presidencial attende aus recla- 
mos da opinião publica e asse- 
gura solida tranquilidade & 
familia venezuelana. 


Preoccupa-se sobretudo O g0- 
verno no activo impulso á cir- 
culação de capitues, à rectifica- 
ção de impostos inconvenientes 
melhorando tanto quanto possi- 

1 e racionalmente, a admi- 
nistração publica. Para os es- 
“angeiros, as garantias que o 
espirito tradiccional do vene- 
zuelano e das leis lhes offere- 
cem. Nas relações exteriores, 
decoro, equidade e cordialidade, 
— Ttriago, ministro das Rela- 
ções Exteriores”. 


gia 


PROVIDENCIAS ENERGICAS DA POLICIA 


A explosão de varias bombas 


HAVANA, 10 (Havas) | didas extremamente sevê- 
— Desde. hontem à meia-| FAS. 
noite todas as. forças do Calcula-se que as despe- 
exercito “e da policia estão | Za8 com 0 pleito se elevarão 
preparadas para impedir a um milhão de dollares. 


desordens por occasião das approximadamente. 
eleições. g A EXPLOSÃO DE 


a j dp SÊ BOMBAS 

As secções abrir-se-ão E HAVANA, 10 (Havas) 
edi sob a protecção dal Gommunicam de Santiago 

po que explodiram ali quatro 

Nos cirenlos politicos| bombas junto á residencia 
" m-se como certa a victo: | do dr. Camacho procer li- 
ria da candidatura Gomez | beral, onde se effectnava 
Prevê-se que o sr. Pelayo| uma reunião eleitoral. 
Cuervo partidario de Me: Houve oito feridos. Tam- 
nocal será eleito prefeito de | hem teria ficado ferido Ma- 
Havana. noel Lima, que se suppu- 

Afim' de facilitar a eir- nha tivesse lançado mma 
exilação: foi reduzido o ser das bombas. Outra bomba 
viço de omnibus € bondes. | explodin na residencia de 
Para evitar as: fraudes elei- | José Onate, candidato me- 
torans foram tomadas me- nocalista « 


Vida Escolar | O Egypto vas 
E onstruir uma €s- 
irada estrategica 


Realizaram-se, nos ultimos 

dias do mez passado, as rror QUE A ORI UM 
vas escriptas e ornes dos cur- CAIRO. 10 (H.) — O governo 
sos primarlos do Instituto "'ar= do Egypto resolveu consagrar & 
tins Pinheiro, sob a presiden- | comma de 94.000 libras á con= 
cia dos srs. prof. Manoel de strucção de uma estrada de 
Castilhos, fiscal do Ensino Par- | ferro estrategica para Mersa- 
ticular e dr. Martins: Pinheiro, matruk, O governo inglez au- 
director daquelle - educandario. | xiliará essa obra com 20.000 1- 
Os resultados obtidos nas pro: | hras, Mersamatruk é um posto 
moções demonstra cabalmente | costeiro a 150 kilometros da 
a technica de ensino do refe- | fronteira da Lybla e é consi- 
rido Instituto, sendo notavel o | derado uma das chaves de de- 
aproveitamento verificado em | fesa do Egypto contra um ata- 
todos os annos é sérios. que 2 
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CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
echre a. aptos que entendam con, assigna- 
turas e outivs de interesse da aciminuistra- 
çã deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA. 


INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rlo e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 


Perrotla, 


TT TOPICOS 


VINDE A MIM... 


e o amd 





Decididamente a política 
brasileira precisa de uma 
rigorosa lavagem. Isso 
b) porque é inconcebivel a 
NI e facilidade com que certos 

o! homens enfrentam a opi- 
St HS? nião publica, esquecendo, 
4 Yº 45 ou fingindo esquecer atti- 

tudes e palavras de poucos 

dias passados. Está neste 
caso o sr. Achilles Lisboa, que ainda conti- 
núa no governo do Maranhão, 

O sr. Achilles, depois de eleito pela Con- 
stituinte do seu Estado, rompeu com o Par- 
tido queo elevou ao poder. Depois disso, en- 
trou a pronunciar uma série de discursos vio- 
lentos contra os políticos, contra a imprensa 
e contra o povo do Maranhão, dando até & 





“Adéa de que o seu secretario particular era o 


major Barata, ' 


Os políticos eram-“uma corja de safados”, . 


a imprensa, um antro de venaes é o povo, 
uma massa inconsciente que merecia chicote 
e facão de policia, Não estamos inventando, 
Os discursos terriveis do sr. Achilles Lisboa 
foram noticiados e commentados por toda & 
imprensa desta capital. O governador do Ma- 
ranhão chegou mesmo a declarar que gover- 
naria a ferro e fogo, porque assim o exigia 
uma terra composta de energumenos, 

- A coisa estava nesse pé. O sr. Achilles 
Lisboa incompatibilizado com a opinião pu- 
blica, o seu governo com o mandato limitado 
pela Constituição e o caso político do Estado 
provocando um conflicto entre o Senado Fe- 
deral e'o Superior Tribunal Eleitoral, 

- Eis que, de um momento para outro, o sr, 
Achilles Lisboa surge no scenario da luta 
vestindo a tunica de apostolo da paz, E diz, 
com lagrimas nos olhos: “Abrirei os braços a 
todos. Vinde a meus braços amigos e ini- 
migos” ! O governador maranhense clama por 
“um devotamento apostolico”, appella para 
“todos como irmãos unidos na desgraça com- 
mum” | 

O sr, Achilles Lisboa desceu ao pathetico, 
Mas o povo do Maranhão, em vez de chorar, 
dará boas e gostosas gargalhadas, deante de 
tanto sangue Írio e tanta coragem para abrir 
os braços... - 

" 
A VICTORIA DA AMERICA 

O sr. José Espalter, mi- 
nistro do Exterior do Uru- 
guay, acaba de declarar que 
a ruptura das relações di- 
plomaticas do seu paiz com 
a Russia dos Soviets não 
dependia de medidas pré- 
vias, adeantando: “Extin- 
guimos uma fonte de preoc- 
cupações para a America, 
que havia sido escolhida 
para campo da propaganda 
revolucionaria, segundo in- 
formações do Brasil, Ar- 
sentina e Chile”. Disse ainda o sr. Espalter 
que O gesto do Uruguay foi applaudido pelo 
mundo inteiro. 

Na declaração do chanceler uriguayo 
não ha exaggero, O“ gesto altivo'e nobre do 
governo daquelle paiz, não foi sómente uma 
demonstração de memoravel solidariedade 
americana, tantas vezes exaltado, Foi tambem 
uma affirmação positiva ao mundo inteiro de 
que a doutrina vermelha de Moscou não 
triumnhará nas terras democraticas da Ame- 
rica, onde o sentimento christão domina: em 
todos os sectores das suas actividades sociaes 
e políticas, 

A America quer viver, para o seu traba- 
lho, sua cultura e sua civilização, Para reali- 
zar sua ascensão, o continente não precisa 
das exolicas doutrinas dos Sovieis, cujo 
triumpho importaria na derrocada de todos os 
esforços que vimos empregando, no sentido 
de uma politica sadia de fraternidade e de 
paz. 

Ciosa das suas tradições e da marcha que 
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empreendeu para e frente, a America do Sul, 
resistirá com todas as suas energias e suas 
reservas, contra os plano” terroristas dos 
membros do “Komuntern”. E o mundo in- 
teiro, que applaude o gesto do Uruguay, ap- 
plaudirá a victoria decisiva da consciencia 
americana sobre a investide dos assalariados 
pelo ouro maldito dos Soviets.. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — 'Tempo:: 
bom, com trovoadas locaes. Temperatura 3 
elevada. Ventos: varlaveis, com rajadas, 
muito frescas. 









Estado do Rio de Janeiro — Tempo : 
bom, com trovoadas locaes. Temperatura : | 


elevada. : 
Estados do Sul — Tempo: instavel com 
chuvas e trovoadas esparsas. Temperatu- 
ra: elevada até Santa Catharina e em de- 
clínio no Rio Grande do Sul, Ventos: va-' 
riaveis, rondando para o quadrante sul no 
Rio Grande; rajadas, muito frescas, 
“ NOTA — As previsões acima, ficam su- 
jeitas a rectificação com o serviço nocturno, 
Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : bom, trovoadas locaes no Estado do 
Rio e instavel com chuvas e trovoadas em 
São Paulo. Temperatura : elevada, Ventos : 
variaveis, com rajadas muito frescas, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


. Por portarias de 10 do corrente, do mi- 
nistro das Relações Exteriores, foi removido, 
a pedido, o consul de primeira classe Hera- 
clito Hermes de Vasconcellos do consulado 
em Bahia Blanca para a secretaria de Estado; 
e foram concedidas ao auxiliar de consulado 
Clovis Gurjão ferias extraordinarias de qua- 
tro mezes, para vir ao Brasil, nos termos do 
art. 7º das Disposições Transitorias do Regu- 
lamento para o serviço consular brasileiro, 
approvado pelo decreto n. 24.113, de 12 de 
abril de 1934, 

—— O ministro das Relações Exteriores, 
recebeu, hontem, as seguintes pessoas; SIS, dr. 
Gilberto Flores, Eduardo de Souza Santos e 
dr. Julio Vieira. , 











Actos do Presidente da Renublica 
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA MARINHA 
Nomeando para exercerem o cargo de sub- 
officiaes da Armada, os primeiros sargentos 
Amadeu Corrêa e Severino José de Moura, O 
2" sargento José Loyola Maia e o 1º sargento 
Anarcípio Francisco Cauby. 

Concedendo a cruz de campanha ao pri- 
meiro piloto Rubens de Almendra do Rego 
Monteiro e ao praticante de piloto Tlio de 
Lavigne, ambos da marinha mercante e con- 
cedendo a medalha da victoria aos referidos 
officiaes da marinha mercante e ao primeiro 
machinista Francisco de Paula Borges. 


NA PASTA DA GUERRA 


'Transferindo o coronel Alcibiades Dracon 
Barreto, do 13º regimento de infantaria para 
o 23º de caçadores; o major Tancredo Faus- 
tino da Silva, do quadro supplementar para O 
ordinario, sendo classificado no 12º regimento 
de infantaria. 

Classificando o coronel Vicente de Paula 
Formiga no 5º regimento de infantaria; o 
major Geraldo Dacamino, no 3º grupo de ar- 
tilharia a cavallo, ficando assim rectificado o 
acto de 14 de novembro de 1935; o major Aris- 
toteles de Lima Camara no 4” regimento de 
artilharia montada em Itú, 

Designando o tenente-coronel Maric Xa- 
vier, da cavallaria para commandante do re- 
gimento “Andrade Neves”. 

Nomeando director de ensino militar da 
Escola Militar, o major de Infantaria Tristão 
de Alencar Araripe. a 


Licenciando os segnndos-tenentes da re- 
serva de 1º classe convocados, Alcides Cesar 
Menezes, Florival Rego, Antonio de Albu- 
querque Lima, João de Almeida Pedrosa e 
Manoel Seraphim dos Santos, de infantaria; 
Pedro Moura e João Araujo. de cavallaria; 
Manoel Cesario, de artilharia e Manoel Fer- 
reira Bueno, de engenharie, visto terem at- 
tingido a edade maxima estabelecida em lei 
para o serviço activo; bem como o 2º tenente 
da reserva de 1º classe, convocado, Appollo 
Augusto Pereira de Amorim, pelo mesmo mo- 
tivo. 

Nomeando primeiros-tenentes medicos, os 
seguintes medicos approvados no curso da Es- 
cola de Saude do Exercito, drs. Manoel Gul- 
marães, Oscar: Nicholsen Taves, Alvaro Me- 
nezes Paes, José Dresser da Silveira, Hum- 
berto da Veiga Franco, Abelardo Raul de Le- 
mos Lobo, Arthur Adolpho Wangler, Paulo de 
Segadas Vianna, Paulo Leite Gomes de Pinho, 
Leopoldino Guerra da Cunha, Georges Gul- 
marães, Acylino de Arrud? Herbert Carneiro 
Jung, Nelson Rocha, Thomaz Girdwood, Lau- 
ro de Abreu Coutinho, Manoel Francisco de 
Azevedo, Alvaro Tourinho Junqueira Ayres, 
José Alves de Oliveira Dies, Aulo Fiuza de 
Cerqueira, Clodomiro Ferreira Marques, Paulo 
Cruz: Monteiro Velloso, Fel'zio Sacchi, Mario 
Luiz iMoreira, Newton Marques de Azevedo, 
Augusto Eriksen Ribas, Breno Duarte da 
Cunha, Aluizio Pinho e Castro, Sylla Fon- 
toura de Almeida, Oswaido Prado Franco, Pe- 
dro Luiz Paranhos Ferreira Filho, Astor José 
de Carvalho, Ellas Farah, Paulo Bastos San- 
tiago, Arnaldo Corrêa Pedrosa, Humberto de 
Oliveira Carboggini, Mario Jardim, Freire, 
Henriquê Leopoldo Porfferkoke, Elpidio Fer- 
nandes Praxedes Oliveira, Salvador Marletta 
Jonli, Luíz Gonzaga de Ataliba Nogueira, Lu- 
cilo Velasques Garutimrax, José Ubirajara 
Cesario Alvim, Racine Leão Castello, Luiz 
Phelipe de Assis Pacheco, Gumercindo Sarai- 
va da Costa, Lincoln da Silveira Goyano, Ha- 
roldo Paranhos da Costa Cruz, Othon Ma- 
chado, Antonio Lauriedó de Camargo, Gul- 
lherme de Freitas Dias Gomes, José Octavio 
Ferreira de Souza Lobo, Zarpheu Cayros Pin- 
to, Francisco de Castro Borges Machado e 
Hortencio Pereira de Castro; e segundos-te- 
nentes pharmaceuticos, os tambem approva- 
dos no curso da Escola de Saude do Exer- 
cito, Antonio Theodoro de Souza Netto, 





Francisco Gonçalves de Luz Oswaldo de Oll- 
velra Riedel, Augusto Peixoto, Mozart Ma- 
chado Brandão, Oswaldo Fenerich, Orlando 
de Rezende Chaves e Italo Fredi. 

Nomeando 2º tenente de infantaria da 2º 
classe da reserva de 1º linha, para servir na 
1* região militar, o sargento reservista Enéas 
de Abreu Coelho, 

Aposentando compulsoriamente . Affonso 
Pedro Vieira, almoxarife do Hospital Central 
do Exercito, 


“ 





Sanccionadas Diversas Resolu- 
ções Legislativas 
O presidente da Republica, sanecionou, 


em data de 9 do corrente, as seguintes reso- 
luções do Poder Legislativo; 


Autorizando q abertura de diversos cre- 
ditos ao Ministerio da Educação, supplemen- 
tares, para o Serviço de Inspecção do Ensino e 
Inspectoria Geral do Ensino Secundario, bem 
como para occorrer ao pagamento em 1936, 
do pessoal pertencente ao extincto Departa- 
mento Nacional de Saude Publica; 
subida honra de fazer a v. ex.”. 


Regulando a validade das autorizações de 
creditos especires, autorizados em lei, salvo 
determinação expressa, em contrario, c qual 
poderá ser aberto pelo Pecder Executivo até 
31 de dezembro do anno seguinte ao da res- 
pectiva autorização, e vigorará, depois de 
aberto, por dois exercicios, nu fórma do 53º do 
art, 80, do Codigo de Contabilidade; 

Regulando a transacção de compra e ven» 
de de canna entre lavradores e usineiros: 

Abrindo o credito de 7.285:008, supple- 
mentar a diversas verbas do orcamento do 
Ministerio da Marinha para o exercicio de 
1935. 





Os Que Estiveram, Hontem, 
no Cattete 


No palacio do Cattete, foi recebido em 
conferencia e despechou com o presidente da 
Republica o sr, Marques dos Reis, ministro 
da Viação; tendo conferenciado com s. ex. 
os srs. Arthur de Souza Costa, ministro da 
Fazenda; general João Gomes, ministro da 
Guerra; e os deputados João Carlos Machado 
e Adalberto Corrêa. 

— O presidente da Republica recebeu, 
hontem, no palacio do Cattete, em audiencias 
préviamente marcadas, o senador Abelardo 


Condurú; o deputado Eduardo Duvivier; e na . 


hora destinada á audiencia sos membros do 
Poder Legislativo, os srs. Cunha Mello, Aluy- 
sio de Araujo, Alfredo da. Matta, Amaral 
Peixoto, Martins e Silva, Abelardo Marinho, 
Antonio Carvalhal, Abilio d'Assis, Góes Mon- 
teiro, Waldemar Falcão, Pedro Firmeza, Ar- 
«hur F. Costa, Nero de Macedo, Ellezer Mo- 
reira, Carlos: Gomes de Oliveira, Flavio Gui- 
marães, Francisco Pereira, Clodomir Cardoso, 
Godofredo Vianna, Barreto Pinto, Demetrio 
Xavier, Genaro Pinheiro, Washington Pires, 
Edmar Carvalho, Euvaldo Lodi, Claro Godoy. 
Moraes Paiva, Yttrio Corrêa da Costa, Trigo 
de Loureiro e o deputado Arlindo Leoni, 





Violentos temporaes na Inglaterra 





VARIOS SINISTROS MARITIMOS— 
HA MORTOS E FERIDOS 


LONDRES, 10 (Havas) — O ter- 
ritorio da Inglaterra está sendo batido 
por violenta tempestade. 

4 Os serviços maritimos e aéreos es- 

tão suspensos e as communicações te- 
legraphicas e telephonicas: acham-se 
desorganizadas na maior ' parte do 
paiz. 

A velocidade do vento attingiu 
durante a noite passada 150 kilometros 


á hora, Houve tres mortos e numero-: 


sas pessoas ficaram feridas, Em Man- 
chester a tempestade assumiu taes pro- 
porções que a policia convidon pelo ra- 
dio os habitantes a não deixarem as 
suas residencias. Em Bolthead, perto 
de Plymonth, foi avistado um navio de 
pesca francez que fazia signaes para 
terra. De Salecombe partiu uma em: 
barcação de soecor ro que teve de re- 
gressar devido á furia das vagas. De 
Plymouth partiram logo depois varias 
outras: embarcações em auxilio do na- 
vio de pesca. 

O cargueiro “Bradda” encalhou 
ao largo de Mersey acossado pela tem- 
pestade. Nas mesmas paragens foram 
encontrados na costa cinco cadaveres 


que se julga serem de membros da tri- 


pulação do cargueiro. 
O NAUFRAGIO DO “BRADDA” 
LONDRES, 10 (Havas) — A vio- 
lentissima tempestade que varreu o 
paiz, à noite, foi uma das mais fortes 
dos ultimos annos. Além de cinco mor- 
tos no interior, assignala-se o afoga- 
mento de mais cinco membros da equi- 
pagem do navio mercante “Bradda”, 
que parece ter afundado a duas milhas 
ao largo do Formby Point, no Mersey. 


Tres das pessoas mortas no interior . 


foram attingidas pela quéda de enor- 
me arvore, no Lancashire. As duas ou- 
tras vietimas, eram meninas, e perece- 
ram sob os escombros de um muro 
que ruiu, com a força do vendaval. Ve- 
rificaram-se além diso numerosos ace- 
cidentes, nas rnas, nas praias e ontros 
pontos mais. No Kent, as inundações 
tornaram impraticavel o transito em 
certas estradas. O volume das agnas 
do Tamisa augmentou consideravel. 
mente. Alguns serviços aereos soffre- 
ram atrazo, esta manhã. 


2, 


- de nada ocenltar. 





Le 

A proposito do artigo de hontem 
do fundador do DIARIO CARIOCA, 
sr. J. E. de Macedo Soares, o sr. : 
Marques dos Reis, ministro da Via- 
ção, enviou-lhe hontem mesmo a se- 
guinte carta: 

“Rio da Janeiro, 10 de janeiro 
de 1936. 

Prezado amigo senador Macedo 
Soares : 

Seu velho e insolvente devedor 
por muitas e desproporcionadas de- 
monstrações de sympathia á minha 
personalidade de jurista e administra- 
dor, não quero que se me amortize O 
debito a troco de injustiças que você, 
bona fide, commetta em sentido oppos- 
to, com a autoridade de sua assigna- 
tura, honrando-me, de um lado, com 
o elogio de um grande amor á Bahia, 
mas ferindo-me, no amago da minha 
profunda sinceridade com o affirmar 
que aquelle sagrado sentimento, em- 
botando-me o senso de brasileiro, seja 
capaz de sacrificar em mim toda a 
grande e acarinhada noção do meu 
dever nacional. Creia que o maior 
desserviço que eu' poderia levar á Ba- 
hia fôra, cortamente, beneficial-a em 
desprestigio on prejuizo de qualquer 
dos seus irmãos na Federação Brasi- 
leira, tanta e tão inequivoca tem sido, 
inalteravelmente, a sua vocação ao 
Brasil, à unidade nacional, à egualda- 
de brasileira-de todos os Estados que. 
constituem a personalidade da nossa 
«Patria commum. 


“A verdade é que se eu, aliás sem 
beneficio de inventario, recolhi, na 
sua phrase, a herança de varios pro- 
blemas prementes, actos de violencia, 
soluções de desordem, intervenções 
simplistas ou absurdas, tudo tenho 
feito, dentro da esphera das possibi- 
lidades renes do meu Ministerio, no 
conteudo da minha jurisdição, como 
você poderá apurar, quando o quei- 
ra, em face de fidelissima documenta- 
cão, pelo levar áqmuelles problemas as 
solnções que me têm parecido convi- 
nhaveis e que, muitos delles, mercê de 
Deus, já têm recebido do Governo 
da Republica. 

O noticiario do seu jornal póde, 
insuspeitamente, 'ser chamado a de- 
pôr. Estou sempre disposto á:presta- 
cão de contas dos meus actos, fiél ao 
programma de não fazer questão de 
apparecer, fazendo o maior empenho 
Quando você se 
dispuzer ao exame, verá a despreoc- 
cupação regionalista sob que se tem 
desenvolvido a minha actividade mi- 
nisterial, cujas deficiencias sou o pri- 
meiro a reconhecer, e, do mesmo pas- 
so, a consagração, sem reservas, á 
ro do 











Quase 

Uma Cerimonia Civica Promo- 

vida Pela Camara de Commercio 
e Industria do Brasil 


Pelo sr. Getulio Vargas foi recebido em 
audiencia o senador Abelardo Condurú, que 
se fazia acompanhar dos srs, Francisco Alves 
dos Santos Filho, J. R. Azeredo, Paulo Souto 
Malta, Euclydes Fonseca, Miguel Calmon 
Vianna, Alcides Gentil, Zeno M, de S. Zie- 
linsky e Ascendino Cunha, representantes da 
Camara de Commercio e Industria do Bra- 
sil, 


Deante do chefe da Nação, O sr, Ascen- 
dino Cunha leu o seguinte officio da referida 
instituição a s. ex. o qual está assignado por 
todos os componentes da commissão recebida: 


“Senhor presidente — A Camara de Com-= 
mercio e Industria do Brasil, instituição de 
finalidade essencialmente patriotica, animada 
sempre do proposito de collaborar com o go- 
verno nas relações economicas e financeiras 
com os paizes que tenham aqui acreditados os 
seus representantes, não podia emmudecer, 
nesta emergencia diíficil para a America do 
Sul, deante da indiscutível intromissão inde- 
bita de emissarios, ordenciados ou não, de 
nações cuja ideologia não se adapta ás tra- 
dições da nossa brasilidade, 


Nestas condições julgou do seu dever a 
Camara de Commercio e Industria do Brasil 
levar a effeito uma cerimonia civica, no in= 
tuito de trazer até v. ex. o seu sincero e deci- 
dido apoio ás medidas repressoras de qual- 


sarte na autoridade do chefe da Nação a ho- 


Governo em Férias 





- COLLABORAÇÃO 











PEDE DOS DIDI D A 
causa publica, de todas as energias 
de um administrador quasi fanatico 
do cumprimento dos deveres do seu 
cargo, por elle aceito e sempre e in- 
variavelmente exercido como verda- 
deiro “munus”, em que ainda não co- 
lheu nem buscou, para si nem para os 
seus, qualquer vantagem material. 
Em abono da sua accusação de que 
“eu não dou senão Bahia” (dar Bahia 
é, aliás, dar Brasil), salienta você a 
felicidade da minha terra natal pelo 
haver eu inaugurado communicações 
radio-telephonicas com ella. ; 
E' preciso esclarecer: — infeliz- 
mente, ainda não pude inaugurar tão 
importante serviço de caracter nacio- 
nal; — foram, apenas, realizadas ex- 
periencias, cobertas de exito. 


De outro lado, Pernambuco, se eu 
obtiver a disponibilidade de cerca de 
cincoenta contos de réis (50:0008000), 
estará, dentro em breve, dotado da 
preciosa utflidade dessas communica- 
ções e, tambem quando você quizer, 
poderei mostrar-lhe que o Governo 
Federal, pelo intermedio do Ministe- 
rio da Viação, todas as providencias 
tem empregado para a realidade des- 
se mesmo empreendimento no Rio 
Grande do Sul. - 


Estou convencido de que a minha 
vigilancia ministerial não tem faltado 
ao Estado do Rio, onde todos os ser- 
viços a cargo do meu Ministerio têm 
recebido a attenção dispensada, sem 
preferencias nem exclusões, aos que 
dizem com as demais unidades federa- 
tivas. Grato lhe ficarei, entretanto, 
se apontar aquelle ou aquelles, de taes 
casos, a que haja faltado a assisten- 
cia compativel com as possibilidades 
da minha pasta. 


Sem a vaidade do titulo, mas ze- 
loso da funeção ministerial, comc di- 
ria Yves GuyOt, seguindo a sua velha 
formula de prever, agir e resistir, 
para poder governar e administrar, 
tenho o conforto de autorizados reco- 
nhecimentos de que a minha acção de 
administração e governo se tem feito 
salutarmente sentir em varios pon- 
tos do territorio nacional, embora la- 
mente sinceramente que não haja po- 
dido, até agora, por motivo conhe- 
cidos de você, levar-lhes inclusive á 
Bahia, a efficiencia e o vulto razoa- 
velmente desejaveis. 

Esteja certo de que, apontando- 
me as falhas e as perdidas opportuni- 


dades de bem servir ao Brasil, estará ' 


você a prestar-me. inestimavel colla- 
boração. 

Do patricio amigo — Marques 
dos Reis.” 





sentação classista, e altas autoridades. Fará 
o offerecimento o sr, Affonso Penna Junior. 

E' este, senhor presidente, o motivo da 
visita que a commissão aqui presente tem a 


O Novo Ajudante de Ordens da 


Presidencia 
Por decretos assignados pelo presidente 
da Republica, na pasta da Marinha, foi exo- 
nerado, & seu pedido, de ajudante de ordens 
de presidencia da Republica o capitão-te- 
nente Raul Reis Gonçalves de Souza, sendo 
nomeado para exercer as mesmas funcções o 
capitão-tenente Adhemar Siqueira, cujo cargo 
lá havia exercido e do qual se afastara para 
fazer um curso especializado, 








Hontem no Senado 


'O expediente lido hontem no Senado, na 
reunião da Secção Permanente, constou de 
uma mensagem, do presidente da Republica, 
devolvendo, com as razões do veto em sepa- 
rado, autographos das resoluções legislativas 
que dispensam do curso complementar os es- 
tudantes do curso secundario, que concluiram 
o curso fundamental, de accôrdo com o dec, 
21.241, de 4 de abril de 1932; que autoriza 
o governo a contratar uma linha áerea de 
Curityba a Assumpção, mediante subvenção; 
que manda contar aos officiaes medicos, 
pharmaceuticos, dentistas do Exercito, da Ar= 
mada, da Polícia Militar e do Corpo de Bom- 
beiros da Capital Federal, em cada cinco an- 
nos de effectivo serviço, um anno do curso 
medico, pharmaceutico ou odontologico, para, 


aclonal de Educação, 


quer movimento extremista, resumindo, des- fffeito de reforma; que organiza o Conselho 


menagem que se extende a todos os auxilia- 
res da administração federal, nessa obra be- 
nemerita de saneamento do nosso espirito pu- 
bilico. 


Depois de consultadas varlas instituições 
de todas as classes, o clero, civis, militares - e 
pessoas com responsabilidades pela manuten-= 
ção do regime, ficou resolvido que essa festa 
de solidariedade e manifestação civica se con- 
cretize em um banquete a realizar-se no salão 
de honra do Botel Copacabana Palace, no dia 
e hora que v. ex. préviamente designar, fl- 
nalizando com merecida homenagem ao Uru- 
guay. 


Além do corpo diplomatico serão convida- 
dos à comparecer tres representantes de cada 
Estado, pela lavoura, industria e commercio, 
senadores, deputados, inclusive os da repre- 


Á troca de prisioneiros no Charo 


UMA CONFERENCIA ENTRE O CHAN- 
CELLER ARGENTINO E O SR. RIVAROLA 

BUENOS AIRES, 10 (Havas) — O ministro 
do Paraguay nesta: capital, sr. Rivarola, con-= 
ferenciou hoje novamente com o sr. Saavedra 
Lamas, ministro das Relações Exteriores, so= 
bre a questão da troca dos prisioneiros. 

Mais tarde, o presidente da delegação bo- 
liviana, sr. Tomas Ello, esteve tambem no 
Ministerio, em conferencia com o sr, Saave- 
dra Lamas. 

Comquanto na chancellaria se mantenha 
a malor reserva a respeito das conversações 
sabe-se que as difficuldades estão aplaina- 
das, esperando-se para breve completo ac- 
côrdo sobre o assumpto, 


» 
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SENHORAS! 








, . ” 
E' vosso dever patriotico usar as 
sedas brasileiras que rivalizam com 


as melhores 


CA 
BRASILEIRA 


do estrangeiro 


S A 
DE SEDAS 


RUA DO OUVIDOR, 165 
REABRE HOJE 


Tudo novo a preços que desafiam 
a concurrencia 








entre outros 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Janeiro de 1935 


Adiada a Semana: 


Ruralista de Goyaz 


GOYANIA, 1º DE JANEIRO 
DE 1836 

Acaba de ser adiada a Se- 
mana Ruralista que se fa rea- 
Hzar em Goyanta, neste mez, 
O projectado certame teve ago- 
ra a data dofinitiva de seu 
Início fixada mue, conforme en- 
tendimento havido entre o D. 
P, E. E. cas, A, T,, será 
a 13 de malo proximo vindou- 
ro, prolongando-se consequen- 
temente, até o dia 20 do mes- 
mo mes. 

Conjuntamente ao alludido 
certame que se promove sob os 
auspícios do Departamento de 
Propaganda e klxpansão Eco- 
nomica de Goyaz, se verificará 
uma Exposição de productos 
goyanos, agricolas, pecuarios e 
mineraes, Por essa occaslão 
tambem se effectuará em Goya- 
nia uma concentração de todos 
os Clubs Agricolas Escolares 
fundados no Estado e que Já 
apresenta mum numero sobre- 
maneira animador, 

A Semana Ruralista em apre- 
ço terá os seus trabalhos orga- 
nizados e dirigidos pela fSocie- 
dade dos Amigos de Alberto 
“Porres, cuja actuação, neste 
Estado, vae se tornando cada 
vez mais brilhante o utilissi- 
ma. 

Ao certame que tanto inte- 
resse tem despertado no selo 
de nossas classes especiralmen- 
te na agraria, comparecerão 
todo sos prefeitos de Goyaz, 
consideravel numero de profes- 
sores, lavradores, fazendelros, 
Industriaes e commercliantes, 

Afim de tomarem parte na 
Semana Ruralista, virão do Rio 
a Goyaz, em maio proximo, co- 





8900 VIDOR 139 





CLINICA SO" DE SE- 
NHORAS DO DR. OCTA- 
VIO DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras sem opera- 
cão e sem dôr. Hemorrhaglia 
do utero, suspensão, atrazos, 
etc, Diagnostico | precoce da 
gravidez Eua Republica do 
Peru', 415, 2º nnd.  Telep.1 
271591, 


DO 


de reputação nacional, os drs.: 
Raul Paula, Rafnol Xavier, Ma- 
galhães Corrêa, José Vidal, 
Humberto de Almeida, Alcides 





mo membros da Caravana Tor- 
reana, 





technicos | za, 


Bezerra, Hello Gomes, Sabola 
Lima e Lucio Marques de Sou- | 





O regresso dos ex- 

cursionistas do Tou- 

ring Club do Brasil 

que foram a Buenos 
Aires 


A bordo do “Augustus”, re- 
gressam, hoje, ao Rio os excur- 
snonistas do Touring Club do 
Brasil, que foram n Buenos Al- 
res numa excursão de recreio. 

Conforme as noticlas recebi- 
das pelo Touring Club, essa ex- 
cursão alcançou o mais bri- 
lhante exito, permittindo a nu- 
meroso grupo dos nossos patri- 
clos passar o Novo Anno na 
grande capital portenha. 

Tanto em Buenos Alres como 
em Montevidéo os socios do 
Touring Club do Brasil foram 
recebidos festivamente, quer por 
parte das autoridades quer por 
parte da Imprensa e des insti- 
tuições culturaes ec sociaes da- 
quelles paizes. 

Ao desembarque dos viajantes 
comparecerá, hoje, uma delega- 
ção composta dos srs. P. B, de 
Cerqueira Limn presidente em 
exercicio; Berilo Neves, vice- 
presidente, e coronel José Ma- 
ranhão, director social, 

Essa delegação apresentará 
aos excursionistas, em nome €” 
Touring Club do Brasil, cumpri- 
mentos de boas vindas, 





Gipsum brasiliense 
para dentição nas crianças | 


abilidade do calçado ATLAS É garan» 

do es 

empregado e pelo seu fabrico 

conciencioso. * Compre o cal- 

cado ATLAS que, durando mais, 
custa-lhe menos por ano: 


ESTE INTERESSANTE 
CATALOGO DE MODELOS 
ATLAS PARA O VERÃO 
VENHA BUSCA LO, 


“ 


H a N paga 
Cr e ri AI ALLA LO MUSA AL 


CASAS 


Carioca, 34 
Mak Floriano, 132 


NITEROI 
Conceição, 25 
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O que haverá hoje e amanhã, nos clubs, sociedades recreativas e cordões carnavalescos da cidade -- À Bola Preta festejará ruidosa- 
mente o anniversario do “Caveirinha” --- A Policia e o funcionamento dos Glubs carma valescos 


PPP DA 


Cordão daBola Preta 





Um hypopotamico baile 


morar o jubileu de “K. V. Rinha” - O 17. anmi- 


versario da “Veneravel Irmandade” 


fa? RSA 






a E 

Es ENA CRE RROGCENEN Px Eu 
K.-Y. Rinha, “irmão n. 1 da 
“yeneravel irmandade” | bola- 


pretense que colhe mais um 
abacaxi no jardim tropical da 
sua existencia 


Realiza-se hoje, sabbado, um 
hypopotamico baile á iantasia 
para commemorar festivamenie 
o jubileu «te “RV. Rinha”, “Ir- 
mão n. 1” da insuperavel e ve- 
nevavel “lemandade” do “Cordão 
da Bola Preta” e inimigo n, 1 
dos “ubatados ', dos enusados da 


Alegria, dos apaniguados des- 
sa megera rubugenta quê se 
chama d. Tristeza, 

“Ko V. Rinha, principal res 


savel dessa pecra angular" do 
Carnaval carioca que é o “Cor- 
dão da Bola Preta”, é uma al- 
ma que não envelhece nunca, é 
a propria columna vertebral Lei- 
mosa que não enverga nem mes- 
mo com o peso de cincoenta Ja- 
neiros da alegria do “Palacio”, 

A par desse acontecimento, 
gratissimo 4 “Irmandade”, ha 
ainda um outro, não menos aus- 
picloso, e que dará motivo ao 
malor brilho. do formidando 
baile à fantasia de hoje: o 17º 
anniversario da destemerosa e 
invicta “ficlra”. 

São dezasete annos de glorias 
consecutivas. Triumphos sobre 
triumphos, pejando o nobre 
uuadrilatero branco que ostenta 
2o centro a esphera negra. 

São victorias insophismaveis 
preparadas carinhosamente pelcs 
ma.cres “palacianos”: “EK. V. 
Rinha”, “Fala Baixo”, “Gengl- 
va” e tantos Outros. 

O “Palacio” vae ter logo mais 
um dos seus grandes dias. Vão 
se reviver os exitos passados € 
preparar com o animo de sem- 
pre os futuros. 


No dia em que anniversaria o 
cordão seria Injusto esquecer a 
proficiente e dedicada enlalo- 
ração da tradicional “Broad- 
way “Jazz Band”, que ba au- 
tos annos acompanha os deno- 
dedos foliões. 

Do primitivo conjunto só 
cô resta o maestro Bricio que 
continia firme numa demonss 





a fantasia para comme- 


tração materialissima de resis- 
tencla inacabada... 


No baile desta noite deve es- 
trear um novo grupo annexo ao 
cordão e que terá a denomina- 
ção de “Aspirantes”, Cunstitu- 
em-no “dr, Quim-Quim”, "dr. 
Paulo”, “dr, Belrinha”, “mme. 
Alda-a! Verde” e ainda outros 
doutores e mais outras mada- 
mes. 


O novel grupo juntamente 
com o da “Chupeta”, K.-Vel- 
rinha, Fala Baixo, Gengiva, 
Vaselina, Pato-Rebolão, Motta 
Porrete, K.-Ribé, Lazçada, Bº- 
calháu, Bleohyba, China-Cago, 
Potyguara e demais integrantes 
do Cordão da Bola Preta vão 
transformar o “Palacio” num 
puthentico pandemonio, 


À policia e o funcciona- 
mento de casas de espt- 
ctaculos, clubs e socie- 

dades carnavalescas 


Do gnhinete do capitão chefe 
de policia recebemos o seguin- 
te aviso: 


“De ordem do sr. chefe de 
polícia, faço publico, para co- 
nhecimento dos interessados, 
que a renovação das licenças 
necessarias ao funcciimamento 
das casas de espectaculos ou 
de diversões publicas e socie- 
dades recreativas ou sportivas, 
de que trata o regulamento ap- 
provado pelo decreto n. 16.590, 
do 10 de setembro de 1924, de- 
verá ser requerida com a malor 
urgencia, de modo que possam 
ser as referidas licenças expe- 
didas até o din 31 do corrrnte 
mez. sendo fechados, sem 2x- 
cepção, nos termos do artigo a" 
do referido regulamento, todos 
ns estahelecimentos desse pone- 
ro que, naquela data, não es- 
tiverem devidamente legaliza- 
dos. — O director geral — 
Israel Souto.” 


“Fala Balxo”, o prestigioso 
“scherit” da Bola Preta 








es... 





Ivan do Carmo, filho do po- 
pular photographo Armando 
do Carmo 
CLUB DOS DEMOCRATICOS 
O balle á fantasia de hoje no 
“Castello” 

Realiza-se hoje mais um 
balle & fantasia nos salões des- 
se club da rua do Riachuclln. 

Os '“'carapicus” e todns 2s 
“democraticas” lá estarão, para 
maior brilhantismo da festança, 


PIERROTS DA CAVERNA 


O grande baile de hoje 
no “Moinho” 


A phalange folionica da nos- 
sa urbs, encontrará hoje nos 
dominios das garridas “colom- 
binas” e plntonicos “'Plerrots"”, 
uma série de ininterruptas sur- 
prezas, durante o collossal bal- 
le & fantesla que se realizará 
nas dependencias da rua Chile, 


CONGRESSO DOS FENIANOS 


Estã hoje revolucionado e 
“Senado” 

Um majestoso baile & fanta- 
sia dará hoje viva animação & 
enthustastica multidão carmnava- 
lesca da nossa metropole que 
ávida de prazer irão espal- 
recer as agruras da vida, nos 
confortaveis snlões dessa en- 
tidade follonica, 

Todos os “senadores” esta- 
rão firmes em seus postos, pro- 
digalizando aos seus convivas 
multiplas gentilezas, 
FRATERNIDADE LUSITANA 
A grandiosa tarde-noite dan- 

sante de amanhã 

Os salões dessa sympathica 
instituição recreativa da rua 
dos Andradas, abrir-se-ão ama- 
nhã ás suas gentis admirado- 
ras e convivas, para a realizu= 
ção . de mais uma tarde-noite 
dansante, * 

As dansas impulsionadas pe- 
lo maravilhoso repertorio do 
Yankee-Jazz, satisfará todos os 
dansarinos. 

Dia 20 será a data em que 
o “Bloco do Acharca”, numa 
retumbante “laranjada-dansan- 
te”, iniciará suas actividades 
nas pugnas do corrente anno. 

BANDA PORTUGAL 
O grande balle 4 fantasia do 
dia 19 do corrente 

Um sensacional “bal-masqué” 
nos salões desse centro social, 
promovido pelo Invicto follão 
Felix Fragoso, homenageará 
das 20 às 1 hora do dia 19-do 
corrente, á esforçada directoria 
dessa veterana agremiação que 


desfruta no nosso mcio social 

a mais sincera amizade, 
CENTRO GALLEGO 

A festa do “Grupo dos Bohe- 

mitos” será a 31 do corrente 

O centro das reuniões ele- 
gantes de rua do Rezende, rea- 
lizará a 31 do corrente, mais 
um sumptuoso baile & fantasia 
onde terá todas as honras u 
“Grupo dos Bohemios”, (filia- 
do áquella agremiação. 

As dansas terão a collabora- 
ção de um dos jazz que obede- 
cem as rytimicas modulações 
de Napoleão Tavares, 


O ELDORADO DANSAS E 
SUAS FESTAS MARAVI- 
LHOSAS 


Assombrosas são as festas da 
presente estação nesse sympa- 
thico dancing da rua Leopoldo 
Fróes. A rapaziada amante dos 
prazeres nocturnos da vida bo- 
hemia de nossa metropote, não 
dá tréguas ás deliciosas garo- 
tas que compõem o “cast” de 
ballarinas dessa estimada casu, 

Hole e as noltes subsequen- 
tes, novas e surpreendentes fea- 





des + 


Inah, applaudida bailarina 


do Eldorado 


tas, darão grande Jjubilo aos 
amigos de Jayme Ferreira, 

O maestro Guilherme com & 
sun jazz será por certo, um dos 
successos dessas alegres nolta- 
das, 


CORDÃO DOS ESCOVAS 
A sensaclonal festa de hoje em 
homenagem ao “Club dos 40" 

Vae ser uma alegre festa u 
de hoje, nos luxuosos salões da 
rua Almirante Barroso n, 1, 

Homenageando o seu para- 
nympho, d “Club dos 40", a 
hoste folionica fadada ao maior 
brilhantismo das pugnas do 
presente anno, realizará um 
viuxpp anb “argeq osonjdums 
inmorredouras recordações no 
coração genuinamente carnava- 
valesco” do povo carioca, 

Essa festa que testemunha a 
gratidão da rapaziada que com- 
põe o Cordão dos Escovas pelo 
feliz exito e acolhimento que 
tiver no nosso recreativismo, 
terá suas dansas impulsionadas 
por uma infernal jazz que não 
dará tréguas às “escovinhas” 
até o raiar do Astro Rel. 

UMA FESTA ORIGINAL A 
BORDO DO “O LARANJA” 
Com requintes de graça e de 
ineditismo será hole levada a 





J. Thomaz, o maestro que 
está “abafando a banca” 


effeito a cerimonia da passa- 
gem do Equador 

Uma festa de excepelonal ori- 
ginalidade será levada a effei- 
to hole, a bordo do 5-S “O La- 
ranja”, séde official do glorio- 
so Cordão dos Laranjas, a fes- 
ta da passagem da linha do 
Equador, no transcurso da qual 
serão “baptisados" solennemen, 
te por El Rei Neptuno, senhor 
de todos os mares e continen- 
tes aquelles que ainda não fl- 
geram a viagem Europa-Amerl- 
ca do Sul. 

O majestoso yatch será far- 
tamente engelenado para re- 
ceber uma immensa multidão 
de foliões que já adquiriram 
mesas e localidades para essa 
linda nolte de alegrias carna- 
valescas. 

Duas Jazzes diabolicas man- 
terão os presentes em permã- 
nente animação até ao ralar da 
madrugada de domingo. Para 
essa festa typica internacional 
não serão exigidos trajes de rl- 
gor, estando as poucas lnen- 
dades restantes & disposição do 
publico na "agencia de passi- 


gens” do navio, na propria 
Esplanada do Castello, 
LORD CLUB 


A rapaziada do "Grupo dos In- 
corrigiveis” fará a sua festa no 
dia 18 

O “Grupo dos Incorrigivels”, 
fillado ao “Palaclo” da rua do 
Rezende, fará realizar no pro- 
ximo dia 18, uma festa que pe- 
los preparativos alcançará gran- 
de exito, 

A séde social desta socledade 
receberá para essa festividade 
artística ornamentação e feerica 
iluminação. 

A excellente “Tuna Mambem- 
be” movimentará as dansas das 
22 ás 4 horas. 

RECREIO DE SANTA LUZIA 
Já foi Inicinda a temporada car- 
navalesca no club da rua da 
Constituição 

Hoje e amanhã, a “Capella” 
estará novamente em festas. 

Paulo de Souza, incansavel 
“sachristão-mór” tudo está 'em- 
pregando para o exito dessas 
duas tuzarcas. 

Essas festas que fazem parte 
da série carnavalesca promettem 
transcorrer animadas. 

Muita gente, aqui no Rio, 
ainda não sabe o que é o 
“trêvo”, 

Essa estranha palavra pode- 
se dizer que significa o carna- 
val pernambucano, 

E o carnaval pernambucano ! 








O Carioca Adhere ao "Frevo ” 





toda gente sabe que é o mais 
alegre, o mais movimentado e 
ruidoso do mundo, 

Quem vê do alto a massa 
humana, como uma onda com- 
pacta de cabeças, mexendo-se 
RO compasso syncopado das ele- 
ctrizantes marchas dos seus 
clubs pedrestes, tem a impres- 
são de que tudo aquillo está a 
ferver... Dahi a palavra “'trê- 
vo" que é uma corruptela popu- 
lar da palavra fervo... eu fervo, 
tu ferves, elle ferve, nós todos 
forvemos ao ouvir o rythmo orl- 
glnal daquellas marchas vibran= 
tes que nos esquentam a 99 
gráus o sangue nas velas, obri- 
gando-nos a “fazer o passo" que 
é a bizarra, estranha e contagio- 
sa choreographia executada pe- 
la multidão nas ruas do Recife 
e das demais cidades, villas, po- 
voações, logarejos de: Pernam- 
buco dols mezes antes do car- 
naval. 

Não se diga que é somente n 
“Zé Povinho”, a gente do “ré 
rapado”" que “faz o passo” e 
“cáe no frêvo”. 

Entre a multidão que se aco- 
tovella nas ruas se vêm moças 
e rapazes da alta sociedade, ne- 
gociantes, artistas, altos fun- 
colomarios, toda gente, emfim, 
que não resiste á tentação da 
musica e se entrega à alegria 
estonteante da musica pernam- 
bucana carnavalesca. 

O “frêvo" fez sua apparição 
no Rio com a marcha carnava- 
Jesca dos irmãos Valença: “Teu 
cabello não nega", que ha tres 
annos 
naval carioca. 


No anno passado foi um suc- 
cesso a estréa na Avenida do 
“Club dos Vassourinhas", como 
o seu congenere do Recife, ar- 
rastando, não somente a colonia 
pernambucana, como grande nu- 
mero de cariocas que adheriram 
ao Ífrêvo, 

Este anno lá se annuncia a 
sehida. dos "Vassourinhas” e 
o carioca adheriu á Idéa e vae 
"fazer o passo" no frêvo formi- 
davel que a grande orchestra- 
fanfarra do club botará na rua. 


J. Alves Vizeu, o “Resisten- 
te”, que preside os “gatos” 
do “poleiro” 


R coqueluche do car-, 


Um successo O frêvo pernam- 
bucano nas ruas cariocas. 

A musica do nordeste brasile 
ano electrizando o coração do 
su 


E. Ww. 





Jayme Ferreira, gerente do 
Eldorado 


O CARNAVAL AMERICANO 

Finalmente, na proxima quins 
ta-felra, dia 16, o America F, 
Club dará início ao seu magni- 
fico programma carnavalesco, 
cuidadosamente organizado. pe- 
lo Departamento Social, dedi- 
cando a primeira batalha de 
confettis ao “Tijuca 'Tennis Club, 
O gymnasio apresentará uma 


'ydas mais bellas allegorias do 


Carnaval de 1936, pois, está 
transformado num authentico 
“Inferno Americano”. 

Foram contratedas as or- 
chestras Napoleão Tavares e 
Turunas de Botafogo que exe- 
cutarão, das 21 á 1 hora, o 
vasto repertorio de marchas e 
sambas carnavalescos, As 3,00 
lampadas collocadas no patéo, 
darão um aspecto deslumbran- 
te nao caminho nccessivel do 
“Inferno”, 

O VILLA ISABEL OFFERECE 
AMANHA UMA FEIJOADA 
AOS CHRONISTAS SPORTI- 

VOS E RECREATIVOS 

O Villa Isabel F. C, prestan- 
do uma homenagem aos seus 
amigos de Imprensa, resolveu fa- 
zer servir em sua séde social, 
amanhã, dia 13, és 13 horas, 
uma “succulenta feijoada”. Inl- 
clando assim a serle dos seus 
festejos carnavalescos do cor= 
rente anno. 

Além desta o Villa Isabel rea- 
lizará ainda este mez as segulne 
tes festas: 

Dia 19 — Domingo, das 21 4 
hora — “Batalha interna” offe- 
recida ao “Tijuca Tennis Club” 
e ao “Riachuelo Tennis Club”, 

Dia 26 — Domingo — das 21 
á 1 hora — “Batalha Interna”, 
offerecida ao “Grajahú Tennis 
Grao ao “Sport Club Macken- 

BATALHAS DE CONFETTI 

ANNUNCIADAS 
Hoje, dia 11 — Estação de 
ima, 
as 15 e 16 — Rua Sane 
ta Luiza (Villa Izabel), ' 


(Conclue na 11º pag.) 






















BETTE DAVIS 
GEORGE BRENT 


Parem a machina ! 





Parem a respiração ! 















e vêm apreciar esta no- 
va formidavel dupla 
Segunda-feira 
A figura mais 
fabulosa que 
surgiu na vi- 
da de praze- 
res de Nova 
York,. crian- 
do novos 
prazeres pa- 
ra maior ale 
gria da cida- 
de milliona- 
ria! Todo o 
! esplendor de 
uma época 
| de 40 annos! 






SxMBOLO DE UMA ERA” 
Rom JEAN ARTHUR 
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“LOVE ME TONIGHT" k 


SEG. FEIRA no 





ELISSA LANDI 
KENT TAYLOR 














FRANCES 


PAUL CAVANAGK 


DRAKE 





QUERIAM QUE ELLA FOS- 
SE PURA COMO AS CAN. 
.ÇÕES QUE CANTAVA !. 


E ela queria... 


viver ! 


 NAMORADEIRA 


Alien Jenkins, Gregory 
RatoM, tagae Kennedy, 


SEGUNDA- 
FEIRA TIO 


Dffciaes Que 





PROFISSIONAL À 


“(PROFESSIONAL SWEET HEART) 


Se Agresen- 


tam ao D. P, É. 


Apresentaram-se hontem, ao 
Departamento: do -Pessoal do 
Exercito, os seguintes offi- 
cines: 

Coronel Bias Gomes Pimentel, 
do Q. S. de A., por ter assu- 
mido a presidencia interina da 
CO. O. P. F, Tenente scoroneis: 
João Damasceno -Marques Dias, 
do 5º R. I., por:ter .vindo de 
Lorena gozar nésta capital as 
férias relativas a' 1934; Henri- 
que Pereira, do extincto 3º KR. 
I., por ter sido desligado de ad- 
dido à 1º R. N.; majores: Ar- 
thur Hescket Nall, do Q .S. de 
C., por ter de seguir para a 
” R. M. a serviço da Inspe- 
ctoria do 2º G, R.:M.; Boa- 
nerges Marquesi, do 6º R. I., 
por ter sido transferido do Q. 
S. para o 6º R. I.; Alcides de 
Souza Ramos, do 13º R. I., por 
ter de recolher-se-ao C, H. P, 
A.; capitães Manoel da Nobre- 
ga, de A., por ter-terminado as 
diligencias do inquerito quanto 
a esta canital e ter/de regressar 
a Piquete; Renato.ida Costa e 
Souza, do Ia" RR, I., por ter 
de recolher-se à sua unidade; 
Julio de Castilho da Costa e 
Souza, do 7º B, C.,Herclo Mar- 
tins de Lemos, do 5” M, O, L., 
por terem de se recolher ás suas 
unidades; Antonio-da Rocha 
Almeida, do 8º..B, C., por ter 
desistido do resto das férias em 
cujo goso se achava e-sido pos- 
to á disposição do sr, director 
dn -Aviação aguardando solução 
de proposta; Antonio Tiburcio 
de Almeida e Souza, do Q. S. 
de A, por ter entrado em fé- 
rias e lr gozal-as em “São Lou- 
renço; Olympio. Mourão Filho, 
de Infantaria, por ter de gozar 
férias em Cambuquira; Agenor 
da Silva Mello, do Q. S. da 
C., por ter entrado-em gozo de 
férias; Francisco.- Peixoto Assi- 
nos, do 4 R. I., por ter ficado 
addido ao D..P, E., aguardan- 
do nova classificação: Antonio 
Orozimbo, Soares Dutra, de 1., 
por ter entrado em gozo de fé- 
rias e seguir para Victoria (Es- 
pirito Santo); Alvaro Alves da 
Silva Braga, do extincto 3º R. 
I., por ter sido mandido addir 


ao D. P. E.; Armindo 'Teixeira 
de Curvalho, da D, G. E. E, 
A., por ter entrado em férias 
indo gozal-as em São Lourenço; 
José Horacio da Cunha Garcia, 
do &º R. €. I., por ter de re- 
culher-se ao seu regimento; 
Carlos da Silva Paranhos, do 
exticto 3º R. I. por ter- sido 
desligado da 1" R. M., e man- 
dado addir ao D. P. E.; ca- 
pitão medico dr, Miguel Mar- 
ques Barreto Vianna, por ter 
sido mandado addir a este D. 
P E., e aguardar classificação; 
primeiros tenentes, medico dr. 
Nestor Soares Pires, da F. P. 
S. F. por ter de regressar 
âquellt Estabelecimento; Joa- 
quim Machado de Brito Filho, 
do 2º G. O., por ter de seguir 
para São Paulo, de onde veiu 
com permissão do sr. general 
commandante da Região; segun- 
dos tenentes, Jefferson Cardim 
de Alencar Osorio, do 4º G, A. 
C., por ter regressado de Mon- 
tevitéo (Uruguey), onde se 
acnva cm férias; Octavio Alves 
Meira, do 1º R. T., por ter sido 
rectificada a sua classificação 
do 8º para o 1º R. E.; Manoel 
José Corrêa de-Lacerda, do 12º 
RB. I., por-ter de se-recolher & 
sua unidide; Edwaldo de Oll- 
veira Santos, do 14º R, O. I., 
bo rter de seguir para a sua 
un.dade a 1b' do corrente; Eva- 
risto Rodrigues de Almeida, do 
2” R..T., por ter sido rectifl- 
cala-a sua transferencia para o 
2” R. I.; pharmaceutico Os- 
waldo Duarte Corrêa Barbosa, 
do 4º B. C,, por ter regressado 
de Juiz de Fóra em gozo de fé- 
rias e ter de se recolher á sua 
unidade; de administração; João 
Perdigão Pereira, do B. GC. N,, 
da 1º R:.M+, por ter regressado 
do Ceará, onde se achava em 
gozo de férias e ter de se reco- 
lher à sua unidade e dito João 
Raymundo Picanço Gomes, do 

M. I., da'2" R. M., por 
ter vindo de São Paulo em gozo 
de férias que terminará a 6 
de feverciro de 1936: segundos 
terentes “da reserva "convocados 
— Pedro Bernardo Duprat, de 
C., por ter sido mandado rein- 





es | + 


Curso para professo- 
: mete | 
ras ruraes em lla-. 
jubá 
A Tiscola de Horticultura de 
Ttajubã em collaboração: com 
o Nueleto da Sociedade: dos 
Amigos de Alberto Torres, inl- 
ciou a $ deste mez o segundo 
curso para professoras ruraes 
ohederendo ao seguinte pro-/ 
gramma: , 
Gnllinocultura — Racas, In- 
cubação, criação natural e ar- 
tificial, rações, galllhhas npoe- 
deiras, parque & doenças, 
Floricultura — Terras apro- 
priadas. canteiros, Sementelras, 
reproducções artificleas, --ta- 
cas, enxertia, mergulhia, al- 
porques, regas, abrigos, estu- 
fis, estufins, culturas foreadas, 
flor cortada, confecções de flo- 
res naturaes, hybridações. 
Pomlcultura — Terrenos, es- 
tudos das varledades, eltricul- 
tura, rosaccas, variedades Indi- 
e 
eluir no Exercito; Gêéfaldo Ba- 
ptista de Oliveira, de-I., por ter 
sido nemeado escrivão de-um I. 
P. M.;' aspirantes a ófficial — 
Haroldo Tgnacio Domingies, do 
d, R. Av., por ter de &e ireco- 
lher à sua unidade; Raymundo 
Cavalcanti de Aragão, Silas de 
Cerqueira Leite, Fernándo Luiz 
Alves de Vasconcellos; 'Daphnio 
Almeida Azambuja, José Táva- 
Tes Bordeaux Rego, Casemiro de 
Abreu Coutinho, Athos Fábio 
Romano Botelho, Walter Geral 
do Bastos, Renato Gesar Pereli- 
ra da Silva e Luiz Cassiano de 
Assis, de Aviação; João: Torres 
Pereira, Helio Nunes, “Moacyr 
Gaya e Heraclydes de! Araujo 


Nelson, de Artilharla; Altamir 
Gouiart Guedes e Euvaldo Nova 
da Costa, de Cnvallaria: Paulo 
Amancio Cavalcanti, Geraldo 
Alberto Gomes de Padua, Justo 
Moss Simões dos Reis, Virgilio 
Jeolás Raymundo da Silva, Lin- 
coln Jeolás Santos, Mario Va- 
lente Pamplona, Pedro Romeiro 
Vianna, José Ribamar Raposo, 
Domiugos Ventura Pinto Junior, 
Alberto Cunha, João Perboyre 
de Vasconcellos Ferreira, Anto- 
nto Mauricio Cyrini, Aldo de 
Souza Pinto, José Ribamar Leão 
e Silva, Ene Garcez. dos. Reis e 
Francisco de Assis Araujo Be- 
errra, de Infantaria, todos por 
terem sido declarados aspiran- 
tes a official, 










Segunda - Feira 


CINEMA 


DIO 


(CINELANDIA) 


“MAL 


ME 


QUER! 











UM FILM DE FOR- 


Producção COLUMBIA 





genns, podas e tratamentos, vl- 
veiros, 

Botanica — Demonstrações ex- 
perimentaes' de physlologia ap- 
picada -& apicultura q os meis 
de pratical-as nas-autas, como 
ensino,; 

Horticultura —. Noções ge- 
raes, terrenos e seu preparo. 
sementeiras, cultura forçadas, 
folhamonto, consociação, estlo- 
lamentq de hortaliças, — Este 
curso recebeu iprnfessoras dous 
seguintes munlcipias minelros: 
Ttanhandu” — Santa, Rita do 
Sapucahy — Brazopolis — Pou- 
so Alegre — aria da Fé — Ja- 
cutinga — Itajubá e Pedra 
Branca: 


Um roubo na Cen- 
tral do Brasil 


MYSTERIOSAMENTE — O CASO 
NAS MAUS + POLICIA 
Na madrugada de hontem, 

quando fazia suas contas afim 

de entregar ao agente de ser= 
viço o saldo da renda da secção 

de Expediente, da estação de “D. 

Pedro II”, n praticante escalado 

Januario Siqueira Barros, ao 

abrir a gaveta onde se achava 

paardada a importancia de .. . 

2 “958000, notou que aquele 

disheiro dali havia sido furtado. 

Immedintamente o referido pra- 

icante communicou o facto no 

chefe da estação que deteve to= 
dos os empregados ali de Servi= 
ço. A gaveln. cm questão se 
achava fechada e o lnrapio 
abriv-a com umm chave falsa, 
durante a nusencia do prati- 

cante Barros, que abandonara o 

serviço para fazer uma refeição. 

Hoje pela manhã, o facto foi 
communicado a Policia sendo 
requisitado a D. G. I. para 
elucidação do caso, 

O praticante de conferente 
me é nflançado tem cerca de 
14 annos de serviço na estação 
“D. Pedro II”, trabalhando 
como guarda, tendo agora por 
cffeito de concurso passado park 
praticante de agente. 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 











Lei de dois terços 


O SYNDICATO DOS LO- 
JISTAS OBTEVE, MAIS UMA 
VEZ, ISENÇÃO DE MULTA 

PARA DIVERSAS FIRMAS 

INFRACTORAS DA LEI 

Conforme tornámos publico, o 
Syndicato dos Lojistas do Rio 
de Janeiro, dando cumprimento 
& sua finalidade de orgão repres 
sentativo do commercio varejis= 
ta da capital, requereu e obte- 
ve, mais uma vez, do ministio 
do Trabalho, isenção da multa 
e mque se achavam incursas di- 
versas firmas commerciaes, que 
haviam: deixado de cumprir as 
determinações expressas no de= 
creto n. 20,931, de 12 de agosto 
de 1931, multa essa que variava 
de 1:000S a 10:0005000, Foi por= 
tador, novamente, da solicitação 
do Syndicato dos Lojistas, em 
favor das firmas incursas, o 
deputado França Filho, repre- 
sentante do commercio com as- 
sento na Camara Federal. To- 
dos aquelles que fizeram entre- 
ga, na secretaria do Syndicato 
dos Lojistas, devem procurar ali, 
com a devida urgencia, as se- 
gundas vias das respectivas de- 
clarações de dois terços, afim 
de que não venham os mesmos 
a ser autuados por infracção 
prevista no decreto acima cita- 
do, pela falta de apresentação 

fiscalização do documento 
comprovante do cumprimento 
da lei, devidamente visado pela 
Secção Nacional do Departa- 
mento Nacional do Trabalho. A 
secretaria do Syndicato dos Lo- 
Jistas funcciona diariamente, 
das 9 ás 12 e das 14 ás 18 ho- 
horas, excepto aos sabbados, 
quando todo o expediente é ene 
cerrado ás 13 horas, 





O centenario de Gar- 
los Gomes 


CAMPINAS, 10 — (A. B.) — 
Realizou-se, hontem nesta cl- 
dade a sessão de instalação da 
Commissão Municipal dos Fes- 
tejos Commemorativos do Cen- 
tenario de Carlos Gomes, pre- 
sldida pelo sr, Pires Netto, pre- 
feito, 

Foi escolhida por votação a 
sub-commissão que assentará as 
medidas preliminares e normas 
de trabalho. Essa sub-commis- 


são se reunirá, hoje, no Thea- 
tro Municipal. 








Cine-Theatro 


(Tel. 22-7581) 


CARLOS GOMES 


DI A, 13 
Segunda-feira 








“NÃO ME E 


BN o notavel 


te o fizeram celebra, 





film do Programma 


Serrador, onde GIGL E canta 


todos os trechos de operas que 


IGLI 


E O MAIOR TENOR DO MUNDO 
EE NO MELHOR FILM DO ANNO : 






SQUEÇAS” 


2 
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A grande gloria de E 

“a . A ”! o 
Um Brinde ao Amor : | SEE=s=-.. 


Den!:e os grandiosos film” 
Iyíicos q os annaes da cine 
milographia registam como au- 
thenticos: espectaculos de arte 
e musica,-pok certo e por jus- 
tiça —“ Um Nrinde do amor” 
— ficará JInscripto' gloriosa- 
minte, cmo qune  teadtinaa 














Uma formidavel re- 
producção dos alegres 
dias dos 90 


Os caracteres chelos de optl- 
mismo da invejavel época dos 
90 nos Estados Unidos, volta a 
apresentar-se com «todo. seu 
romantismo e polychromia” na- Europa. Isto porque-o anima 
tural, que naquelle tempo flo- o desejo de ncompanhar de 
resciam- na vida dos Estados |? perto o movimento cinema- taes os valores e as glorias que 
Unidos. . À Universal transplan: |$ tographico- do Velho Mondo possue pair: inguardear a lis= 
tou para a téla a vida de, Dia- e poder assim selecclonar 2 [ta triumphal. Primeiramente 
mond Jim. Buchanan Brady; o !$ com precisão os, melhores 4 | marca a sensacional estria de 
archimillionario que brilhava films europeus para o pu- Nino: Martini, o. sympafhico te- 
como uso de joias no vulor |$ hlico brasileiro,  Apresenta- $|nor ftalli.. 6  ennsitado | nos 
de 2.000.000. (100.000 contos), das nos exhlhidores as pro- Estados Unidos pelas: audições 
o mesmo que: offereceu a ce- |$ ducções que trouxe na sua Iyricis  e- pelas valosissimas 
lebre belleza: dos cabarets, Lil- ultima viagem como: Valsa irradiações do fabuloso ““broad- 
Hinn: Russel, um milhão de dol- |$ do amor, Cló-Cló, Um sonho 4 casting” americano, * 
lares: para ella casar-se com que passóu, Amphitryão, Martini, que além da voz nu- 
elle,'o:mesmo que fez uma: for='| 3 Episodio, Canção da Sauda- $| rissima 'de/tenor, po'sme 0 50= k z ; 
tuna de. rei equipando estrados de e Valsa da fellicdade, to- pro romantito” de uma mc”: "Ab Ina a A 
de: forro: com “chasis” e car- | dao pelliculas de; grande va- $| db bella, 'em nesta sua ' es- | á m PÓ FLIT 
rosserks de aço para evitar tor- artístico e commercial, o tréa. cinematographicen vm por | CO ; 
aceidentes;:e o mesmo: que foi |$ Incansavel cinematographista é | code sum vida, um “ouco de De Lee a ie 
victima: do ' despreso: de” Janr'|$ retorna nos centros produ- seu romante de amor, . Iosaiso Radio 8 força Here , 


eoesesreararrorACE DESSAS 
Um Cimematographis- 


ta Incansavel 


O er. Ugo Sorrentino — 
director principal de Art- 
Films — mal chega de uma 
viagem e já está de malas 
promptas para regressar Ê 





CINEMA 


Elissa Landi victima' de uma “chantage” 


A Elissa Landi nunca foi confiado um papel que tanto 
exigisse da mallcabilidade do seu talento pib ed ella faz 
em “A Mulher do Outro” aus o Gloria nos mostrará na 
proxima semana. A sua no: E E q E 
va caracterização desvia-a 
por completo das suas cria- 
ções anteriores. Reconhecida 

actriz de grande valor nas 
'comedias elegantes de salão, 
eil-a agora a braços com 
uma figura poderosamente 
dramatica e que lhe reclama 
todo o poder de emoção que 
tantas vezes já deixara en- 
trever em papeis anteriores. 

Em “A Mulher do Outro” 
Elissa Landi ap=esenta um! 
trabalho que pãce em magni- 
fica evidencia o seu talento 
e a confirma no logar desta- 
cado que occeupa entre as 
grandes actrizes de Hol- 
Iywood. ; 

Mp tap na China, Elissa 
vem à conhecer Kent Taylor, .G f ' : pro- 
um aviador por quem perdi- loca as sen E 
dametto se apalxonia, e ca- “4 se 

-Se com elle sem previamente lhe estu ) racter 
casamento só lhe traz desiliusões, Mais io dor Séieaio 
mente informada da morte do aviador, aceita a corte de Paul 
Cavanagh, um dos grandes medicos 'Inglezes, a quem des- 


Victima de “chantage” 


































Pú di 


FLir 


Br 


à ci ELI 


COMPRAR IMITAÇÕES É DESPERDIÇAR DINHEIRO 


Mattews, Anna: Held -e da fan- |$ ctores da Europa para vol- Portanto''a' parte Interpreta-' FL 

tastica Nusscll, que preferiram |$ tar dentro de alguns mezer 2) tiva do: jóven cantor é por as- 

o amigo: delle Nichárdson, sem |$ com um novo lote de gran- 4 | sim dizer real, humaria, remar” 

fortuna. O que dava de pre- |$ des films. cando a súa- personalidade d? 

sento aos seus amigos, doias Hoje, em: companhia de $| uma sympathia: irradiante de, 

À admiração. Compartilham das | 
glorias ide Martini.as celebra- 
das estrellas, Anita Louise, Ge- 
nevieve Tobin, Reginald Den- 
ny, Maria Gambarelli e o fas, 
moso 'dansarino hespanhol Es= 


cudero, que:formam a base 
solida “do. triumphal a 





sus senhora, o sr, Ugo Sor- 
rontino embarca a bordo do 
“Augustus” para a robre 
missão de dotar. o mercado 
brasileiro com" os mais re- 
centes productos da indus- 
tria cinematographica - euro- 
pea, 

O dd fd 


| - Emfim, Boris Karloff 
sem mascara ! 


UMA REVELAÇÃO COMPLETA 
DO GRANDE TRAGICO EM “o 
MYSTERIO DO QUARTO ES- 
CURO” — PROXIMO CARTAZ 
DO REX * 

“Frankenstein”, “A Mumia”, 
“o Corvo”, e “A Noiva de 
Frankenstein”, foram, sem du- 
vida, os reptos mais suggesti- 
vos que o cinema já fez ao ge- 
nero de mysterios, em torno 
da capacidade de convicção de 
Boris Karloff, quando | mmasca- 
rado, demoniacamente, tocando 
mesmo ás raias do absurdo... 

Farto, porém, de abusar do 


encrustadas de riquissimas- pe- 
dras preciosas, que tambem pa- 
Eou - por) uma vperação cirurgi- 


va 


Uma scena de “A Mulher 


do Outro”, o esplendido 
film da Paramount'que 'o 






A PEDIDOS ' 


AOS OUVINTES E ANNUN. 
CIANTES DA RÁDIO 
IPANEMA S. À. 


A Radio Ipanema SIA, procurando responder ao repto desta 
Empresa, declarou, hontem, pelo seu microphone : 

“A Radio Ipanema SIA communica que suspendeu as rela= 
ções commerciaes com a EMPRESA DE PROPAGANDA STAN= 





de Nino Martini,'o mais sensa- 
cional: e incgualavel “achado” 
destes: ultimos tempos! 

“Um brinde ao amor”, o lu- 
xuoso' romance. musical de 
Jesse 'Lasky, será o elegantis- 
simo cartaz da Fox Film den- 
tro em breve no Palacio Thea- 
trol 


Um film onde tudo é 
real, menos os nomes 


dos seus personagens ! 
— “NAS GARRAS DA LEI” — 
OUTRA SENSAÇÃO  INEDITA 
QUE | OS FANS VÃO FICAR 
DEVENDO A" WARNER! 
“Nas 'garras da lei” (Special 
Agent) será um espectaculo 


por parte de Fran 

: amanda de Paradine, por esta vem a saber que o viader do 

vo. E o seu empenho de salvar, em melo ao conflicio 

que se origina, o bom nome de seu marido, leva-a através de 
um largo martyrio até o desenlace do film. 


A proposito de “Ama- 
me esta noite” : reali- 
dade e fantasia 


























Um film essencialmente 
musical e bem-humorc- 
do, “A Batuta da Ale: 

gria”, que o Palacio 


vae estrear 2.'-feira 


Um film musical de monta a 
ponta, Assim 'sepode definir, 













































































































Edward . Arnol, em, “Dia- 
mond Jim” 


ca, a entrega de um hospital 


is fabuloso de á : 
em verdade, “A batuta: da ale- | Novo vork até d inverosimil, Hollywood “acaba | tão grandeem sensações como | DARD LTDA,, simplesmente por uma questão de ethica commer= 
gria” (Here: comes the band) Nova or a sor pa de produzir uma verdadeira | G. Men, porém com o predica- MLS ps a 

' É , pois que, esta Empresa não está autorizada a offerecer pre- 


do de encarar sob novo pris- 
ma o estado. nctual: da crimi- 
nalidade na grande nação do 
norte, estudando a vida de he- 
roismos e sacriílcios dos Agen- 


obra prima nessa , classe de 
films, em que prepondera um 
criterio absoluto de humanismo, 
de verdade, no mais honesto 
contacto com a renlidade da 


— O' romance: musicado: que a 
Metro-Goliw:-. “aver vao es 
trear. segunda=felra r-»xima no 
Palacio para alegrar e de''-'ar 


um brilhante de um kllate, que 
deu ceias que custaram 100.000 
dollares (2.000 contos), que 
mandava collocar diamantes nas 


ços abaixo des tabellas, contribuindo, assim, para o descredito do 
nosso Departamento Commercial. Esta foi a attitude assumida 
pela RADIO IPANEMA SIA exclusivamente, afim de acautelar os 


tado um grar”*- emblico. Sua ; 
; Te patas dos seus cavallos, que |; A 
gama "O nitrando. enlboc= | Dto primeiro” patimovel | pi, gemtraiando, pira a | ctg eme val. 2a grená | Set inereses, tem segundas intenções 
en mma , , . 
melodia, e a respectiva victo- Foi nisi DO Tata dE pode ser cruel, mas não é fan- da lei” vae mostrar a vida in- Ore, fôra preferivel que a Radio Ipanema SIA tivesse silen-= 
ria do autor ludibriado — tem | ouro e pedras preciosas, com | SMABNCA 1 tima desses abnegados batalha- | cido. Esta Empresa não é, propriamente, agente da Radio Ipa- 


dores, cuja vida privada não 
deve, não poderá nunca alterar 
o-animo com que enfrentam o 
crime, deslocam-se: para “stan= 
tes pontos do paiz, afastam-Se 
do lar por tempo, indetermina- 
do... e& muitas vezes não vol- 
tam mais, victimados. pelos: si- 
carins quadrilheiros que cnno- 
doam a mais vertiginosa e bri- 
lhante. civilização! ! 

“Nas garras da lei”, que o 
Odcon yne dar aos fans, como 
mais uma novidade sensaclona- 
lissima, da Warner, a eterna 
pioneira, no proximo dia 27 do 
corrente, tem em seus primei- 
ros papeis Genrge Brent — 
Bette Davis — Ricardo Cartez 
— Jack La Rue e Irving Pi- 


E, assim, finalmente, obtem 
o publico a opportunidade de 
vêr ao natural, sem as masca- 
ras deformantes com que | até 
então o occultaram, n verdadei- 
ro Karloff — goenio empolzan- 
to da moderna tragedia cine- 
matographica, que ' arrebata 0 
espectador pela sinceridade de 
sua arte interpretativa! 

“O mysterio do ' quarto. es- 
curo” (The Black Room), que 
tal é;0 titulga dicas “menumen- 
tal realização, assignada - pela 
Columbia Pictures, que o Rex 
estreará a seguir, já: no proxi- 
mo dia 20-e onde. Boris Kar- 
loff, que vive ali, dois papeis 
antagonicos, tem comp. collegas 
no “cast” os seguintes lumi- 
nares do “stardom?”:: . 

Marian Marsh,, Katherine de 
Mille, Robert: Allen, John Buck- 
ler, etc. 


a musica por base.' Ted Ley 
e sua fan - «=rhestra 
vêm “no momento preciso, e 
Harry: Sfockwelly “com “seo voz 
magnifica, é uma sensação de 
vulto ma vibração desses “mo- 
mentos” do film. Mas ha ou- 
tros elementos cem “A batuta 
da alegria” e 'todos conjugando 
para a victoria do. espectaculo 
da Metr Ted Healr como Fa. 
lício - e! Nat 'Pendkton como 
Tigutim, por exemplo, são cle-. 
mentos “optimos 'na“parte bem-= 
humorada d' “A batuta da nle- 
grin. Virginia Prove, ora ao 
lado . de Donnld' Cook, ora ao” 
lado de: Harry cStockwell, prr- 
sonaliza-a expressão vr=-""tna 
do entrecho. “Mas a mrelca, em 
tudo: por “tudo, “é “o ntemes"- 
essencial do agradavel e sym- 
pathico film. “Tender 1s the 
night”, “Roll along. pralrie 
moon” e “Heading Home" são 
tres melodigs. que  hnrstsrinm 
para recommendar “A batuta 
da alegria” como | encantador 
film: genero musical. Interpre- 
ta-as Harry Stockwell com o 


assento para quatro pºssoas, na 
qual passeava com seu amigo 
Richardson o suas mulheres 
amadas. 

A vida de Jim Brady, o 
“Diamond Jim”, começa neste 
sensaclonal fllm da Universal 
quo estreará na proxima. ser 
gunda-feira no “cinema (deon. 
Os detalhes da hiographia do 
multimillicnario mais - celebre 
da referida. época, voltam. para 
junto-de nós, com: nquelle opti- 
mismo que os nossos antepas- 
sados- tinham, no periodo ma! 
finrescente do seculo passado. 
e que atacou e contaminou o 
mundo inteiro, Com este film, 
a tela dará o maximo que se 
possa realizar, 


nemea ou de outras quaesquer. Trabalha por conta propria, e, na 
distribuição -des propagandas commerciaes que lhe são confiadas, 
tem o direito de dar preferencia, no interesse mesmo dos seus 
clientes, a quem melhores possibilidades de resultados e efficien- 
cia offereça, inclusive o menor preço € nos encarregados directos 
da diffusão fica 'o criterio de aceltar, ou não, as suas offertas. 
Mesmo na hypothese invocada pela Radio Ipanema S/|A, demons= 
tra esta, apenas, o reiterado proposito de desacreditar esta Em- 
presa, porquanto, em varios casos, fez ella Irradiações por preços 
inferiores aos da sua propalada tabella, indo até no extremo de, 
num delles, conceder, alem da reducção no preço, uma bonifica= 
ção, e disto posuimos: as respectivas provas documentaes, 
Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 1936. 
"EMPRESA: DE PROPAGANDA STANDARD LTDA 


ta tno, 
































O Imperio vae exhibir, se- 

gunda-feira, “ Ama-me esta 

ncite”, com Maurice Che- 

valier e Jeanctte Mao Do- 
nald 


Conhecem o enredo de“ Ama- 
me esta noite”;>a' historia dar 
quelle alfaiate, perislense que, 
quasi sem querer, veiu a icasar- 
'se com uma authentica prince; 
za da mais velha aristocracia 
franceza? 

Pois bem, esse caso que tan= 
tas vezes teremos considerado 
inverosimil, acaba de ter & sua 
reproducção exacta na China 
com a única diff:zença de mue 
o felizardo mutlou de profissão: 
em vez de alfaiate, foi um ré= 
les sapateiro. 

fnutil é dizer, entretanto, “ue 
o caso da vida real não teve a 
illuminal-o o genio directorial 
de Lubitsch, nem o talento de 


= 





uma 'producção “Cosmopolitan” 
feita sob os auspícios da War- 
ner, 


mm, 


De bailarina na austra- 
ia á “estrella” em Hol- 
lywood 










Martha Eggerth em “A 
Carmen Loura” 


Quando Bizet escreveu a sua 
celebre opera jamais imaginou 








THEATRO PHENIX 


HOJE. = AS 2%” E 22 HORAS — HOJE 
O grande: successo 





Fausto de Freitas 
e Castro 





Maurice Chevalier, nem a fas- | seu admiravel estilo de “croo- degrienh 

cinação de Jcannette Mac Do- | ner”. “Hending Home” chega O THoS Doi a Árnon de Mello de hontem E 3 4 
nald, que o Imperio dustemeda a emponto mando Hare a um raio de luar, iria: parodiar A FAMOSA REVISTA 

te vae apresentar reprise canta com, o/concurso de um e . . 

Ano sue vestia noite”, offereci- | côro de: setenta figuras. Trata- com tanto talento, a persona Heider Villares PORTUGUEZA 


gem criada: pela sua imag'aa- 
“ção de artista , 
E' de crêr, mesmo, que se 
o grande compositor visse can- 
tar Martha - Eggerth em “A 
Carmen Loura”, escreveria uma 


“PREÇOS POPULARES 


AMANHA —:, A'S 15 HORAS MATINE E — AMANHA 
Na proxima semana Ás Pupillas do Sr. Reitor 


se de uma melodia bizarra € 
envolvente. ao mesmo” tempo, 
que ficará cantando na sensi- 
bilidade de. quantos virem — 
e ouvirem — “A | batuta da 
alegria”, apartir de segunda- 


da por elle aos seus frequen- 
tadores, na proxima semana, 

Mais um. exemplo compro- 
vante de que a fantasia excede 
a realidade, muitas vezes. 


Sucena 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al. 





“Namoradeira Profis- 
sional” é uma mostra 
bem expressiva dos ta- 
lentos artísticos de Gin- 
ger Rogers ! 























Ginger Rogers, à loira Irre- 
sistivel, em “Namoradeira 
profissional” 


Esse engraçadissimo cellulnt- 
d> da RKO-Radio que ttrnols 
de amanhã comesará a ser ex- 
ho no cinema Mean eynor 
emmoldura & graça e arte Ir 
resistiveis de Ginger Rogers, à 
loura deliciosa que o nosso pu- 
blico tanto admira * mos tn= 
lentos tanto aprecin. A ndorr- 
vel comnanheira de Fred Ar- 
talre, o bailarino n. 1 do menne= 


do, desta vez não vem com 
elle. mas vem enm “arman 
Fnster e uma trema do ha. 
pulho”, mente que NAscem na- 
ra fazer ir. ferem me 
“aspecto” de turma 4 nasa! 
masn' Pitis. Frank Mac Huch. 


Allen Jnnkins. Lucien Little- 


feira, no Palacio... 


“ Ama-me Sempre” é a 
“great attraction” des- 


GRACE MOORE:.CONTINUA À 
ENCHER “0: RIO'' 

"DADE 
“ Ama-me sempre”, 


musical 
Rex: vem exhibindo ha tres se=' 





te momento... 





E SONORI- 
Um espectaculo: do vulto de 
| (Love Me 
Forever), a Buper-producção 
da Columbia que o 


manas:; já, tinha | mesmo que 
apajxonar uma cidade sensivel 
como. o“Rio;.. Grace Moore tI- 
nha que ser mesmo a “swee- 
theart"! do cariocas.. 


E, por-isso, hoje, 'como hon- 


tem, porém menos' que amanhã, - 


“Ama-me'sempre" attrairá ao 
palacio da rua Alvaro Alvim 
todos "aquelles que gostam da 
belleza. ., j 


é , U j 


field, Sterling Holloway, Edgar 
Kennedy c outros engraçados... 
“Namoradeira . Profissional” é 
um film tocado ide virtudes, 
pela natureza“ de, se» raredo, 
porque encerra: um “lindo ro= 
mance de amor “E ao 1 cimo 
tempo uma' historia cheia de 
comicjdade e-do mais feliz hu- 
mor. Ginger “Rogers se vê nos 
braços de Normam Foster, por 
ella perdido doléhmente, mas 
se vê, tambem, em meio de mil 
complicações provocadas por 
essa “turminha” “cujos, nomes 
declinamos Hnhas. =:'ma, Gln- 
ger Rogers. em “Namorar '-n 
Profissional” «electriza,  Dan- 
sando' e cantando, põe a gente 
dojdo.,; Estão 
melodias de 'fMeu namorado 
Imaginario”!... Segunda-feira 
osi" fans”. de Qlnger Rogers te- 
rão am grande motivo de ale- 
gria admirando-a nesse precio- 
so celluloido, todn-mocid=4- 
todo-nlegria 'e cheio de arreba= 
tamentos, 









- Jack Holt, o galá de Mona 


scenario 
quer”, comedia 
que o 
de amanhã, com o “glamour” 


| dissimular o peccado apparente 





entoando as: 


Barrie em “Mal me quer”, 
que o' Cinema Rio vae es- 
tréar segunda-feira 


Mona Barrie, que illustra o 
versatil de “Mal-me 
da Columbia, 
“Rio” estreará depois 


de seu morenismo estilizado e 
o perigo de seu olhar negro de 
“wamp”, já vae saindo da ca- 
tegoria de “player” para o de 
“star”, graças aos attributos 
que a distinguem entre milha- 
res de candidatas ao “estrel- 
lato”, Muito seductora, saben- 
do escolher com intelllgencia 
os “chiffons” com que finge 


de sua carne moça e vibrante, 
transformando cada um dos 
seus “bits” em legitima attl- 
tudo de arte, muitas vezes ella 
tem sobrepujado a propria he- 
rolna dos films de que parti- 
cipa... 


Não fosse ella uma digna fl- 
lha da capital do “fog” e da 


onde nasceu ha apenas duas 
duzias de annos, Sob um signo 
futuroso..,. 

E' curioso saber ainda que 
estudou dansa classica, musica 
o fes um curso de drama € 
comedia, tendo iniciado sua 
educação na Australia, para 
finalizal-a em Nova York, 

Suas mais mnotaveis perfor- 
mances cinematographicas fo- 
ram as “Private Lives” e “Au- 
tumn Crocus”, 

Agora, amando Jack Holt 
nessa deliciosa pellicula que é 
“Mal-me-quer”, Miss  Barrie 
vae apaixonar toda gente, que 
lhe conferirá, num assomo de 
satisfação, o prestígio de “es- 
trella” e das mais apotheti- 
CAS... 















Hbra “esterlina — Londres — 


nova opera para ser interpre- 
tada pela «mimosa estrella que 
digamos sinceramente, tem nes- 
to film da Cine-Alllapz o siu 
mais original e diffiçil traba- 
lho. à RENA : 
Vestida «como .uma: “legitima 
espanholinha, a “unlea”” seduz 
e prende a platéa durante hora 
e meia, juntamente com Wr'"- 
gang: Liebenciner,. Ida Wuest 
e Leo Slezak, artistas! já tão 
queridos ' do nosso publico. 
“Bella como a primavera” e 
“Meu coração vouste' dar”, são 
musicas que se tornarão inol- 
vidaveis para aquelles que no 
dia 27 de janeiro forem ao P-- 
laclo assistir às primeiras ex- 
hiblções C:ssa 'notavel: e mos 
dernissima - super-producção “A 
Carmen Loura”, 


HOJE. r Em venperal e á 
noite Timvimo BABRADO 
DATEMPORADA DULCINA- 
ODILON então se despedin- 
do do neu iquerido, publi- 
co do Nilo coma, nde e 
maravilhosa cpmedin em 
4. netos 
ALEGRIA DE AMAR! 
de Louis * Vernentl, trad, 
de, A. Queiroz, . 
ALEGRIA DE AMAR! 
fo! o mais menaaclonal muc- 
cesso de' DULCINA-ODILON 
+ cem DS 





































DULCINA — nn sun crin= 
cha maxima, Interpre- 
tando a ppychologia .bi- 
anrrn e encantindora de 
nma oriental! 





OLILON — num notavel 

trabalho, vivendo m fi- 

gurn empolgante do ro- 

mancista cGernido! Val- 
Mer” |, 





Bilhetça À venda 


AMANHA —' Em Veapernl 
e é Nolte ULTIMO DIA da 
TEMPORADA -— , Despedida 
de NULOCINA, ODILON e 
scus OCUMPANHHIROS, 





che. 
“Nas garras da lei” é Í 
1 


12 e das 14 ás 18 horas. 








ELIXIR DE NOGUEIRA 





“ zer que era melhor que fos- 


Na Central do Brasil 


Fo! construldo,' para servico 
da Central do Brasil, mais um 
gesvlo “morto na estação de 
Andrade - Costa; 'com a exten- 
são de 25 metros de parte util. 

— A' administração da Cen- 
tral do Brasil determinou à 

O a dd dd 


“Miss Reporter” --- Segunda-feira 
no Pathé Palace 

Os veteranos não queriam acreditar que fos- 

se a reporter estreante autora: de, um furo 


tão sensacional 


A! principlo elles não queriam -acreditar, mas, depois 
tiveram que se render a evidencia. Fora aquela pequena 
loira, franzina, bonita e com o seu narizinho de 'ingenua, que 
conseguira uma reporta- Res . / 
gem formidavel, 

Ella por melo de sua in- 
telligencia ardilosa, conse- 
guira de uma moça impll- 
cada num crime, a confis- 
são exacta de tudo quanto 
se passára, assim como o 
nome, do verdadeiro cul- 
pado. 

A pollela, os reporteres, 
os detectives, ficaram ves- 
gos, mas, a verdade alll es- 
tava patente, : 

E agora, quem quizessc 
que fosse troçar della e dl- 


fandega, 48, 3º and. Sa- 
la 6 — Teleph,: 23-0066. 
Expediente das 10 ás 


FERIDAS 7? ESPINHAS 7 










R3 ? darseee senao 


se culdar do lar. Lapa 
“Miss Reporter” é um &f 
drama vertiginosamente vi- 
vaz, tendo como interpre- 
tes principaes Bette Davis 
e- George Brent. E 
Todas as scenas se acham 
revestidas de. um dynamis- 
E' um film turbilhonan- Bette Davis a heroina de 
te. A sua acção celere co- “Miss Reporter” que veremos 
mo «uma bala, passa de 2º-feira; no Pathé, Palace 
esp isbn ac j 
uma vertigem assombrosa. Drama moderno, não faltando 
ape indispensaveis para que obtenha o maior 
suco a 





maior fiscalização dos carros 
de passagelros, visto terem 
nestes ultimos tempos desappa- 
recido grande quantidade de 
ljampadas. Os furtos se tem 
dado ameudadamente, 


— Segue hoje, em carro re- 
servado, ligado ao trem RPI, 
em inspecção aos serviços ao 
seu cargo, no ramal de “ão 
Paulo, o engenheiro Eduardo 
Clecro de Farla, chefe da 1º Dl- 
visão, da Central do Brasil, 


— Nos primeiros dias da se- 
mana deverá seguir para a lo- 
calidade de Miguel Pereira, em 
companhia de sua exma. faml- 
la, afim de veranear, o coronel 
Mendonca Lima, director da 
Central do Brasil. 


— O chefe da 1º Divisão da 
Central do Brasil determinou á 
Inspectoria de Receita, para 
fazer-se um estudo de modlfi- 
cação das bases-padrão tarifa- 
rias, para obter uma classifica- 
cão das mercadorias, de nndo 
que nas tabellas actunes Incl- 
dam as Iimportancias approxl- 
madas ao imposto de Viação, 
que foi supprimido por ser con- 
siderado inconstitucional, As- 
sim posto poderá ser obtido um 
augmento de renda na Central 
do Brasil, sem que seus comml- 
tentes soffram majoração na 
importancia total a quo esta- 
vam sujeitas suas mercadorias 
uté a presente data, 


— A Commissão de Tarifas 
na sua ultima sessão, tomou 
diversas deliberações rejeitan- 
do pedidos de reducção de ta- 
rifas e proseguindo na  dis- 
cussão das quota da determi- 
nação do custo médio de trana- 
porte da unidade de trafego, 
resolveu estabelecer para n ta- 
rifa minima remuneradora, a 
tabelia C 14. 


— O chefe da 3º Divisão ex- 
pediu . circular determinando 
que a partir desta data os d - 
cumentos que ns clrculnres em 
vigor exigem nara os candida- 
tos & emprego, tenham no acto 
de iInscripção, depois do vis- 
tos e annatados, Immediata res- 
titulção, na Central do Brasil. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 

















FILMS DE PROPAGANDA EX- 
- TERNA E INTERNA 


No Departamento Nacional de Tn- 
dustria e Commercio reuniram-se, hon- 
tem, o ministro Agamemnom  Maga- 
lhães, os deputados Salgado Filho e 
Barreto Pinto, alguns membros do 
Conselho de Commercio Exterior e fi- 
guras de relevo das classes economi- 
cas do paiz afim de assistirem a ex- 
hibição de varios films de propagan- 
da do Brasil, elaborados pelo Ministe- 
rio do Trabalho sob a orientação do 
sr. João Maria de Lacerda, Essas 
pelliculas foram feitas com toda a te- 
chnica do cinema moderno, tendb sido 
tiradas copias em portugnez, francez, 
inglez, e hespanhnl para serem exhi- 
bidas nos nossos escriptorios commer- 
ciacs em Paris, Nova York, Londres, 
Bucnos Aires e ontras grandes capi- 
taes da Europa e da America, 

Os films mostram os diversos as- 
pectos da grandeza material do paiz, 
revelando o desenvolvimento anima- 
dor das fontes da economia nacional. 

Além de exporem aos olhos da 
assistencia o surto da nossa produ: 
eção agricola e industrial, as fitas 
exhibem as bellezas incomparaveis da 
metropole e da nossa surpreendente 
natureza, o qne lhes dá, do ponto de 
vista turistico; um valor inestima- 
vel. 


Na verdade, durante uma sessão 
de 80 minutos, o espectador assiste a 
uma verdadeira parada das forças 
productoras nacionaes, do potencial 
hydranlico do paiz, das nossas rique- 
zas naturaes e de todas as realizações 
grandiosas dos brasileiros, que estão 
construindo nesta parte do mundo 
uma civilização de que, em futu- 
ro não muito distante, hão de orgu- 
lhar-se não só os povos americanos 
mas tambem. os dos outros continen- 
tes. 

Os films, como dissemos, desti- 
nam-se à propaganda do Brasil no 
exterior. E, sem nenhuma duvida, 
preencherão integralmente essa fina- 
lidade, Entretanto, parece-nos que se- 
ria obra patriotica' fazel-os- passar 
nos diversos cinemas da nossa. capi- 
tal e dos Estados. E” que elles consti- 
tuem a melhor replica aos nossos 
eternos descontentes, que só vêem as 
nossas coisas pelo prisma do sen in- 
erivel pessimismo. Antes de nos tor- 
narmos conhecidos e admirados nos 
cutros paizes, precisamos conhecermo- 
nos melhor, para que, deste modo, 
possamos fazer justiça aos esforços 
dos nossos patrícios, no governo e fó- 
ra delle, pela grandeza do Brasil, do 
que as pellicnlas em apreço dão um 
testemunho eloquente. Assim, os bta- 
sileiros aprenderão a amar com entra- 
nhado enthusiasmo esta grande pa- 
tria, que ha de marchar na vanguar- 
da das nações civilizadas, unida sem- 
pre pelos laços indissoluveis dos sen- 
timentos de um povo moço e vigoroso, 
de uma economia florescente e de nma 
uniformidade geral de pensamento e 
acção em pról da grandeza material 
e espiritual do Brasil. 

Os films exhibidos hontem pelo 
Ministerio do Trabalho constituem 
mais uma demonstração pratica da ef- 
ficiencia q'aquella pasta e da capaci- 
dade de realização do sr, Agamem- 
nom Magalhães e dos sens auxiliares 
technicos os quaes estão enfrentando 
com energia e decisão problemas cujo 
solucionamento se impõe como impe- 
rativo dos altos interesses nacionaes, 


e A mk 


O Preço dos Generos | 

Em sua reunião de hontem, a Commis- 
são Mixta de Tabellamento, exeminando as 
tabellas de generos alimentícios de 1º neces- 
sidade, que ha cerca de 20 dlas não soffriam 
alteração, majorou em 100 réis o kilo o feijão 
preto, e tabellou em 1$700 o preço do mate. 

O preço dos ovos, que a Commissão Mixta 
de Tabellamento elevara por occaslão dos fes- 
tejos de Natal, em mais 200 réis á duzia, fo! 
na convenção de hontem diminuido em 100 
réis, 


| — e eee O 


* a % 
Sanccionada a Lei Sobre Compra 


e Venda de Canna 
O presidente da Republica, sr. Getulio 
Vargas, sanccionou a resolução legislativa que 
regula a compra e venda de canna entre la- 
vradores e usineiros e a que regula as auto- 
rizações de creditos especiaes. 
Ed 


O Tratamento de Nação Mais 


Favorecida 
O ministro da Fazenda, attendendo ao que 
expôz o titular das Relações Exteriores, de- 
clarou aos chefes das repartições subordine- 
das que os favores do tratado de commercio 
entre o Brasil e os Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte são extensivos & todos os de- 


Secção Economica do 


DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Janeiro de 1936 


Lamaro a 
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mais paizes que assignaram e mantém, 
actualmente, com o Brasil, entendimento con- 
cedendo reciprocamente o tratamento .incon- 
dicional e ilimitado de nação mais favore- 


ministro que a futura orientação do governo 
attendesse aos; interesses dos prejudicados, 
sem o que viria attingir. profundamente o 
equilíbrio da economia nacional. 





cida, : PUTA 


ER, ns 
Desmente-se a Noticia da Proxi- 


ma Desvalorização do Francô . 
PARIS, 10 (Havas) — Os circulos gover-' 


namentaes desmentem - categoricamente * 


noticia divulgada por uma agencia estran= |- 
geira, segunda o qual os mesmos acreditavam. 


numa proxima desvalorização do franco, de 
cerca de 30 %. vo Rap: 
ok f 


A Situação da Leopoldina em: 
Face-das Leis do Paiz 


" 


Aos governos de Minas Geraes e do, Es- 


tado-do Rio o ministro da Viação rolicitou 
seja designado um representante para “que, 
Juntamente com um engenhetro da Inspecto- 


ria das Estradas, possa ser dado parecer: 


quanto ás medidas propostas no relatorio da 
commissão encarregada de concretizar as me- 
didas essencines e urgentes, reciamadas pela 


situação financeira da Leopoldina Railway, 
deante da applicação das rendas decorrentes' 


das leis sociaes, | estro 
Wo 


À Situação Financeira da 
Parahyba 


Nollcias da Parahyba dizem que o exer- 
cicio financeiro do Estado terminou com um 


saldo de 9:500 contos de réis e sem divida | 
fluctuante. O funccionalismo está em dia. 


dd % 
Estão Sujeitos à Cobrança do Sel- 
lo Por Verba 


“O director geral da Fazenda communicou.- | 


ão ministro do Trabalho que a Recebedoria 
do Districto Federal Já restabeleceu a pratica 
de se fazer, por melo de gula expedida: pelo 
Departamento Nacional do Trabalho, a co 
brariça de sello por verba, a que estão sujeitas 
as cartas de legalização dos syndicatos pro- 


fissionaes, incumbindo ao referido Departa-: 


mento averbar o sello pago pela gula na carta 
de reconhecimento dos syndicatoa, | 
dm dp 


Augmenta o Numero de Desen 
pregados na Allemanha | 


BERLIM, 10 (A. B.) — As pessimas con- 
dições climatericas, que caracterizam a esta- 
ção actual, affectaram sensivelmente 6 mer-. 
cado de trabalho no mez, de dezembro. Foi 
necessario suspender:uma série de trabalhos 
ao ar livre, que só puderam ser reiniciados em 
principtos do corrente mez. PEN 

A estatistica do Instituto do Trabalho 
accusa um augmento de 522.354 desemprega- 
dos durante o referido mez. A situação 'do 
trabalho no fim do anno era de 2.506.805 
operarios attingidos pela puralysação forçada. 
do serviço, o que representa um decrescimo 
sobre egual data do anno anterior: de 100 inil 
operarios. A construcção foi o ramo de actlvi- 


dade que mais soffreu, com 331.286 operarios' 


impedidos de prosegulr no serviço, ou seja ,a 


percentagem de 63,4 %, Os constructores de 
autodromos foram tambem muito prêjudica- 


dos. 

A industria metallurgica soffreu menos 
que no anno anterlor, conservando mais 63 
mil operarios que em dezembro de 1934, 

For dA 


Cotações do Marco 
HERLIM, 10 (A, BJ). — As cotações do 


marco, sem garantias, foram hontem, de 40.24 


sobre Nova York; 609 sobre Paris; 59.265.50- 


bre Amsterdam e 12.28 sobre Londres, Em: 


Paris, a libra esterlina foi cotada entre 
74,76 e 74.80, e o dollar entre 15,15 e 1/8, a: 
15.17 e 1/4. ; 

! Ee ad RS os 


O Banco de França Baixa a Taxa 


“de Descontos 

PARIS, 10 (A. B.) — A taxa de desconto 

foi baixada para 4 % pelo Banco de França. 
Todas as outras taxas reduzidas entraram em 
vigor desde 31 de dezembro, quando as tal 
xas que vigoravam anteriormente foram di- 
minuídas de 1 %. SE 

FR E | 


Os Depositos da Caixa Eco: : à 
a Po Boletim Diario de Informações 


nomica de Berlim 
BERLIM, 10 (A. B.) — Durante: 0: anno 
de 1935 os depositos das Caixas Economicas. 


|Docas de Santos, 


EEE: ; 
Diminue a Circulação Fiduciariz 
na Allemanha 


BERLIM,'10 (A, B.) — O boletim semanal 
do Reichbank, datado 'de 7-do corrente, 
accusa nova diminuição da circulação fidu- 


| claria, em 350 milhões de marcos, em rela-' 
ção á semana anterior. O total baixou, por- 


tanto, a 6,012 mil milhões, Em relação a 
egual época do árino passado, esse total re- 
presenta um .augmento de 351 milhões. 

As reservas de ouro e moedas accusam 
uma Insignificante diminuição de 60 mil mar- 
cos, elevando-se actualmente um total de 
87,6 milhões. ; 

| O capital invertido diminulu na primeira 
semana de janeiro em 695,7 milhões, baixan- 
do o total a 4.603,99 milhões de marcos. 


die 
TITULOS 


Esteve o mercado de Titulos, hontem, 
pouco trabalhado e com operações de pequeno 
vulto. do 

As apolices federaes estiveram fracas, 
hem nomo' as  municipaes; 

Revelavam-se firmes, porém, as obriga» 
ções de Minas e as. do Thesouro Nacional. 

Os demais valores ficaram sem interesse, 
como se vê adeante, - 

Negocios realizados na Bolsa de hontem: 








Offertas 
v. c. 
1Uniformi- 
zadas; 2008. . .. "00%: 
' 26 Idem, ....,. BS" TOS nes 
35 Diversas Emis - 
sões, nom. . ..w 18$ 7208 185 
297 idem, idem,nom. - 720%. : 
6 idem, Idem, port. T1I9$ 7205 m9S' 
202 idem, Idem, port. 205 ! 
1 Reaj., 5005, c/4, 
Sera. sv e o: «3568 
19 idem, c/4, sem. | "40% T45s 433 
160 idem, c/4, sem, , 7445 
"32 Idem, c/4, sem ..:, 7455 
66 Munic. D. 1931. . “1608  160$ 1598 
1 idem, D. 1931... 1635 
I-tdem,' D. 1931, 1668 
| 12 idem, D. 1933, ... 1846 0 
100 idem, D: 1933. 1858' 
160 idem, D: 3264". 158$ 1589 1563 
“ 9 Idem, D. 3264. ..; 1598 
34 Petropolis, 1921, . - 1008 —— -—— 
65 Bello Horizonte, p 
Th co 6858  690$ “685% 
33 Munic. 1904, port, 412% 4158  410s. 


60 idem, 1906, port, 1405. — 1388 
16 idem, 1917, port. 1355 140$ 135$ 
50 idem, 1920, port. 136$ — 135$ 
23 Minas, 2005, 1934,, 


CD. cc... 1508" 1575 155$ 
11 Idem, 2008, 1934, , 
C/). + cc + 1558 
2 Obrigações Mi- 
nas, 5008. ... 1... UM '—. — 
1 idem, 1:000$: , , 9185 9208 9198 
135 idem, 1:0008. . . 919% 
7 Pernambuco. noto 95$ 95$ 94s 
[100 Docas de Santos, ; 
nom, . «24. 214$ 2185 2125 


— 


Titulos sem negocios realizados: 


Offertas 

v. C. 
Obrigs. Th. 1921,., — "981% 
Idem, idem, 1930. .. ; 9858 - 980% 
Idem, idem, 1932, .., Co > 150325 
Idem, Ferrov, 1º E... — 9808 


Idem, idem, 2º E... o — 
Idem, idem, 3º E.,., 


Ports id ao cai 2288 —— 
Docas de Santos, 

deb, . e ro ó Ea e 
Banco do Brasil, ve E cos 
Banco dos Funcclo- 
, | narios, Dois O —— — 
São Jeronymo,.. ,. “o 14 1128 


“pa 


Economicas 


da Municipalidade de Berlim accusaram im | | 


augmento de 51 milhões de marcos, perfazen:., 


do o total de 510 milhões. O numero dé 'ca- 
dernetas emittidas era de 55.000 no fim do: 
anno. 


E' interessante assignalar que pela prio 
meira vez o total de depositos ultrapassou a, 


somma de melo bilhão. 
om 


O Governo Sovietico Vae Lançar 
- Um Emprestimo em Londres" -. 


LONDRES, 10 (Havas) — Annuncia-se 
que o governo sovietico vae lançar em Lon-; 


dres um emprestimo de 20 milhões de libras; 


E) juros “de 71/28 8 %, 
EE 8º 
Para Que Não Soffra a Economia 


Franceza ap 

PARIS, 10 (A, B,) — O primeiro ministro: 
Laval recebeu uma commissão de conimêér:” 
clantes e industriaes da França, prefudicados 
pelas medidas de applicação de sancções: con- 
tra a Ttalla, + Seas 


A commissão pleiteou junto ao primeiro 





Communicado do Escriptorio de Infor- 
mações do Departamento Nacional da In- 
dustria e Commercio :. 

O BRASIL NA INDUSTRIA MUNDIAL 
DE FIAÇÃO E: TECIDOS 

De accordo com os ultimos dados esta- 
tisticos, relativos ao numero de fabricas de 
fiação e tecidos do mundo, o Brasil occupa 
o sexto logar em numero de fabricas; o 11º 
em fusos; o 6º em teares e 0.10º em nu- 
meros de fardos consumidos. Occupam os 
primeiros logares, a Ingláterra, com 1.476 
fabricas, 47.182.560 fusos; 560.153 teares e 
2.605.732 fardos de consumo; os Estados 
Unidos da America, com 1.403 fabricas: 
30.329.163 fusos: 608.815 teares e 6.530.721 
fardos de consumo; a Italia, com 00 fa- 
bricas, 5.400.000 fusos; 148.000 teares e... 
900.000 fardos de consumo; a França, com 


1584 fabricas; 10.157.000 fusos; 198.200 tea- 


res e 1.173.000 fardos de consumo; a Hes- 
panha, com : 400 fabricas, 1.985.000 fusos, 
66.000 teares e consumo de 40,000 de far- 
dos; o Erasll, com 369 fabricas, 2.698.175 
fusos, 126.171 teares e 498.689 fardos de 
consumo, Sommam todas as fabricas de 


e 


Eh , 
h 
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ECONMICO 





TAXIONOMIA DOS SOLOS DO BRASIL 





- Conferencia PST na Sociedade Nacional de Agricultura 


v7- UComtinuação) | |] póde ser dito seoco, exceptuadas arelas sub- 


No caso tlos solos. imaturos, à influen-: 
cia da rocha matriz é alnda multo grande. 
Obvias as razões. 7” ; 

Assim se verifica em paizes de topogra- 
phia movimentada, onde os phenomenos ero- 
sivos atrazam a evolução posologia: d 

Para citar um exemplo: o Planalto Me- 
ridtonal Brasileiro em São Paulo, A' oeste 
da escarpa da Serra Geral tem-se uma ar 
chitectura tabular, formada; pela serle de 8 
Bento, successão de -leítos de arenitos sepa- 
rados por lenções .effusívos 'de basaltitos 
Nas depressões cavadas..em. cyclos. erosivos 
muito recuados, €r=--'taram-se as cama 
das cretaceas de Bauru', arenitos de cimen- 
to calcareo,: Camadas de arelas e argilas 
muito modernas, com verosimilhança ' pllo- 
cenicas. recobrem todc. n confunto, 

A erosão trabalha ainda activamente as 


formas posto que as eruptivas estabeleçam: 
niveis de base provisorios. 

Boa proporcão dos solos alnda s2 encon- 
tra em evolução, * us, | ' 

Do arenito de Bauriú resultam solos -dif- 
ferentes dos das camadas terciarias: e das 
eruptivas, VEDA ' 

Entretanto, nas planícies. já se obser; 
vam os arelões, solos que provém Indistincta - 
mente dessas formações, . 


———— 


Os conhecimentos actuaes sobre os solos 
brasileiros são extremamente imperfeitos. 
principalmente sob c ponto de vista geral de 
sua genesis e de sua distribuição. Ha ape- 
nas estudos locaes do certos typos, , 

Examinados os principlos pgeraes. que 
regem a genesis dos solos, tentar-se-á, dell- 
near a sua applicação: po caso, do Brasil. 

Evidentemente em campo tão vasto : 
complexo e ainda tão mãl estudado ner hmm 
concerto definitivo poderá ser adduzido. Tra- 
ta-se mais de apontar .os- problemas a se: 
“om estudados e resolvidos do se tentar 
expor nocões que possam ser consideradas 
estahelecídas. ; Jp 

Os phenomenos geradores dos solos, con- 
dicionados pelo clima e.pelo relevo, podem 


ser no Brasil grupados em um certo r“imero. 


re regiões, possivelmente provincias pedo- 
logicas. : E ; : 





Para o valle do “Amazonas tá se dispô” 


de alguns trabalhos de. caracter geral devi- + 


dos ao Dr. Marbut, 

Os solos da planicie dividem-se em dois 
grandes grupos: de nm lado solos das ter- 
ras firmes, de evolução bastante adeantada; 
de outro, solos allur'ses muito modernos. 
de evolução incipiente, os solos dns varzeas 

Os solos evoluidos- das teraz-firmes, 
bem drenados, incluem-se entre:os pedalfer= 


“lateriticos, 





7 Em grande parte do naiz, o relevo en- 
contra-se ninda em evolução, posto que .bas- 
tante adrantada, ” 

Resulta topographia.em geral movimen- 
tada, que soffre ainda sensivel crosão, . 

O conjunto, de fórmas sobreclevadas 
constitue a unidade orographica que é à 
Planalto Brasileiro, limitada pelas depres- 
sões da Amazonta e da Paraguay, -pelas pla- 
nicies do Uruguay e do lttoral. 

O clima. tropica? ou sub-tronical, com- 
porta sempre precipitações relativamente 
abundantes. tt 5 À 

Resultam solos de grande varicdade, em 
boa rronorcão pouco evoluldos, nos quaes se 


fazem sentir as influencias das rochas, ma- 


trizes, vo 

Todavia, sempre. que a topographia p 
permitte, criam-se os isolos maturos cuja 
taxlonomia não é possivel fazer agora, ' 

As fórmas: topographicas do planalto 
resultam de phenomenos erosivoz de cyclo 
iniciado depois da énnra pllncentra, Parece 
plausível admittir então a peneplainização 


quast geral do territorio do Brasil. Perdu- 


ram aínda restos desse penenlalne, nos vas-=' 


tos chapadões e taboleiros. Os solos ah! com 
verosimilhança pódem: ser ditos senilizados, 


'| sua evolução teve inicio com o quaternario e 


prolongou-se até agor ão passo que:se crla- 
ve 8 topographia actual dando origem a st 
los que ainda não puderam .attingir seu ple- 
no desenvolvimento. o SA: : 

A evolução ne "njogica realizada em. cll- 
ma humido no Planalto Brasileiro offerece 


a modalidade pedalferrica,; - DE ray 
Devido alnda a peculiaridades climati- 


cas têm logar os phenomenos de lateritiza- 
ção sempre que a tonographia o permitte.” 


Menos possivel fixar agora o limite me-. 


ridiona] dos solos lateriticos. Faltam dados 
Parece que attingem à região septentrlona: 
do Paraná, si bem que já faltem em Santa 
Catharina e no Rlo Grande do Sul, 

Nas regiões meridionaes do Planalk 
Brasileiro," a evolução pedologica processa- 
se em clima temperado dando solos de côret 
menos vivas, posto que'ainda se incluam en- 
tre os pedalfer, visto -2mo em geral sujeitos 
a drenagem intensiva, : k E 





"O Nordeste do Brasil“constitue uma re- 
glão natural. Sem caracter mais sallente te- 
side em: um phenoméno tlimatico: a escassez 
e sobretudo a Irregularidades das precipita- 
ções. A consequencia: é o bem conhecido phe- 
nomeno das seccas, Osclima no Nordest> 


) 





fiação e tecidos do mundo, um total de... 
7.293 fabricas; 156.550.802 fusos; 2.991.188 
teares que consomem, annualmente, ,..... 
25.703.974 fardos de fibras. 


PELOS ESTADOS 


NATAL, 8- (E, 1) — Cotação do dia 1. 
para os artigos de exportação : algodão, em 
pluma, Seridó, 58% a 608; Sertão, 565 a 59$; 
assucar crystal, 1$100; demerara, $800; bru- 
to, $600; borracha, 18200; caroço de algodão. 
$100; cêra de carnauba, olho, 5$500; palha, 
5$000; couros bovinos espichados, 28800; meio 
sal, 258500; salgados, 1890; salmourados,.... 
$900; pelles de caprinos; 78500; lanigeros,:.. 
1$000; semente de mámona, 4300. 

ARACAJU", 8 (E, 1) — Movimento do 
dia 3: stocks, de assucar, 201.416 saccos: 
algodão em rama, 759 fardos; tecidos, 183 
fardos; fumo” em corda, 245 rolos; couros. 
seccos salgados, 3.067; com as seguintes co- 








ordinadas, 


O relevo em geral suave: dominam pla- 
nicles cobertas de vegetação especial, corta- 
das por uma réde hydrographica intermit- 
tonte. Elevam-se serras constitu'das de for- 
mações metamorphicas- -tigas e chapadas, 
architecturas tabulares em que dominam os 
arenitos mesozolcos. 

» As feições climaticas imprimem aos -so- 





Ins aspectos completamente diversos dos ve. 


rifícados em outras regiões do Brasil, de 
“clima humido. A topographia tambem não 
deixa de fazer sentir seu effeito. 

Os solos mostram-se em sua maioria 
bem evoluídos. 7? 

| Ac evolução devido no caracter secco do 
climá não segue a modalidade pedalferrica 
com eliminação da crl. O processo é podo- 
calcico, importando em concentração da cal 
na camada sub-syperficial. 

Esses solos têm em geral córes mállidas, 
parecendo ausentes r- nhenomenos de late - 
ritização em consequencia da escassez de hu- 
midade, é 

A concentração da cal demonstra-se pela 
presença de concrecções de carbonatos. Não 
“7 ainda analyses em numero sufficiente 
para tirar conclusões de ordem geral, 

O processo gerador dos solos não se equi- 
para absolutammmt» ao verificado em re- 
Elões seccas do globo, Ha lembrar a existen- 
“la quasi constante de estação chuvosa com 
precipitações relativamente intensa: cau- 
sendo o regime torrencial na - maioria de 
territorio, As arenas de plteração sn car 
ratadas para se depositarem em locaes di- 
tados pela ten-—>-hia, Derlvom os solos 
destes Menositos Jor-l"--dos principalmente 
“nos yalles, as varzeas, 





O Planalto limita-se a teste por uma 


franja de terras planas e baixas que confl.= ' 


nam'com o mar, a Planície Litoreana, Sua 
to nd o Nano: Constitnem-na 

cipalmente depositos modernos, - 
“ca ennsistencia, Estrada 


Os' processos pedologicos, mercê da fel- 


ção topographica. encontram-se adiantados 
de sorte que se tem - “los maturos, salvo 03 
de bis ed recente, 

— “Não erem essencialmente de seus 
tongeneres do P'---"to no mesmo estadir; 
de'evolução, 

Pedologicamente, a planicte Jitoreana 
só se distingue do Planalto pela mator pro- 
porção de solos matnros, 

a Er facto crio admittir essa Plani- 
e O Wma região pedologica a d 
"da sua area reduzida, e gar 








| Faltam ainda estudos, mesmo nerfuneto- 
“Flos, sobre os solos ds planicies-do rlo Pa- 


| Fomay. z 


Trata-se de formações muito modernas, 


holocenicas, depositadas por occastão-das en --..- 


chentes, 


Os solos parecem pouco -evoluidos, re- 
hovados annnalms-*- n» énrca das Amas, 


similares de alguma maneira aos solos das |. 


verzces da Amavonia, 

Apenas ha a notar a menor humidade 
do clima, talvez responsavel nor modalida 
de de cvolução pedologica differente da ve- 
riilcada ma Amzconts, com tendencia ni 
rrdncakieca, 

-, Fica assim suggerida a divisão do palz 
em nínco rrandes regiões pedologicas : 

1 — Plantcte; 

2 — Reglão semi-arida: 

:3 — Planicie da Amazonia: 

4 — Planicie do Paraguay: 

5. — Planície Litorcana. 

Claro que essa discriminação não passa 
de suggestão baseac nas linhas geraes. dos 
processos ge="""-=e, 

Aos competentes, compete critlcal-a, in-= 
troduzindo as modificações com certeza ne- 
cessarias. 

. Às regiões suggeridas approximam-se 
talvez de províncias nedologicas. Em cada 
uma Inclúem-se classes e sequencias de so- 
ne as ultimas compreendendo diversos ty- 

os. 





Terminando a cespretenclosa exposição, 
será feito um voto para o desenolvimento 


dos estudos pedologicos no paiz. O estudo . 
minucioso dos processos de genesis permitti- . 


rá distinguir com acerto as provinci o- 
IR E Ee 

| - Dentro de cada uma dessas provincias 
poderão ser então cstabelecidas as classes de 
Solos e pouco a pouco estabelece: -se-ão os 
mappas pedologicos, marcando a distribuição 
das cequencias e dos typos. 


Seria ocioso encarecer a importancia 


economica desses estudos que facultarão o 
conhecimento das propriedades dos solos em 
grandes áreas, conhecimentos que condiizem 
aó' discernimento das culturas mais ade- 
quadas 4 cada área e principalmente ao es- 
tabelecimento dos methodos raclonnes de 
adubação. 

Disso depende a pratica com exito da 
lavoura intensiva, cuja necessidnde já so 
faz sentir em diversas comarcas do paiz, 

Data venia, será lembrado que o conhe- 
cimento: racional dos solos brasileiros não 
poderá ser obtido com a adhesão estricta u 
conceitos estabelecidos em palizes cuja to- 
pographia permittiu a evolução mais com- 
Pleta' do solo, mesmo que se atterte ás dlf- 
ferenças de clima como indispensavels. 


: y E TER E TO 
Moscoso Castro & C.Ltd. 


CASA BANCARIA 


DEPOSITOS, EMPKESTIMOS E DES- 
CONTOS. A'S MELHOKES TAXAS 


RUA DA ALFANDEGA, 51 


TEL 23-393] — RIO DE JANEIRO 
+ - 1 “> e e 


em fama; 55000, tecidos; 18333, fumo em 


corda; 28400, couros seccos salgados, Foram ' 
exportados ; assucar, 18.755 saccos no valor 


de 552:5405000, 


CURITYBA, 8 (E, 1) — Não houve al- 
teração- nos preços dos artigos de exporta- 


tações : $500, kilo de assucar; 2$733, algodão | ção, 


ico 


CONSIDERAÇÕES GERAES SOBRE A GENESIS E A | 





Ç)] 





“ ANA SEN ' 
DER RR A O Rd E 
1 
F 


AVEN. 


IDA 





DIARIO CARIOCA — sabbado, 


SANELLO 





110 


AVENIDA 147 


| 


HOJE 1.0 O O contos 





REMETTEMOS BILHETES A TODO O BRASIL 








Ahi Vemo Carnaval! 


(Conclusão da 7º pag.) 
CHEGOU O GRANDE FOLIÃO 
LARANJA CHRISTOVAO 
GUERRA FILHO, O POPULAR 
“BOTIJÃO 

Pelo “Araraquara” regressou 
a esta capital o popular folião 
Christovão Guerra Filho, ou 
como é mais vulgarmente co- 
nhecido “Botijão”. 

Seu desembarque foi bastan- 
te concorrido, recebendo-o ni 
armazem 14 elementos do Cor- 
dão dos Laranjas, Entrevistado 
pela nossa regortagem Guerri- 
nha nos afiirmou trazer mui- 
tas novidades para Os seus ve- 
lhos camaradas de chronica 
carnavalesca, indagando da sau- 
de de cada um delles e nos pro- 
mettendo “coisas do arco da 
velha” para os carnavalescos 
desta capital, Disse-nos ainda 
o “Botijão” estar ansioso para 
ver e “apalpar"” o navio “O La- 
ranja”, cuja fama, disse, já 
corre todas as capitães nortis- 
tas. Estava cheio de saudades 
o bondoso viajante e quando 
João de Canalli, presiderte dos 
Laranjas, Ary Amarante, Pau- 
lo Gonçalves e outros membros 
da directoria sublram no por- 
taló do “Araraquara” o “Botl- 
jão” estava com os olhos rasos 
daguas 

Alguns minutos mais em- 
quanto a inspecção regulamen- 
tar desembaraçava as suas ba- 
gagens e todos rumavam céle- 
res para á Esplanada do Cas- 
telo onde o “commando” e 
“officialidade! do 8S|S “O La- 
ranja” offereceram um “drink” 
ao estimado folião, 

O CARNAVAL NO TIJUCA 

TENNIS CLUB 

As festas em honra a S, M. 
Rei Momo já se iniciaram no 
Tijuca Tennis Club. O gremio 
“oajuti” viverá na presente 
temporada carnavalesca horas 
de intensa alegria e enthuslas- 


mo, O grandioso programma 
de festividades do corrente 
mez, todas ellas de caracter 


carnavalescos, ultrapassará em 
brilho e encantos a qualquer 
expectativa, O Tijuca faz ques- 
tão, mesmo, de promover as 
mais sumptuosas e expressivas 
festas. A que o querido club 
levará a effeito, hoje, dia 11, 
terá o brilho á altura do nivel 
social] dos tijucanos. 

Uma optima jazz-band, no 
pymnaslo, tocará as mais mo- 
dernas marchas e sambas, das 
21 4 1 hora. 

No dia 16, o America F. Club 
homenageará o Tijuca, offere- 
cendo-lhe uma gigantesca ba- 
talha de confetti, no magnífico 
gymnasto da rua Campos Sal- 
les. 

E a 19, 0 gremio “cajuti” le- 
vará a effeito mais outra festa 
crrnavalesca, 

O BLOCO “TUDO ENGOLE” 
TESOLVEU INICIAR A MAR- 
CHA PARA “ALISA A 
BARBA!!! 

Como vem acontecendo já ha 
varios annos, o Blóco acima, 
composto da rapasinda do City 
Bank topará a parada este an- 

no! 

Eis as resoluções fornecidas 
relos seus maioraes: 

Finalmente, hoje, sabhado, 
dia de sól, 11 de janeiro do finvo 
anno feliz de 1996. começará a 
grande offensiva em massa. dos 
Subditos files de Sua Magestade 
“Sei la si é”, Reis dos Reis — 
Primeiro entre os da frente and 
King of the kings... os Ras... 
Padores que farão n Bando Pre» 
catorio pedirão a cada “branco” 
um cachorrinho por quinzena a 
começar de hoje, até complet 
a insignificancia de 20 mil réis 
— qu seja um Peru” “com Es- 
cova”, 

De nccôrdo com as ordens de 
Sua Magestade Sei La Si E”, Nei 
dos Reis, será punido rigorasa- 
mente aquelle que não morrer 
com o cachorrinho 4 1º chama- 
da. 


O dito cujo, indigno, terá hoje 
em caso de recusa, “his right 
rand” decapitada; na 2º quin- 
zena, nova recusa, será victima 
a mãosinha esquerda. Na 3 


quinzena, mais oulra recusa, 9) 


pesinho direito com os callos 
tudo!!! e finalmente na É cu 
tima quinzena, mais uma inso- 
lente recusa o pesinho esquerdo 
irá fazer companhia aos demais 
membros decapitados! 

Na grande segunda-feira ex- 
tra gorda o nosso blóco ao ini- 
cinr sua marcha para “Alisa a 
Barha” levará, acorrentado 
o inficl com a lingua de fóra. 
sem comer e sem beber, o que é 
peior! 

AMENO RESEDA" 
Uma aula dansante no “rancho- 
escola” 

O club alvi-rubro da rua Vis- 
conde do Rio Branco vae hoje, 
á noite regorgitar de recreati- 
vistas pois será realizada uma im 
ponente festa com o concurso da 
“Jazz Freitas” que executará as 
musicas de carnaval ultimamen- 
te lançadas. 

Todas as “fans” do tri-cam- 
peão da harmonia, estarão pre- 
sentes o que basta para O sue- 
cesso da festa. 

E' assim, o rancho do Oscar 


e 
I- 









Mala que “parou” com o Carna- 
val externo vae, no emtanto, ale= 
grando os seus adeptos em festas 


internas, : 
t «+ - "CABROCHA 
Ocê debocha, debocna, 

-« Mas: lá no fundo, -cabrocha, 
Ocê me gosta, tambem! 
Vamo fazê jogo franco, 

Me xinga, jóga o tamanco, 
Mas jura que me-qué bem!.. 


feminina o que:nos leva & crer 
que o Poleiro vae ser pequeno 
para comportar tão grande nur 
“mero de gentis fenianas. A no- 
ta pitoresca desta. noitada no 
Poleiro vae ser sem duvida o 
enlace do Bigodinho com a ga- 
tinha Merlazinha, culos para- 
nymphos Somnolencia e Bilota 
apresentar-se-ão em 1.º unifor- 
me: 

Waldemar far-se-á ouvir na 
canção “Depois eu digo” de au- 
torla de Resistente, ” 

Mais algumas horas e o Po- 
leiro estará. regorgitando de 
adoraveis gatinhas e dos irre- 
quietos “Gatões”. 


MARCHA- “BOLA AMARELLA" 
Homenagem ao Club dos Fe- 
nianos 
(Pelo Grupo Bola Amarella) 

Deixa de tristeza eu digo 
Chega meu bem a janella 
Eu quero brincar comtigo 
Dentro da bola-bola amarela 


Quando no samba ocê disse 
Parafusando, parece 

Que vae desapparecê... 

E ocê, sóbe, de repente, 
Espaiando o calô quente 
Que sai do corpo de ocê... 


Quando rebóla e remexe 

Não ha na roda que míeche 
Os ólo, nem p'ra piscá... 
Que ocê no rapa é certeira, 
Cabrocha reboladeira, 
Cabrocha do meu pená! 


Se ocê fosse minha dona 

Te dava tanta tapona 

Tanto tabefe na lata 

Que ocê, cabrocha, garanto, 
Só me chamava de santo 

Dizendo: “Négo, martrata"l 


Tanto amor e alegria 
reina dentro do poleiro 
Fenianos da orgla 
nosso grupo o pioneiro 


Teus óio tem brasilume 

Parece que inté ciume 

Faz as estrellas no á,.. 

Te juro pelo cruzeiro, 

Hei de-esticá meu pandeiro, 

No fogo do teu olá! 
HOMERO LOBO 


CLUB DOS FENIANOS 
Bola  Amarella homenageará 
hoje a imprensa carioca, 

O novel grupo de vermelhos 
Fenianos denominado Bola 
Amarella vae homenagear hoje 
a chronica carnavalesca da ci=- 
dade com um grandioso baile 4 
fantasla com início ás 23 ho- 

ras. 

Manduquinha dos “Cachorrl- 
nhos” está incumbido da parte 


Ploneiros da alegria 
es do grupo todos são 
Nós só temos alegria 
e as bolinhas no coração. 
“BAILE: DAS CHITAS” 
A original festa de hoje no 
S. €C. Manckenzie 


Iniciando o seu programma de 
festas, o Mackenzie realizará ho- 
je, o “Baile das Ohitas”, origl- 
nalissima festa offerecida: pela 
Directorla ás gentis Mackenzis- 
tas, sendo premiada com um va- 
lioso premio, a Mackenzista que 
se apresentar com o vestido mais 
original, : 

Traje — Damas: Chita — Ca- 
valheiros: Completo. 

O inicio será ás 22 horas. 


VIOLENTO 
INCENDIO 


DUAS CASAS DESTRUIDAS 











Na rua coronel Pedro Alves — Prejuizos totaes 
— Só ficou com a roupa do corpo — Ás casas 
sinistradas estavam no seguro — Oleo em auxilio 
do. sinistro 


Ha hastante tempo não nos 
era dado presenciar um incêndio 
de tão grandes proporções, como 


- PREJUISOS TOTAES 


As casa numero 30-A, perten- 


o irrompído hontem à tarde na 
rua Coronel Pedro Alves. ' 

Duas casas commerciaes foram 
completamente destruídas, sem 
ser possivel salvar-se nada, pois, 
negociavam com material de fa- 
cil combustão. ' 

O predio. onde começou a la- 
vrar o Incêndio, era uma fabrica 
de colchões, com um stock: bem 
grande de capim. No outro, es- 
tava Jocalisada uma firma ne- 
goclante em olevs. 


BOMBEIROS 


| 


A's 11 horas precisamente, 0s 
bombeiros dó Caes do Porto, fo- 
ram avisados que no predio nº. 
30-A, da rua Coronel Pedro Al- 
ves, o fogo lavrava com bastan- 
te intensidade. - 

Celeres, pari para o joe 

s primeiros soccorros, 
ado do major Arthur 
e seus auxiliar, tenente João 
Baptista. 

Ao chegarem: lá, os bravos 
soldados do fogo depararam com 
uma - cnorme fogueira, dada a 
facilidade de combustão do 
material existente na casa sinis- 
trada. é 


Insano foi o trabalho dos 


| homheiros afim' de clreumsere 


ver o fogo, tendo sido até, so- 
licitado o auxilio ' dos bombel- 
ros da estação de Villa Isabel, 
que compareceram sob o com- 
mando dos tenentes Armando e 
Cardosn. 

As chammas, avolumando-se 
consideravelmente, destruíram o 
predio 30-A, passando para o 
vizinho, de numero 30 


OLEO EM AUXILIO 'DO 
SINISTRO 


Neste - predio,. funcionava um 
deposito de oleo, tendo a- fir- 
ma. proprietaria, em deposito 
corca de vinte quartolas de lu- 
brificante. 

O fogo, attingindo os depost- 
tos de oleo, tomou novo Inecre- 
mento, parecendo. tudo. querer 
destrulr, 

Isolados os predios contiguos. 
trabalharam os hombeiros afim 
de dominar o fogo, 'só O conse- 
guindo após enormes esforços. 


cente a Manocl Gama e 30, da 
firma J. Pinho Cardoso & Cla., 
foram | totalmen': | destruidns, 
sendo os prejuizos completos, 

Estava a primeira segurada 
pela quantia de cinco contos e 
n deposito de oleo, pela quantia 
de dez contos de réis. 


So" FICOU COM A ROUPA DO 
CORPO 


Ao irromper o sinistro, acha- 


vam-se ausentes o sr. Mannel |. 


Gama bem como: sua esposa, d, 


Alice Gama. Estava o primeiro | 


Ch Serviço c Sua esposa pas- 
seando. 


Estnvam Já os trabalhos de 
extincção quasi terminados, 
muando Manoel chegou e vendo 
toda a extensão do sinistro, 
com bastante lagrimas nos'alhos 
muma attitude affticta, excla- 
mou: 

—— Foi-se Indo o que conse- 
gut durante uma vida de traba- 
lho. Só me resta a roupa do 
corvol,.. 

Depois de tranquillizado, foi 
nelo commissario Thomé. de 
dia ao (12º | districto policial. 
que compareceu ao local, inter- 
rogado, 

Decilarou ele que havia numa 
gaveta da escrivaninha, regular 
quêntia em dinheiro, que foi 
queimado.- 

A policia instaurou. Inquerito 
e solicitou a presença da D. G. 


GONORRHE'A 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreltamento da urethra, cura 
rapida, sem dor, por novo pro- 
nesso" Descoberta Pessoal”. Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 


Electricidade applicada. Dia- 
thermia. D'arsonvalização. 
Ozanothermia. 


2 às T—BUENOS AIRES, 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 


O a a a e e (pr a 
«o i 
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Informações Financeira 


Informa 


CAMBIO 


LIBRA — 58071 

Oo mercado official jhontem, 
deu inicio ao seu expediente 
operando em posição estavel, 
uma vez que as taxas corriam 
inalteradas. 

Assim é que o Banco do Bra- 
sil fornecia letras por libra à 
588071 e comprava & 575230, As 
ncquisições de coberturas eram 
feitas á 114810, por dollar, ' si- 
tuação em que deixamos esse 
mercado no. primeiro encerra- 
mento. Reabriú e fechou, inal- 
terado, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 

XOU A SEGUINTE TA- 

“BELLA OFFICIAL 
A 90 dias — Londres, 585071. 
A! vista — Londres, 585205; 
Nova York, 11$810; Ttalin, $950; 
Hespanha, 18610; Paris, S780; 
Portugal, $530; Allemanha, ... 
48755; Hollanda, 85050; Suissa, 
35775; Belgica, 15940; Buenos 
Alres, papel, 38700; Montevidéo, 
55050. | 
Cabogramma — Londres, réis 


85347, 

COMPRAVA COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias — Londres, 57$250 e 

Nova York, 113530. 

A” vista — Londres, 575430; 

Nova York, 118810; Italia, $940; 

Hespanha, 19520; Paris, $765; 

Portugal, 8520; Allemanha, .... 

45575; Hollanda, 7$900; Suissa, 

938775; Belgica, ouro, 18940; 

Buenos Aires, papel, 38570; e 

Montevidéo, 58050... 

Cabogramma — Londres, réis 

575850 e Nova York 11$640. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 

ouro fina na base de 1.000/1.000 

em barra ou amoedado ao pre- 

co de 208100. 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 898/00 — Dollar, 185150 
O mercado de cambio, hontem, 

regulava cnlmo. 

Os bancos edram as taxas 1l- 
vres de 895400, de 18$080 e de 
15197, para saques e as de ..,. 
88$600, de 178980 e d e1$097, pa- 
rêR compras, respectivamente, so- 
bre Londres, Nova York e Pa- 
ris, por libra, por dollar e por 
franco. O shilling austriaco á 
vista virogava na taxa de .... 
38440, bases em que daixamos 
esse mercado no primeiro encer- 
ramento, com as taxas pouco 
accessiveles e sem maior movi- 
mento de negocios, 

Reabriu inalterado e assim 
fechou, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUIN- 
TES TAXAS DE CAMBIO 

LIVRE 

A" vista — Londres, 89$400 a 
898500; Nova. York, a: 189100; 
Allemanha, 7$300; Compensa- 
ção, 58500; Registemark, 45030; 
Paris, 1$197 a:13198; Italia, .... 
18490; Portugal, S$814 a $818; 
províncias, $823; Hespanha, .. 
25480; províncias, 28485; Hollan- 
da, 128300 a 128310; Belgica, 
ouro, 38050 a 3$055; papel, 8611; 
Suecia, 4$620; Suissa, 55890 a 
58900; Slovaquia, $750; Austria, 
3$440; ' Rumania, S$186; Buenos 
Aires, papel, 4$880 a 45890; Mon- 
tevidéo, 8$420; Dinamarca, .... 
32990; Japão, 58250, e Polonia, 
38460. 

CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E AS MEDIAS CAL- 
CULADAS PELA CAMARA 

* SYNDICAL 

- À! vista — Londres, 588430, 

895028; Pnrls, 18195; Italia, ..., 

15461; Portugal, $819; Belgica, 

fouro), 35055;. Hespanha, 28471; 

Suissa, 5$067; T. Slovaquia, 3750; 

Nova York, 11$813, 19$085; Uru- 

guay, 88450; Buenos Alres, .... 

45886; Japão, 5$246; Canadá, 

188072; Relchsmark, 75280; Ver- 

rechnungsmark; 48575, 58565; 

Reissmark, 45077; Lnterstuet- 

zungsmark, 5SB53, 

MOEDAS 
Libra (papel) 893492 


Dollar (papel) .. .... 188164 
Franco (papel) esco 19191 
F. Sulísso (papel) .... 58925 
F. Belga (papel) .... s610 
Escudo (papel) .. .. 8826 
P. Argentino (papel)... 435959 
P. Uruguay (papel).... 88317 
Reischsmark (papel),, 48764 
Lira (papel) .. +. cu. 18507 
Peseta (papel) .. cu. 28469 
Florim (papel) .. .. «. 128250 


CAFE 


TYPO 7 — 105700 

O mercado de café honiem 
apresentou-se revilando no iní- 
cioclo de seu expediente em po- 
sição calma. O typo 7 recebeu 
dos possuldores a cotação ce 
10$700 por dez kllos e foram 
negociadas nesse periodo de ser- 
viço 500 saccas, Depols, fóra co 
mercado, as vendas constaram 
de 5.974, que sommaram 5.874, 
contra 2.270 ditas precedentes, 
No fechamento, o mercada con- 
tinuava com as mesmas cond!- 
ções, isto é, calma, com os. prê= 
ços inalterados e bastante tra- 
balhado. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 129700; typo 4, réis 
12$200; typo. 5,. 118700; typo 6, 
118200; typo 7, 108700; typo 8, 
10$200, 

—— Pauta semanal, 1$110 por 
kilogramma; imposto do Estado 
dc Rio, 55000; idem do Estado 
de Minas, 38000. 

MOVIMENTO 'ESTATISTICO 
Entradas 

O movimento de entradas as- 
ceudeu a 11.751, sendo 6.302 
pela Leopoldina, 3.647 pela Ma- 
ritima, 272 pelo Reguladar Flu- 
minense, 1.075 pelo Regulador 
do Espirito Santo e 455 pelos re- 
guladores mineiros. Idem no 
anno passado, 9.685 saccas, 

Desde o dia 1º do mez entra- 
ram 62.992 saccas; média .... 
6.999. Desde o dia 1º de julho, 
1.804.698; média 9.869, Idem 
no anno passado, 1.499.610 di- 
tas. 

Embarques 

Os embarques constaram de 

1.683 saccas. sendo 1,250 para 
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a America do Norte-e 433 pára 
a Europa. Idem no anno: pas- 
sado, 10.58P ditas. 


Desde o dia 1º do mez foram 


embarcadas 63.186 seccas; des- 


1.694,114, contra 1,104.249 
tas no anno passado, 
Stock 


de o dia 1º de julho, ........ 
di- 


O stock hontem era de ,..... 


695.735 saccas, menos consumo 

















www olNNa- 


café retirado do mercado: por 


694.737, contra 516.688 ditas no 


108975, mais $025; maio, 1059 O 


pectivamente. 


local do dia anterior, 500, é mais 
























troca, ficaram em stock ..,.... 
anno passado, > 

—— Café revertido, ao stock 
desde o dia 1º de julho, 24.020 


sBCCaS, , 
CAFE' A TERMO 


Primeiro prégão 
Janeiro, vendedor 108875. e 
comprador 10750, mais S050; fe- 
vereiro, 108950 e 105775, mais 
$025; março, 108950 e 105850, 
mais $050; abril, 105950 .e réls 


e 108875, meis 825; e Junho, 
10$950 e 102875, mais: $025, res-= 


Yendas: 3.000 saccas, 
Posição: estavel. 
Segundo prégão 

Janeiro, vendedor 108875 e 
comprador 108700, menos S050; 
fevereiro, 10$825 e 108775, inal- 
terado: março. 108925 e 105875, 
mais $025; abril, 10$950 e 105875, 
inalterado; meio, 108950 e réis 
105875, inalterado; e junho, ré's 
102950 e 108875, inalterado. 
Vendas: 500 saccas. 
Posição: sustentada. 


SSUCAR 


Hontem, o mercado desse 
rgroducto func va na aber- 
tura em Situação sustentada e 
bertante moximentado. 

Cotaram-se em alterações os 
preços vigorantes das varias 
muclidades- de assicar e as 
transacções: annotadas, foram 
regulnres. A em callaca- 

porém, inalterado. 
dO VIMEDTO ESTÁTISTICO 

Entradas. 2.650 sacos. Saidas 
6.950, tendo em stock 59.165 


itos. à 
º COT.: ÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal, de Campos, 
48% a 49%; demerara - 428500 a 
498 e mascavos 928 n réis 338. 


ALGODÃO 


O mercado fibroso, hontem, 
se apresentou regulando estavel. 
quando iniciou. os Seus traba- 
Tãos. Clreulaveni os preços no 
seu curso sem modificações ;€ 
as negociaçõo: que se fizeram 
despertaram malor actividade, 
Fechon ater sam os ven- 

adores, mais animados, Hr 
g NOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: 110; saidas, 937 
fnvdos e ficaram em stock .. - 
10.746 fardos. 

SOTAÇÕES: POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 528500 e réis 
548500: typo 4, 528500 e 598000. 
Seriões: typo 3, 518500 e réis 
528500; typo 5, 478600 e 498000. 
Cenrá: typo 8* nominal. typo 5, 
48S e 498. Mattas: typo 3,... 
nominal; typo 5, 468500 e réis 
478500. Paulista: typo 3, réis 
488500 e typo 5, 468500. 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 


- ARTIGOS 
Arroz 3 
Por 60 kilos 
Agulha, amarel= 
lão . . +. . 588000 628000 
Dito esp. (brl- 
lhado). . .'. 628000 64$000 
Dito, 1º (brilha- 
do). . +. . 558000 RHSO0O 
Dito, especial .. 645000 565000 
Dito de 1º, . 508000 525001 
Dito de 2º, .'. 445000 465000 
Dito de 3º. . . 365000 38S000 
Japonez $ 
Especial. . .« . 465000 483000 
Dito de 1º, . . 418000 433000 
Dito de 2º, . . SESI IRSQ0O 
Dito de 3º, . . 334000 345000 
Sanga . «+ «175000 195000 
Alhos: 
Cento 
Nacional . . . 68000 125000 
Estrangeira . . 146000 165000 
Alpistas 
' Kilo 
Nacional... 15100 18200 
Alfafa: 
Nacional ou es- 
trangeira.. . | 6420 8440 
Bacalhão: 
, Por 58 kilos 
Especial, . . «MSM 2505000 


uperior . 
Escamado . . 
Banha : 


De P. Alegre . 
De Laguna, .. 
De Itajahy . 


t 

. 
. 
“ 


2008000 211500 
1708000 1758000 


Caixa 
1963000 2163000 
1968000 1983000 
19B$000 2138000 


Batatas: 
Kilo 
Do Sul .... 8550 
Do Prior. 8620 S72U, 
Cebolas: 
Caica 
Nacional , . . 398000 402000 


Ervilha, kilo. . 
Farinha : 


De mandioca: 
Especial, . .. 
Fina... cs 
Entre-fina . .. 

Feijão: 


235600 25800 
Por 50 kilos 
218000 228000 


19$50N 20S0N0 
14$000 148500 


Por 60 kilos 

Preto especial . 40SNHN--4ASO) 
Dito bom . . . 248000 274000 
Branco meudo e 

graudo. . . . 238000 55$000 
Enxofre . . . .« 558000 6 é] 
Manteiga, . novo. 858000 908000 
Fradinho nacio- 

nal . eo o não há 

Por 60 kilos 

Lentinlha. . . , 405000 428000 | 

Linguas: 

Uma 

Defumadas . . 28200 38000 

Lombo: 
De porco snlga- 

do (mineiro) . 28000 28200 
Dito do Sul . . 18700 138900 

Herva:: 
Matte, barris. . 10$500 128000 

Manteiga: 


Do Interior . . 48600 58200 
Milho: 
Por 60 kilos 
Cattete, verme- 
lho... « 168500 175500 
'Amarello ; . « 138500 145500 
Mesclado. . . . 125000 135000 
Polvilho, 
Do norte, kilo. 8500  $b00 
Do sul, kilo , . $400 s5U0 
Tapioca: 
Nacional, kilo , $550 $600 
Toucinho: 
Mineiro, kilo. . 28600 28700 
Paulista, kilo , 28800 “.2M 
Fumeiro, kilo . 25900 38000 
Xarque : 
Puras mantas: 
Nacional, kilo . 28100 28300 
Patos e mantas: 
Minsiro, kilo . 15900 25200 
Do Sul, klo . . 23000 28200 


Fubá: 
Por 50 kilos 
Extra-fina. . . 2038500 224500 
Mimoso. 113500 125000 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
DA BUROPA PARA O RIO DA 
PRATA 


Havre e esc, "Formoso" , 13 
Londres e eso. “Almeda 
EIRTRa os ari eia TAS 
Bamburgo e esc, “eneral 
San Martin" So eues. AO 
Londres e eso. “Highland 
Princess" ss 2o los vo 80 
Amsterdam e esc, “Amstel- 
ANO SS ei ço aos cas oo dA 
Genova e eso,, “Conte 
Grande” «a Solo o 0. “Ml 
Havre e esc., “Bubée” ,., 23 
Mnrselha o ese,, “Alsina", 23 
DAM ico same eis ses ps ceo, OO 
Hamburgo e esc. “Vigo”, 25 
Stockolmo e esc,, “Argen- 
TIDAS Dos isyos Low aqi ess r LRD 
Idem, “Cuyabá” ,. «. cs... 2h 
Stockholmo e ese., “Pa- 
CHIC CAs not RDI DO 
Londres e esc, “Avelona 
Btar! cu 26 


Hamburgo s eso. “Gene- 

ral Osorio” ., ce sereno BU 

DOS ESTADOS UNIDUS PARA 
O JUO DA PRATA 


Idem, “Aracaju” .. .. « 12 
Nova Orleans e esc., “Del- 
nOrtóV O Co qria PL 
Nova York e esc., “Sou- 
thern Cross” LL... ce NM 
Idem, “E, Prince” ...,, « 24 
N. Orleans e ese, “Ale. 
BrOLeP ces menti a isanios elo! cd O 
Nova York, “Pan America” 31 
DE CABOTAGEM 
Laguna e esc, “Anna” ., 12 
Manãos e esc., "Baependy” 13 
Porto Alegre e esc., “Ara= 
FARgUO NM oe n leo Tou vio AM 
Belém e esc., “Santarém ,, 18 
4 SAIR 
DB BUENOS AlIHNILS PARA A 
BUROPA 
E SAS NI SEA SI PR 
Genova e esc, “Augustus” 11 
Stockolmo e esc., “Brasil” 11 
Southampton e esc., “Al- 
Mantora” o os uerao 12 
Hamburgo e esc., “Alchi- 
E CID ONES HO O (WS fee RD 
Londres é esc, “Highiand 
Monarch"... caoncas 14 
Londres e esc, “Andalucia 
E MIS O RS É 
Hamburgo e esc., General 
APM” Soo csetrco Ceviso. XD 
Stockholmo e esc., “Sue- 
CA socorro no or valioso DA 
Amsterdam e esc., “Sal- 
Jand es unos ar cseltroo AT 
Hamburgo e esc. “Bagé”. 18 
Genvva e eso, “Florida” . 20 
Southampton e esc., "Al. 
cantara” ,, ,, ce uu 21 





1 








e Commerciaes 


Londres e esc. “A, Star" 22 
Trieste o esc., “Oceania” , 22 
Hamburgo e esc. “Monto 
Paschoal” «, «e su PPDO az 
Hamburgo e esc,, Al- 
phacca” .. co cera sra 27 
Londres e esc., “H, Chlef- 
tuind Ss asno sora 88 
Londres e eso,  Almeda 
Stars PE 0 nar gia 88 
Stockholmo e esc., “San- 
DOBRA Da eras rea oras ad TEA 
Hamburgo e -esc., “Anto- 
nio Delfino” .. «ue e 29 
Hamburgo e esc. “Raul 
SoRT6BM a io oc ces po: BO 
Havre e eso. “Formose”, 31 
Amsterdam e eso., “Mont- 
ferland” ,, ses 31 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 
DE BURNOS AIRES 


Nova York e esc, “Wes- 
tern World” 4. .. cc. 168 
Nova Orleans-e Japão, “La 
Plata Maru"! ., «o ..,. 18 
Canadá e esc, “West 
Ira” cnficota nos Mogi TÃO 
Nova Orleans e eso., “Del- 
Marli ess ca as estao: = AB 
Nova Orleans E] esc. 
CALOLT Nice iis o were Ada 
Nova Tork e eso. “Nor- 
thern Prince” .,. «. «. 28 
Nova Orleans e esc, “La- 
ges” .s .. .. .. + .. as 
Nova York e esc. "Sou- 
thern Cross” ,, .. cuss 31 
DB CABOTAGEM 
Aracaju, “Assu? ice 
Belém e esc., “Itaimbé'". . 11 
Macelé e esc. “Bocaina”, 1i 
Manãos e esc. “Santos! 12 
Penedo e esc., “Itaquera”, 13 
Belém e esc. “Aratala” , 13 
Antonina e esc., “Arary" . 13 





MARITIMAS 


VARIAS NOTICIAS 


Em reunião do Conselho 
Executivo do Syndiento dos Pi- 
lotos «e Capitães da Marinha 
Mercante, realizada hontem, foi 
eleita a seguinte directoria pa= 
ra reger os destinos do mesmo 
durante o anno de 1936: Pre- 
sidente — Waldemar Luci, Pe- 
reira; Vice-presidente — Lou- 
rival Telles; Secretario — 
Yhaumaturgo Gayo; 1º Thesou- 
reiro — Tullio Scarpa; 2º The- 
soureiro — Armando Souza é 
Bibliotheca.cio — Walter Cal- 
vert, 

A posse da nova directoria 
realizar-se-á às 15 horas do 
proximo dia 15, 

— Deixou hontem o porto de 
Buenos Alres, ds resresso ao 
Rio, o paquete “Rodrigues Al- 
ves”, 

— Foi designado vara exer= 
cer as funcções de 2º commis- 


sarlo do “Bagé” o sr. José 
Pereira, 
— Está conrendo ===" Inje, 


ás 16.21 horas. mois uma Te- 
união da Commissão Executi= 
va do 7: :dicato dos Machinis- 
tas du Marinha Pº ente, 

— O Ministerio da Viação 
solicitou ao Tribunal de Contas 
o prramento no Lloyd Rrasilei- 
ro de importancia de ...ccrre 
410:2758800, cor. canudo: to & 
subvenção pelos serviços de na- 
vegação effectundos e relativos 
às vingens terminadas em a” ril, 
maio, junho e julho do exei- 
cio de 1995. 





TAMBEM NA CHINA SE RECONHECE 


O JOGO TRAIÇOEIRO DE MOSCOU 





O perigo da “Onda Vermelha” — Finkelstein- 
Litvinof cantando arias melodiosas 


(ror via néren de E M.) 


O jogo tralçoelro de Mos- 
«cou (em Genebra a pomba da 
paz e no e no resto do mundo 
os preparativos para a san- 
grenta revolução universal) 
está sendo desmascarada em 
todos os paizes, 

O “Nasch Putj", conhecido or- 
gão do Extremo  Orlento num 
artigo recente forneceu uma 
descripção das machinações 
communistas no mundo intel- 
ro e que transcrevemos á se- 
gulr: . 

“Parece nassistirmos uma ses- 
são de cinema, chronica da 
actualidado progressiva, Dese- 
daria que qualquer firma man- 
dasse os seus operadores clne- 
matogranhicos para regitarem 
alguns momentos desse calen- 
darlo de obras communistas, 

Chicago — Barcelona 
Ovicdo — Snragossa — Vlen- 
na — Nova York — Guatema- 
la — Glasgow — Lodz — Ml- 
neapolis — Mexico, etc. 

Não ha espaço para enume- 
rar todos os nomes de cidades 
e territorios nos qunes se ve- 
rificam esess “milagres”, No 
decorrer do 15 até 18 dias 
desenrolaram-se acontecimen- 
tos mue foram provocados nor 
uma unica organização | nue 
executa as ordens recebidas 


8720 pelo centro em Moscou, 


E' de pasmar ainda o seguin- 


vete: Em consideravel numero de 


idades e logares as organiza- 
tóes communistas serviam co- 
mo pontos de npolo oe centros 
para grupos de criminosos, pa- 
ra simples criminosos, ladrões, 
Iinçendlarlos e bandidos. E du- 
rante o mesmo perlado de tem- 
ro, abrangido pelo referido ca- 
lendarlo, presitdiy em Genebra, 





Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 34 
4, andar — segundas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas. 
Phone: 22-4965 
Residencia: — 486 Laran- 
Jeiras -—25-3822 
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usufrulu sympathias e honra- 
rias, até nbraços de políticos — 
o representante dessa potencia 
má, que auxilia qualquer crl- 
me: O judeu Litwinow — Fin- 
kelstein, um bandido e expro- 
priador, segundo a sua propria 
confissão, assás conhecida,” 


1H 
Roubou a “limou- 
a 4) 
sine 


DEPOIS DE ANDAR PELA 
CIDADE ABANDONOU O 
CARRO, CARREGANDO, 

POREM, UMA PASTA 
COM 2:0005000 ; 

Os nossos ladrões de automo- 
veis vêm, pouco a pouco, seguin= 
do as: pegadas de seus collegas 
yankces, nos furtos que prati- 
cam. Felizmente os roubos, en- 
tre nós são, na maioria das  ve= 
zes, promptamente solucionados, 
pois o nosso scenario é ainda -es- 
treito para roubos audaciosos. 
UM PASSEIO DE 150 KILO- 

METROS 

O capitão-engenheiro do Ex- 
ercito, Guimarães Abitanl, re- 
solveu jantar num restaurante, 
na cidade e, para isso, encos- 
tou a sua “limousine”, licença 
de 8. Paulo numero 159, numa 
das vagas existentes na rua 
Uruguayana, Depois de jantar, 
calmamente, num restaurante 
da rua Gonçalves Dias, aquele 
militar encaminhou-se para 
apanhar o carro, mas uma de- 
cepção o esperava: g/sua “li- 
mousine” havia desapparecido e 
com ella uma pasta contendo 
roupas e quatro cedulas de 5008. 
O capitão Guimarães, sem de- 
mora, correu á Inspectoria do 
Trafego, onde apresentou quei- 
xa ao sr. Edgard Estrella, Saiu 
A procura do carro furtado uma 
turma de batedores daquela in- 
spectoria, chefiada pelo: inspe- 
ctor Canuto. Depois de corre- 
rem os suburblos, foram aquelles 
guardam encontrar a “limou- 
sine" abandonada, na rua Se- 
nhor dos Passos, mas a pasta € 
o dinheiro o ladrão ou ladrões 
haviam carregado. Os melian- 
tes, tendo andado cerca de 150 
kllometros na cidade e vendo 
que a gazolina se havia esgota- 
do, deixaram o carro naquelle 
local. 

A polícia tomou conhecimemn- 
to do facto, estando já provi- 
denciando para a captura do 
jadrão. 





| 
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DIARIO CARIOCA 





VIDA MUNDANA 


ANNIVERSARIOS 


Fizeram arnos hontem: 

Senhorinhas: 

Olympla, filha do sr. Anni- 
bal Luiz Medeiros, 

Helena, filha do sr. Commen- 
dador Eugenio Godim, 

Adalla, filha da sra. 
Carvalho Dias. 

Adelina, filha do sr. Manoel 
Abrunhosa, 

Diva, filha do sr. Leal da 


Viuva 


Costa. 

Zuleika, filha do sr. Luiz Pl- 
res Ururahy. 

Sailla de Freitas, filha do sr. 
Alvaro de Freitas. 

Senhoras: 

D, Blandina Rosemburg, viu- 
va do Coronel Arthur Rosem- 
burg. 

D. Sarah Pinheiro, esposa do 
sr. Eugenio Gonçalves Pinhel- 


ro. 

D. Marletta Furt de Souza, 
viuva do Ministro Heltor de 
Bouza. 

D. Laura de Carvalho, espo- 
sa do sr. Virgilio de Carvalho, 

Senhores: 

Dr. Guilherme de Almeida. 

Dr. José Pires da Cunha. 

Dr. Eslellita Lins. 

Dr. José Americo de Almei- 
da. 
Coronel 
Scares, 

“Tenente João Carlos da Gra- 


Zacharias Martins 


ça. 

Antonio da Costa Bastos, 

Alberto Donalio Bloes, 

José Maria Dias. 

Mancel Gondenberg. 

Dr. Candido Campos — Passa 
hoje o anniversavio natalício do 
ilustre e brilhante jornalista 
patrício «dr. Candido Campos, 
antigo director da “Gazeta de 
Noticias” e de “A Noticin”, à 
qual deu toda a sua dedicação 
e enthusinsmo sincero, Desap- 
parecida a “A Noticia”, e de- 
pols do seu regresso da Euro- 
pa, onde esteve exilado, o dr. 
Candido Campos iniciou a pu- 
blicação de um jornal dedica- 
do aos assumptos economicos e 
financeiros, “A Informação”, 
que peln justeza das suas opi- 
niões e pslo escrupulo com que 
escolhe ns noticias que fornece, 
impoz-se à attenção dos nossos 
metos economicos e financeiros. 

Estimado justamente pelas 
suns altas qualidades de espi- 
xito e de coração, o dr. Can- 
dido Campos será cumprimen- 
tadissimo pelo grande circulo 
dns seus amigos e admlrado- 
res. 

Dr. Hermano Bustamante — 
Faz annos. hoje o dr, Her- 
mano Bustamante, medico-par- 
teirn especialista em gynecolo- 
gin e hahilissimo cirurgião. 
NOIVADOS 

Contratou casamento com a 
senhorinha Maria Heloisa Fal- 
cão de Carvalho e Silva. filha 
do st. dr, Fáusto de Carvalho 
e Silva. alto funccionario da Fa- 
zenda Nacional e de sua espo- 
sa, D. Haydée Falcão de Car- 
valho e Silva, o 1.º Tenente da 
Armada Roberto Tostes, filho do 
sr. Sebastlão Tostes, fazendeiro 
no Estado de Minas Geraes, e de 
sua esposa, d. Leopoldina Tos- 
tes. 

—— O sr. Arthur Ferreira 
Pinto, engenheiro da Repartição 
de Aguas do Estado de S. Paulo, 
acaba de contratar casamento 
com a senhorinha Hella Medel- 
ros Castro, da alta sociedade 
peulista, O noivo é filho do 
Commandante Alvaro Coutinho 
Ferreira Pinto, e a noiva é fl- 
lha do sr. Erasmo Castro. ne- 
goclante naquelle Estado. Mul- 
tas têm sido as felicitações re- 
cebidas pelos noivos, que assim 
são homenageados pelas innu- 
meras relações de familia de seus 
paes. 


-—— Com & .senhorita Nadyr 
Lobo, filha do sr. João Lobo, 
funccionario do Ministerio da 
M-cinha, e de d. Cléa Lobo, 
contratou casamento o sr. Boa- 
nerges Moura, conhecido “snor- 
tman” e commerciario nesta Ca- 
pital. . 


—— 


Contratou casamento na cida- 
de de Pelotas, Rlo Grande du 
Sul com a senhorinha Edith 
Lhulller, o sr. dr. Armando Re- 
vault dn Silvelra, um dos chefes 
da importante pharmacia e dro- 
paria “Popular” e de proprie- 
dade da conceituada e acredita 
firma srs. Viuva Silveira & Fl- 


lhos, fabricantes do popular 
Elixir de Nogueira, 
—— Com a gentil senhori- 


nha Judith Levy, contratou ca- 
somento o se. Salvador Saul, do 
alto commercin desta capital, À 
senhorinha Judith é filha do sr. 
Isanc Levy e de d. Leonie Le- 
vx, e sobrinha do capitalista sr. 
David Levy, estabelecido nesta 
Capital. Por esse motivo, os 
noivos têm recebido, Iinnumeras 
felicitações. 


CASAMENTOS 


Realiza-se hoje, o enlace 
matrimonial da senhorinha Ja- 
cyr Moreira de Souza com o sr. 
Wenceslão Braz Leal da Costa, 

Scião padrinhos do acto civil 
que se realizará ás 13 horas, o 
sr. Oscar Rodrigues da Cruz e 
senhorinha Diva Leal da Costa, 
por parte do noivo e sr. José 
Moreira de Souza e dona Emil- 
Ha Moreira de Souza, por parte 
da noiva. 

O acto relígloso será na ma- 
triz de São Francisco Xavier, 
do Engenho Velho, 

Após o casamento, os nuben- 
tes embarcarão para São Paulo, 
onde irão passar a lua de mel, 

—— Realiz. se hoje, o enla- 
ce malrimonial 
Josaheth Axres Dunecker, filhn 
do sr. Cyro Bonecker, e de d, 
Alhina Darçante Ayres 


do Rodrigues, 















































da senhorinha 


Bone- 
chker, com o sr, Carlos Macha- 
negociante de 


nossa praça, filha do sr, José 
. acindo Rodrigues, 

O acto .clvll terá logar no 
melo dia na 5º pretoria Civil. 
Testemunharião por parte da 
noiva o sr. José Machado Ro- 
drigues e d, Rosa Rocha, e por 
parte do noivo os paes da noiva, 

A cerimonia . ligiosa será 
realizada às 5 horas da tarde na 
Matriz de São Francisco aXvier, 
Eras ty 4 1), servirão de 
parangiphos por parte da noi- 
va o sr. Carlus Bonecker e sua 


cousa de Iracema Vieira Do. 
necker e por parte do noivo o 
sr. Juu  Muchado Rodrigues 


Junior e a senhorinha Maria ki- 
cher, no 
FESTAS 

Fluminense F, C. — O pro- 
gramma das festas do Fluminen- 
se Foot-ball Club será inaugu- 
radb, na actual estação, cm um 
brilhante “sorvete dansante”, 
cujos preparativos estão adian- 
tados, devendo ser realizado na 
proxima quinta-feira, 16 do mez 
corrente. 

r salões do aristocratico club 
são de ha muitoo ponto “chic” 
em que se reune 'a nossa socle- 
Gede, que aprecia sobremodo as 
elegantes reuniões e os mara- 
vilhosos bailes organizados, com 
fino gosto. pelo directoria e pelo 
Departamento Social. 

Assim, tudo faz prever o exi- 
to que vae alcançar o “Sorve- 
te dansante" do dia 16 do cor= 
rente, com fina: attracções, que 
muito hão de contribuir para O 
brilho dessa festa. As dansas 
serão animadas. pela orchestru 
de Romeu Silva, do Casino 


e suas familias, 

Tijuca Tennis Club — O Ti- 
juca Tennis Club promoverá, ho- 
je. dia 11, uma grande reunião 
dansante carnavalesca que está 
fadada a um successo garanti- 
do. O elegante gremio cajuti 
levará a effeito neste anno as 
mais sumptuosas festas em hon- 
ra a S, M. Rei Momo. A que 
se realizará logo mais á noite 
trancorrerá num ambiente de 
intensa alegria, como aliás sem- 
pre succede em todas as festas 
do “Tijuca”. 

Abrilhantará as dansas das 21 
& 1 hora uma optima “jazz- 
band”. 

A 16, o America F. O., rea- 
lizará, em seu magnifico gym- 
nasio, uma glgantesca batalha 
de confetti em homenagem ao 
Tijuca, na qual, tomarão par- 
te todos os associados, ) 

Domingo, . 19,.0 gremio caju- 
ti levará a “effeito mais outra 


festa carnavalesca que será bri- || 


lhantlestmã. 

Botafogo F, C. — O Botafo« 
go. Foct-ball .Club realizará a 
sua primeira reunião pré-car- 
nevalesca; offerecendo aos seus 
associados “um Jantar dansante 
& tantasia. 

Essa festa terá inicio ás 21 
horas e 30 minutos e, a Dire- 
cção Social, communica aos con- 
socios que será  permittido u 
fantasia leve de marinheiro, at- 
tendendo assim a insistentes pe- 
didos de innumeros associados. 

Club A. E. €C. — Mais um 
grandioso balle realizará o Club 
A, E, C., hoje, das 22 ás 3 ho- 
ras, dedicado aos seus associa- 
de: e com o qual será brilhan- 
temente aberta a temporada do 
corrente anno. Tocará uma optt- 
ma “jazz”, sendo-o ingresso fel- 
to mediante a apresentação da 
cartelra social e do recibo de 
janeiro do Club, Traje de pas- 
selo, completo. ' 

Orfcão Portuguez — Final- 
mente hoje, sabbado, será leva- 
da a efíelto, nos elegantes sa- 
lôes do Orfeão Portuguez, a sua 
tão annunciada “solrée"-dan- 
sante, precedida de sessão cine- 
matographica. Para esta festa, 
que transcorrerá das 21 ás 4 
horas, será exigido o traje com- 
pleto. 


VIAJANTES 

Dr. Edmundo Casiro Lopes — 
Acompanhado de sua exma, es- 
pcsa, a sra. d, Cermen Fer- 
reira Lopes, e dos dois dilectos 
ftihinhos do casal, Roberto e 
Annita, segulu hontem para o 
Sul do Paiz, pelo vapor “Arara- 
quára”, o fllustre engenheiro pa- 
triclo dr. Edmundo Castro Lo- 
pes, flgura de grande relevo da 
sociedade carioca. 

O distincto viajante, que é 
chefe da conhecida firma desta 
praça Castro Lopes & Tebyriçá, 
destina-se á Pelotas e outras cl- 
dades do Rio Grande do Sul, em 
visita a membros de sua fami- 
Ha que all residem, devendo de- 
morar-se nessa excursão cerca 
de tres mezes, 

O seu embarque verificou-se 
ás 16 horas no armazem 14 do 
Caes do Porto e foi muito con- 
corrido, notando-se elevado nu- 
mero de familias e de persona- 
lidades destacadas do nosso alto 
commercio., 


Procedente do Rlo da Prata, 
com as escalas de costume, che- 
gou hontem o hydro-avião da 
Panair, trazendo os seguintes 
passageiros, que desembarcaram 
o aeroporto da Ponta do Cala- 
bouço: de Buenos Aires, T. C, 
Simpson, Carlos A, Morla, José 
Maria Ramirez e José da Costa 
Fernandes; de Porto Alegre. 
Arthur Davids e Antonio Code- 
casa; de Florianopolis, Celso 
Ramos; ec de Santos, José Ca- 
valcanti de Arruda e Henrique 
àrmbrust. 

Proseguindo a sua viagem 
para o Norte, o mesmo hydro- 
avião conduziu, hontem mesmo, 
os seguintes passageiros: para 
Bahia, Carlos A. Morla; para 
Recife, Herbert Lucas; para S. 
Luiz do Maranhão, Sergio Mar- 
condes de Castro e dr, Victorino 
Freire; para Belém do Pará, 


Atlantico. DULCINA E ODILON NOS 
A festa é dedicada aos socios TROUXERAM O SEU 








Arthur Davids; e com destino 
na Manãos, coroncl Otto Felo da 
Silvolra. 

Procedente do Norte, chegou 
ao aeroporto da Ponta do Ca- 
labouço, ás 16.20 horas, outra 
neronave da Panair, trazendo os 
Seguintes passageiros para o 
Rio: de Belém “do Pará, dr. 
Alberto Duran Duúral, medico 
colombiano; de Fortnleza, dr, 
Mario Franca; de Recife, Johan- 
nes Georg Mallk, Walter Ed- 
ward Aldridge edr. Olindio 
Mariano da Fonsecn; de Cara- 
vellas, Custodio Carneiro e sra. 
Alice Carneiro; e de Vietoria, 
Alfredo C. Corrêa e dr, Fran- 
cisco Gonçalves. : 


PIC.NIO 


Vae ser o do Club Unlversita- 
rlo, o gremio estudantil modelo 
desta “maravilha das cldades”. 
O dia 12, amanhé, está sendo 
aguardado com ansiedade pelos 
associados e as famílias cariccas 
que participarão dessa festa da 
nossa juventude academica na 
Ilha do Governador (Fregue- 
gia). A canicula será afogada 
em banho de mar e as tristezas 
esquecidas com provas sportivas, 
pela manhã, e outras perfuma- 
rlas,., Do melo dia ás duas, rt- 
confortador almoço, seguindo-se 
dansas para bôa digestão e di- 


ADEUS 





A SVA TOURNE'E A MINAS, 
ÃO RIO GRANDE DO SUL E A 
5, PAULO, ATRAVEZ A PA= 
LAVRA DI£ MIRANDA REIS 


Dulcina, ma maior actriz de 
comedia do Brasil, que dei- 
xa amanhã oq Rival, para 
satisfazer exigencias e Ensis- 
tentes solicitações para uma 
aos Estados do 
Sul 

Em nome do distincto- casal 
Dulcina de MoraesOdilon Aze- 
vedo, velu. hontem uté o UlA- 
RIO 'CANIOCA, trazer-nos as 
despedidas desses  festejndos 
artistas, o nosso collega de im. 
prensa Miranda Hels, uma das 
figuras mais sympathicas dos 
nussos melos lheatraes e Incan- 
suvel secretario da Companhia 
que termina amanhã a sua bri» 
lhantissima temporada no Ri- 
va), -o mais. clogante theatro 
da Clnelandia, 

Não podia haver occasião me- 
lhor do que essa, para conhe- 
cermos o programma que esses 
dois artistas lovam a Minas, 
nessa "“tourníe”" de pura arte, 
theatral, a primeira que uma 
Companhia de nome e respon- 
sabilidade faz, através das 
montanhas do grande Estado 
Central, ET 

— Qdilon, leva .ao publico 
culto de sum terra (elle é ml- 
neiro) a realização de um lindo 
sonho, 

Sempre foi: seu desejo e ago- 
ra vae realizal-o graças a uma 
série de sacrícios sous e u boa 
vontade do governo de Minas 
que viu na visita de agora, 
uma grande opportunidade pa- 
ra mustrar hos seus conterra- 
neos q verdadeiro theatro, A 
temporada é rapida, mas nella 
Dulcina, apresentará o seu re- 
pertorio escolhido e que lhe 
Eglorificou perante o publico «e 
muito especialmente deante da 
familia e da alta sociedade ca- 
rlocas, que a têm na conta de 
um elemento de real destaque 
e marcado brilho, 

— |$ gunes os planos da Odl- 
lon e Dulcina depois de Bello 
Horizonte? * , 

O Sul, que não vê Dulcina 
ha muito tempo e que terá 
agora a occaslão de matar us 
suas eaudades. A Companhia 
Inlclará uma grande tempora- 
da aq Porto Alegre, completa, 
pols irá acecrescida de Telxel- 
re Pinto, o galã patrício tão 
querido de todo,o Brasil e Vl- 
ctorla Regla, tornando assim 
mais homogenso o elenco que 
tem a fronte essas duas mar- 
cantes figuras da scena brasl- 
leira que são Dulcina e Odilon, 


“ tournée ” 


— Muitas, mas devo 
mais do que levo, 

— Como assim? 

— Os “caronas!, Ah! os ca- 
ronas! Como devem chorar a 
minha falta, Será que clles se 
conformarão coma minha au- 
sencia? 

E' uma praga, 

— Mas... - 

— Não são os Jornalistas, 
não, Esses vão nos encommo- 
dum. Mas os almirantes, os 
gencracs, os julzes e até os mi- 
nistros,.. E os fornecedores 
dos nossos amigos? . 

B Miranda ' prometteu-nos 
uma chronica Interessante so- 
bre esse assumpto de volta de 
sua “tournóe”, 

— Quando voltam ao Rio? 

— Depois da temporada de 
São Paulo. Mesmo porque o 
theatro de Dulcina — o Rl- 


deixar 


| — E leva saudades do Rio? 



























“| Brasllefra 


versão, Impulsionadas por uma 
orchestra “indigestamente” ex- 
callente e resistente. Os poucos 
convites que ainda existem de- 
vem ser procurados com urgen- 
cia pelos associados na séde do 
Club, 

ALMOÇOS 

Dr. Francisco de Campos — 
Os amigos do sr. Francisco de 
Campos 'vão offerecer-lhe, no 
proximo dia 18, um almoço no 
Jockey Club, pela sua Investl- 
dura como director de educa- 
ção. A commissão promotora é 
composta dos srs. ministro Ma- 
cedo Soares, Prof, Aluízio de 
Castro, ministro Octavio Tarqui- 
nio de Souza, Prof, Lourenço Ft- 
lho, sr. Solano da Cunha, sr. 
Lourival Fontes e sr. Mauro de 
Freitas. 


A lista de adhesões encontra-. 


se na portaria do Jockey Club, 
COMMEMORAÇÕES 


Doutorandos de 1925 pela Unl- 
ve.sidade do Rlo de Janeiro — 
Ainda neste mez, será realizada 
& commemoração do 10,” annl- 
versario de formatura dos me- 
dicos de 1925, pela Universida- 
de do Rio de Janeiro, com um 
Brande almoço. Aos interessa- 
dos, podem ser envalda as adhe- 
sões á rua 7 de Setembro, 1)-1.º, 

| com os drs. Oswaldo de Araujo 
e Gilberto, 


val, vae passar por 
Linisfutmações, 

E Miranda: o. dynamico secres 
tario “double” de literato e 
Jornalista, delxa-nos o seu 
abraço juntamente com o adeus 
de Dulcina o Odilon, 


grandes 








“O 31” HOJE, DE NOVO, 
NO THEATRO PHENIX 


A: Companhia de Operetas e 
Revistas hontem. estreada no 
theatro Phonlx, representa ho- 
je, novamente, às 20 e 22 ho- 
ras, “O 41”, que aliás só hole 
e amanhÃ continuará em scena, 
polis já na terça-feira a compa- 
nhia apresentará a  opereta 
“As pupilias 'do sr, Reltor”. 
Continua em ensalos uma gran- 
de revista carnayalesca de Ru- 
ben Gli e Alfredo Breda, os 
autores de “Amor sem dinhel- 
ro” e outras peças de succes- 
so, 








CARLOS BITTENCOUR 
TOMA POSSE, HOJE, DA 


BIDENCIA DA 3 - 


, B.A. T.” 


"Toma possa h: 


y oje; 4s 17.40, a 
nova di perth cia Sociedade 



















-traes, eleita pnra o bieânio 
9396-937, e que 6a seguinte: pre- 
sidente: Carlos Bittencourt, 
vice, Armando lGionzaga,, secre- 
tarlo, Pacheco Filho, sub.scert- 
tário, Custodio Mesquita, the- 
soureiro Miguel Saritos, asub- 
thesourelro Frelre Juntor, O 
novo presidente da “S, B, A, 
".", n consagrado theatrologo 
e nosso confrade Carlos Bht- 
tencourt receberá, por occaslão 
da cerimonia de posse expres- 
siva manifestação dos seus col. 
legas, artistas, empresarios, e 
criticos lheatraes, 


LUIZ OCTAVIO E' O AU- 
TOR DAS LINDAS MAR- 
CAÇÕES DA REVISTA 
“GANHOU, MAS NÃO 
LEV A”, 





A Impresa do theatro JoÃo 
Caetano, entretanto, tol bus- 
car Luiz Octavio, para dirigir 
as marcações da revista car- 
navalesca “Ganhou, mas não 
leva”, com & qual estreará, a 
companhia na proxima quarta- 
feira, 15 do corrente, 

A revista, contém 15 lindos 
numeros de baillados, que 4 
Imaginação feliz de Luiz Octa- 
vio ertou, os quaes certamente 
constituirão um dos grandes 
attractivos da obra de Uctavio 
Rangel e Milton Amaral. Aln- 
da e para malor brilho, os ap- 
plaudidos bailarinos “Us Lore- 
ti" terão à seu cargo numeros 
de grande successo, 

à musica da revista, defendi- 
da, pelos principaes elementos 
do elenco será, certamente, o 
malor attractivo de 
mas não leva", 


“Ganhou 


A NOITE DE VICENTE 
CELESTINO 


Segunda-feira, dia 13, às 9 
horas, no palco do Cinema Flu- 
minense, no campo de São 
Christuvão, se realizará uma 
brilhante soirée com Vicente 
Celestino, Jorge Murad, Odette 
Amaral, Felisberto Martins, 
Luiz Bittencourt, Milton 
xeira é Mario Moraes, 


meme 


Tel-' 





DUQUE FEZ ANNOS 
HONTEM 


Passou hontem o anniversa- 
rio natalicio de duque, o In- 
cansavel empresario do Phenix 
que mantém ha. quast quatro 
annos a Casa do Caboclo ora 
em brilhante excursão a São 
Paulo, Homem de theatro com- 
pleto, escriptor, poeta, musico, 
bailarino e director de scena. 
Dungue recebeu hontem as mais 
Ineguivocas provas de amizade 
dos seus Innumeros admirado» 
rs, collegas e contratados, 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Enix Octnvio é o nutor das 
marcações de “Gnnhou maps não 
leva”, informa o noticinrio don 
Jormnes, 

— Isso nho deve ser muito 
diffici] de marcnr, commentava 
o netor Tignnnil, na estação do 
Brne, em 5, Paulo, 


— Sabbado, 11 de Janeiro de 1936 


de. Autores > ThHea-. 


QUE ESTREA- 
RA' NO DIA 15 NO JOÃO 
CAETANO 

Lulz Octavin, é o nome de 
um ballnrino brasiletro, com 
curso de dansa dos principaes 
paizes da Europa, e que aqui 
não é multo conhecido, porque 
| júmalis se dedicou ao' theatro 


Caixa de Aposen- 
tadoria e Pensões 
da Central 


O representante do DIARIO 


CARIOCA esteve hontem em 
visita à Caixa de Pensões e 
Aposentadoria da (Central do 


Urasil, onde foi recebido pelo 
dr. Útto de Souza Novaes, que 
actualmente é seu presidente. 
Desejando saber o movimento 
da Caixa, o dr. Novaes forne- 
ceu-nos todos us dados, verlfi- 
vando-se assim que' a) Caixa 
está em progresso, visto; a 'ori- 
entação dada pela actual ad- 
ministração. 

4 administração da Caixa 
de Aposentadoria e Pensões da 
Central teve, no anno de 1995, 
um volumoso trabalho de jul- 
gamentos, despachos e resolu- 
ções, 

Verifica-se all, no emtanto, 
que as hutmonia existente entre 
todos os membros da Junta 
Administrativa e a assiduidade 
e dedicação do pessoal da Ad- 
ministração e do Serviço Me- 
dico muito concorreram para 
amenizar o trabalho e movi- 
mentar, com rapidez, o delica- 
do machinismo daquella Insti= 
tuição de previdencia, que é, 
no gencro, à mulor do Brasil, 

à Caixa conta com cerca de 
trinta e dres mil contribuintes 
entre aotivos e inuctivos, € 


tem uma arrecadação annual de, 


doze mil contos de réis, Im- 
portancia que será considuera- 
velmente  augmentada no cor= 
rente anno, em vista da refor= 
ma financeira das Caixas, 

As despesas são  volumosas, 
porém ainda aquella instituição 
se Hiúntem no regime de saldo 
tinanceiro, 

Com 1,619 aposentados «e 
5.424 pensionistas, recebendo de 
seus cofres os necessarios Te- 
cursos à sua subsistência, lém 
dos demuis beneficios assegu- 
rados em lei, torna-se grande 
a responsabllidade que pesa no 
vrçamento da Caixa. 

A ussistencia medica e hos- 
pitalar que, se ainda não é 
completa, pelo menos: attende 
já, em parte, aos numerosos 
associndos e pessoas de suas 
lumílias, apresentou cum regu- 
lar movimento, 

Dispondo de Serviço Medico 
organizado na séde, com todos 
os modernos apparelhamentos, 
e no interior, espalhados ntra= 
vês de tres mil kilometros da 
nossa principal ferrovia, dez- 
escis postos medicos, procura 
amparar,. da melhor fórma, o 
associado, com esse beneficio 
regulamentar, 

No. anno de 19035 foram at- 
tendidos no Serviço Medico da 
séde cerca de oitenta: mil pes- 
Soas e nos diversos -postos do 
Interior setenta mil, associados 
procuraram os medicos da Cai- 


xa. 

Não “considerando "o “grande 
numero de curativos, injeções, 
etc., seiscentas pessoas fisam 
internádas por conta da Caixa. 
Para intervenção cirurgica no 
ltin de Janeiro, 

No Interlor, a Caixa mantem 
contrato e hospitalização per- 
manente de associados e bene- 
flciarios com a Casa de Saude 
Santa Rita, em São Paulo, com 
o Instituto Nadium, em Bello 
Horizonte e, ainda, Interna em 
diversas outras localidades os 
doentes que necessitam de In- 
tervenção cirurgica Immediala, 
tendo sido superior a cem o 
numero de internados no inte- 
Flor. 

No anno que findou, transi- 
taram e foram despachados v 
finitivamente, pela Caixa, .... 
14.638 processos 

Em setenta ec duas reuniões 
da Junta Administrativa, reall- 
zadas durante o anno, foram 
julgados 1.746 processos e re- 
solvidos numerosos assumptos 
de. nrdem geral, 

O presidente despachou, *n- 
clusive o expçdlente e proces- 
ans destinados & Junta, mais 
de vinte mil papeis, 

Form, durante o anno, n 
cedidas setenta e duas apos2n- 
tadorias por Invalidez e cento 
8 cincoenta e sete ardinarias, 
no total de duzentas e vint” 
e nove, e Julgados trezentos € 
noventa processos de penshes 
com mil cento é setenta e dois 
heneficinrios. a 

Em 31 de dezembro, ainda 
havia em transito pelas diver- 
sas secções da Caixa 1.760 pro- 
cessos, sendo duzentos e clin- 
coenta de aposentadorias, du- 
zentos e nltenta ce sete d> pen- 
sões e mil duzentos e vinte e 
tres de diversos assumptos, 

A Marteira de Emprestimo 
que funcelona como capital] de 
cinco mil contos. apresentou, 
durante o anno, um movimen- 
to animador, prova da confi- 
ança que na Calxa deposlinm 
os seus contribuintes, 

Foram realizados 2,147 em- 
prestimos a prazo, na Impor- 
fancia npproximada de ....... 
3.460:0008000, subintio a tres 
mil o numero de mutuarios. 
com a consideravel somma de 
5.500;00N8M0, 

Os emprestimos rapidos, que 
consistem em adiamentos so- 
bre o ardenádo já vencido pelo 
associado, durante o mez ” eme 
a Caixa opera entre os dias 
quinze e vinte e dois, apresen- 
taram um movimento bem 
maior que nos annos anterlo- 
res, attingindo 5.625 empreati- 
mos na importancia total de 
475 ;1012500. 


“Camaradas” 
“Farristas ] 


MOSCOU, 10 (H) — O Trl- 
bumal de Sverdiovek condemnou 
á morte o sub-director e o che- 
fe da contabilidade do “trust” 
de pelles, que ha dous annos 
passados desviaram 1.255.000 
rublos. que consumiram em via- 
gens e outras despesas, 
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UMA-NOVA “HORA OLYMPI- 
CA” NA RADIO 

De hoje em diante começará 
a conhecida sociedade de Radio, 
a Linha Verde Amarela & trans- 
mittir por parte em ligação di- 
recta com a Alemanha diarin- 
mente na Onda PRD-2 as mais 
Interess..ntes € recentes noti- 
cias sobre as preparações que 
se empreendem em toda a parte 
e» mundo para os XI: Jogos 
Olympicos de 1936, Esta nova 
“Bora Olímpica” que será 
transmittida todo Sos dias de 
91 45 21.30 horas pela Réde Ver- 
de Amarella & que será retrans-= 
mittida anhre todo q Brasil por 
mais de 14 estações de radio 
trabalhará na mais Intima col- 
jahoração com a representação 
offleial do Comité  Olymplco 
para os XI Jogos Olvmnicos as 
“Estradas de Ferro Allemãs. 
nesta capital, 

Graças a este feliz contunto 
de esforços terá assim o ouvin- 
te brasileiro a opnortunidade de 
estar todos os dias no par dos 
acontecimentos referentes a XI* 
“lymplada como tambem ouvi- 
rá Informações uteis para a 
viagem -4 Berliia 
da grando festa olvmplea. Para 
n inauguração da “Hora Olym- 
pica” fará hoje ás 21 horas o 
sr, general Newton Cavalcante, 
um: “Appelo a Mocidade Brast- 
letra"! en delegado do Comité 
de Organização para sm XI 
Olymnlada, sr, Wilhelm F. Koe- 
nig discurssará sobre o thema 
“A Olyvmplada de 1936,” Fell- 
citamos no publico brasileiro 
nela nova Hora Olympica, agora 
institulda. 

HGRA DO BRASIL 

Em ondn. longa “e curta de 
31 ms. 53, frequencia de 9.501 
ke. 

Supplemento muslent organt- 
zado para a “Hora do Brasil” 
nela Radiv Socledade do Rio de 


Janeiro, é 
D — O dia do Brasil; 2) — 
“Amar...” — Paracamnos — 


canto | é Angelo Fréitas, ao 
ntand Fernando Arauto; 3) = 
Actnallândes; 4) — “Fraco” de 
Julia Olivelra e Sonia Barreto, 
canto Henrique Guimaraes, an 
miano Fernando Araujo, 5) — 
Ctenntea htnrranhica, pelo dr. 
Helio Vianna; 6) — “Trovas” 
de emuceno, canto Angelo 
Freltas, no plano. Fernando 
Araujo; 7) — A região nmazo- 
n'ea, pelo prof. Pedro Mattos: 
8) — “Não despertes coração” 
de Ary Kerner, canto Angelo 
Freitas, ao niano Fernando 
Arauo; 9) — Nnticiario; 101) — 
“Coração” de Marcello  Tupy- 
nambá, canto Henrique Guima- 
rães, no plano, Fertiando Arau- 


Jo, 

Das 19.30 ás 19,45 horas — 
Em. francez; 1), — Expllenção 
enbre  mustca a ser irradiada: 
2) — “Dolor Supremus” de 
Nennmucenn, canto Angelo Frel- 
tas, ão piano Fernando Araujo: 
1) — Natlelario; 4) — “Sone- 
to” de Nepomuceno, canto An- 
relo Freitas, no piano Fernan- 
re cArauio: 8) — “Nunca mais" 
de Ednardo Souto, canto Ange- 
In Freitas, ao plano Fernando 
Araujo; 5) — Através do Bra- 


sil. 
RADIO IPANEMA 

Das 9 às 10 horas — Aula de 
c'eeação Infantil; As 11 horas 
— Discos populares; As 11.30 
horas — Programma do Livro; 
As 12.15 horas — Supnlemen- 
tn musical do almoço; As 12.30 


haras — Quarto de hora; A's 
13 horas — Discos; A's 17.45 
horas — Discos seleccionados; 


A's 18 horas — A voz do com- 
mercin: A's 18.90 horas — No- 
tn do ar: Aºs 18,45 — Discos: 
A's 19.90 horas « Hora do 
Brasil; 'A's 22.30 horas — Pro- 
“ramma de estudio com os ar. 
Ustast Bando Anjos do Inferno 
— Judith de Almeida — Dalva 
de Olivelra — Marina Dutra — 
De Ginildio Mexicano — Con- 
Junto Regional P, R, H. g — 
Orchestra Marti — Quinteto de 
contas ie Amela' Manra. — 1 
ora da monhão— M s 
Ai É 4 puleas de 
RADIO GRUZEIRO DO SUL DO 
RIO. DE JANEIRO 

10.30 horas — Hora dos balr- 
ros: 11.30 horas — Musica por- 
tugueza: 12 horas — Musica se- 
Icectonada: 13 horas — Musica 
popular: 1730 horas — Hora df 
Brondway: 18.45 — Hora dn 
Brasil: 19.80 horas — Musica 
Popular; 21 horas: — Rêde Ver- 
de Amarela: 22 hnras — Mu- 
sica Popular, 
RADNO “JORNAL DO BRASIL” 

A's 7 horas — Programma 
dos tnmmerciantes: A's MN horas 
— Cruzada em pról da saune: 


“As 8.30 horas — Programma 


infantil; A?'s 9.15 horas — Pro- 
tramma do professorado; Aºs 
9.90 horas — Programma das 
Mães: A's 11,30 horas — Gra- 
vações: A's 17 horas — Jornal 
da farde — Programma dos Es- 
tados; A”s 18 horas — Program- 
ma do jantar; As 19 horas — 
Noticias desportivas; A's 19.30 
horas — Programma dominical 
s Noris oct Selecionadas ; A's 
ras — Pro - 

Mg dra si it o 

fngramma de estudio 

20,30 horas em dante; — ne 
Weber — “Preciosa” — Aber- 
tura — para grande orchestra; 
2) ss Carlos Gomes — “Sere- 
nata, — da opera “Maria Tu- 
dor” — para tenor, harpa e or 
chestra: 3) — Nepomuceno — 
Preludio” — sólo de piano; 4) 
— D, Licínio Refice, “Cecilia” 
— 3º episodio da opera (1* par- 
te), 5) — Massenet — “Scenas 
Indiunas”" — para orchestra: 
D— Francisco Braga — « Pre- 
cet; 7) — Tschalkowsky — 
Concerto em st bemo!” — (q 
tempo) — para piano e orches- 
tra, 8) — Nepomuceno — “Ty 
és o sol E 9) — Gricg — “Sanu- 
ta op. 13" — (20 tempo) — para 
violino e piano, 10) — Rube 


por occasiãf 


Bicom — “Song of Bayon” — 
para conjunto coral e grando 
orchestra; 11) — Bettinclll — 


“Serenata d'Inverno”; 12) — 
Mendelssohn — “Scherzo” 
para orcnestra; 13) — Mario 


Costa — “A Lua Nova” — can- 
ção para sólo e conjunto cornl; 
14) — Agnello França — “No- 
cturno” — para violino c pla- 
no; 15) — Kalmann — “Manos 
bras de outomno” — fantasia, 
para orchestra, sobre mntivos 
da opereta. 

RADIO TRANSMISSORA 

BRASILEIRA 

Programma de studio 

hole, às 20 horas: 
horas — firande orchestra 

soh a regencia de Radames 
Gnattnll; 20,15 horas — Aurea 


para 


Beatriz e Fernando Mantene- 
gro; 20,940 horas — Arney de 
Almelda e conjunto reglonal; 


20.45 horas — Chiquinha Jaco- 
bina, Romeu. Ghipsman e or= 
chestras 21.15 horas — Trio 
Franclsen Braga, com Radames 
Gnattall, Romeu Ghipsmann e 
There G. Grosso; 21,30 horas — 
Aurea Beatriz e Nomeu Ghips- 
man; 21.45 horas — Arncy de 
Almelda, Dinhos do Co e cons 
Junto regional: 22ºhoras — Pes 
retra Filho, Lupcrce Miranda e 
Pixinguinha com regional; 22,15 
horas — Orchestra serena: 
22.90 horas — Muslea de dansa, 
com o jazz symphoniteo, 

RADIO CLUB FLUMINENSE 

(Nlctheroy) 

Das 10 4s 11,30 horas — Sup= 
plemento portuguez; “Das 10.39 
Às 12 horas — Discos varindos: 
Das 18.45 4s 12.30 horas — 
Transmissão da Hora do Bra- 
slt; Das 19.30 4s 20 horas — 
Discos populares; Das 20 ás 2 
horas — Discos seleccionados: 
Das 21 às 23 horas — Musicas 
selecelonadas. Actuarão: Svlvia 
de Toledo, Dora aBrhieri frames, 
Ely Pons, Cesar Pereira Braga, 
e orchestra sob a regência do 
mmestro Arnaldo Eckhardt. 

RADIO TYWPI 

A's 10 horas — Bairros em 
revitsa A's 12 horas — Muslea: 
Ais 14 horas — Hora clegante; 
Aºs 17,45 — Hora da Rury; A's 
18.45 — Hora do Brasil; A's 
19.30 horas — Studio — Pro- 
cramma musica Hecira — Jazz 
Tupl — prof, Bacurau; A's 20 
horas — Concurso de marchas 
e sembas para, n carnaval: — 
Dunla preto e branco — Nair de 
Castro Leal — André Filha — 
Yvette Caneco, A's 20.30 horas 
— Concerto de musica nllemã 
Co oramma Cafiaspirina): — 
Arnaldo Estrella — Christinam 
Mnristanv — Orchestra Symnhos 
nica; A's 20.45 horas — Con- 
curso de marchas e sambas para 
“ carnaval: — Dupla Preto e 

Franco — Yvette  Cancjo; A's 
21 horas — Quarto de hora de 
musica ligeiras — Helnisa Vas- 
“emecllos — Wnlter Jimmy e 
Tazz Tupl: A's 21,15 horas — 
Concurso de marchas e sam- 
has Para o carnaval: — André 

ho: Nair de Castro Leal — 
Dunla Preto e Branco. A's 21.90 
horas — Recital de canto por 
Christin- Maristany: A's 21,45 

oras — Concurso de marchas 
e sambas nara n enrnaval: — 
André Filho Yvetta Canefo; A's 
22 horas — Quarto de hora de 
musica ligeirn: — Heloisg Vas 
eonerllos — Walter Jimmy, A's 
22.15 horas — Quarto de honra 
de musien de camera: — Or 
rhestra de gordas — - 
peles A!s 

Forramma de musicas nar: 
rato — André Filho o, 
Bisa do anelo — Dupla Preto e 


O SS 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; am 
Lo- 

movel proprio para atten. 

der dia e noite. Tel 23-3129 


RUA DO CARMO 8 
A 
a ec erre 


“Fon-Fon” 


O numero que “Fon-Fon" 
) -Fo 
à venda hoje, encerra dês Pluto 
PARinAs Os  assumptos mais 
Ash e as malor destas 
no, da ultima sema- 
Bio Achame.se, assim, Toon iteno 
S nas paginas do “elegante 
RE TIO carioca os aspectos 
ais suggentivos dos bailes 
com que o Fluminense, 





9 Country Club, 
Ro e outros, 
Passagem do a 
de di de dezembro. na noite 
parte literar 
mente elaborada CuiGndova- 


leftores de 
Paginas, em pros 


Para os mai 
tos, 3 variados gos. 


= LS 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Molestias do apparelho (e. 
hito - Urinario no homem 
OU na mulher — OPERA: 
GOES — Utero 
prostata, rins. be 
ra rapida por pr 
moderno sem dor od 


GONORRHE'A 


€ suas complica - 
Prostatites, apr 
tes, estreitamentos «te Dia- 
thermia, Darsonvaiização — 
Rua Republica Go Peru” qu- 
mero 23. sob, das 1 às 6 e 
das 14 ás 18 noras, Domingos 
e feriados das 7 4º 9 horas 





| 
| 
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Fausto, Aymoré, Carnieri e Alfinete Seguiram Hontem Para Minas Com o Bomsuccesso 


CARNIERI EST 





Antes de Carnlerl ingressar 
nas fileiras rubro-negras este 
club fizera uma proposta, não 
sendo aceita pelo meia parana- 
ense. 

Carnieri regressou & São Pau- 
lo, e de lá telephonou para o 
sr. Bastos Padilha, aceitando 
as condições impostas pelo Fla- 


mengo. 
LIVRE! 


A situação de Camierl, no 
Flamengo, era de expectativa, 
Terminado o seu contrato, o 
Flamengo propoz renoval-o nas 
mesmas condições de 34, 

Carnieri, por sua vez, ficou de 
estudar o assumpto e responder 
em um prazo breve. Finalmente, 
aporaç/o:R o meia paranaense decla- 


ra ao rubro-negro que não acel- 
tará a renovação do contrato 
nas mesmas condições, o que si- 
gnifica que irá para outro club, 
FICARA"? 
Assistiremos a reprodueção do 
gesto de reconsideração de Car- 
nieri? Resolverá elle & ultima 
hora continuar prestando o seu 
concurso ao campeão de terra € 
mar nas mesmas condições? 
SEGUIU COM O BOMSUVO- 


CESSO 

— Carmileri seguiu hontem pa- | 
ra Minas, integrando a delega-. 
ção do Bomsuccesso, que em 
Bello Horizonte enfrentará ama- 
nhã o Athiletico, Além de Car-. 
nier!, tambem seguiram Aymo- 
ré, Alfinete e o grande RAEVO 
dos Santos. 








ABANDONOU O FLAMENGO -- 
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“LIVRE! 





- PODE INGRESSAR EM QUAL QUER CLUB -- 


- SEGUIU HON- 


TEM PARA MINAS COM O BOMSUGCESSO 





Diario Sportivo. 
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O CARNAVAL A Maior Figura Do Foot-Ball Ar. 
ci iii Lu 


Carioca é Perigoso gentino 





O BOCA JUNIORS RESOLVEU PROHIBIR DO- 
MINGOS DE ASSISTIR AO REINADO DE MOMO 





Domingos, o crack que chegará hoje, a bordo do “Augus- 
tus”, em companhia de Moysês 


Domingos não passará o Carnaval no Riol 
O reinado do nosso Momo tornou-se celebre, atra- 
vessando as fronteiras mais longinquas, como o mais 


alegre do universo, 


O certo é que o campeão argentino de 35 resol- 
veu prohibir Domingos de participar dos 
carnavalescos desse anno. 


folguedos 


O “Augustus” chega ho je” trazendo a seu bordo 
Domingos, o jogador brasileiro que mais successo fez 
em canchas estrangeiras e é portador de um record dif 
ficilmente alcancavel por qualquer outro jogador: 
campeão tres annos seguidos por tres paizes differen- 
tes, nos tres maiores centros de football da America do 
Sul: Brasil, Argentina e Uruguay. Muitos alimenta- 
vam a esperança de que Domingos voltasse a defender 
as côres de um club brasileiro. O seu contrato com « 
Boca Junior só termina em principios de 37 e a quan- 
tia que Domingos ainda tem para receber do Boca 
difficilmente poderá ser offerecida por qualquer club 
brasileiro. Além disso os lucros que Domingos obteve 
como remuneração de suas actuações excederam a qual 
que: expectativa. Não se póde pensar em passe do 


Benitez Caceres 
Vem Em Compa- 
nhia de Domingos 


Segundo nos declarou o sr. 
Pasquinelll, representante do 
Boca vJunlors no Rio, Benitez 
Caceres viaja a bordo do “Au- 
gustus”, em companhia de Do- 
migos e Moysés. O forward pa- 
raguayo fol considerado a maior 
figura do football argentino na 
temporada de 35. Benitez Cace- 
res vem em companhia de sua 
senhora passar as férias no Rio, 
cidade de que se lembra com ca- 
rinho desde a excursão do Roca 
Juniors. Ninguem  suspeitava 
dessa viagem, mas o sr. Pasqui- 
nelil recebeu uma communica- 
cão da Bona Juniors nesse sen- 
tido . 


(GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE. com hervas dn. flora 
brasileira. sem dieta niguma 
Paente para uma semana 19$0X; 
— Vale no Lab. de Plarmaco- 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
3410 Pessoalmente. predio Mar- 
tinell] 11.º andar, sala 1127) — 
São Panlo. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collégiaes e academicos 


Nó 


Não perca o momento, 

alargue seus passos. 
Grande baixa de preços 
por motivos de obras. 


Alfaiataria Es- 
trella D'Alva 


76. Praça Tiradentes, 76 


esq. dn R, Ledo 


5ASKET-BALL - 


No Gymnasio Vera 
Cruz 


Inlciaram-se hontem, no 
Gymnaslo Vera Cruz, no campo 
é2 basket-ball, os treinos pre- 
paratorios para o campeonato 
Interno,intc. is, a ser reali- 
zadn em março proximo, Esse 
Cu, conato Interno, além de 
ser um estimulo para os inl- 
ciantes, destina-se á selecção do 
five ilicial do Gymnaslo, no 
camp iona! collegial desse 
anno. 


À Mutuante S. À. 


178 RR. 7 DE AKTEMBRO, 170 
Lefllân de penhnres 
16 de jnneiro ds 13 horaa 
As cautelas poderão mer re- 
formadas até a vespera 6 0 cã- 
talogo será publicado no “Jor. 
nal do Commerelo”, no dia do 
Letião. 


AD DCD DO DD DO er a 
Boca Junior, que fez que- 
stão fechada de contar com 
o grande zagueiro em 1936 
e deu ordem  terminante 
para que elle regressasse 
antes do carnaval, pois 
quer que, voltando a Bue- 
nos Aires, Domingos esteja 
em condições de jogar após 
um: preparo rapido. 

Por isso Domingos terá 
de embarcar antes do dia 
22 de fevereiro. 














vestimos os ho- 
mens elegantes... 
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A esquadra mais 


Falorizando 0 Fo 


Hoeje! 


cara ds America do Sul pertence ao River Plate, famoso club pais prend 





o) 


Pt 





VAE SER CRIADA NA ARGENTINA UMA VERDADEIRA BOLSA DE CRACKS 
QUANTO VALE UM JOGADOR ? 


Por ser famoso um Jogador | facilmente illudidas, bastando 


— mesmo fóra de forma — 
vende o seu esforço por um pre- ! 
ço muito elevado e garantido o 
“principal” muitas vezes des- 
cura-se de sua forma, Esse tem 
sido o assumpto que mais tem 
preoccupado as sociedades pro- 
fissionalistas. Agora uma me- 
dida da Associacion Argentina 
vem solucionar o grave proble- 
ma, como poderemos vêr pelo 
telegramma abaixo: 


“Buenos Alres, janeiro (Espe- 
cial para o DIARIO CARIOCA) 
— Desde a implantação do pro- 
fisslonalismo preoccupou os di- 
rigentes a questão do preço dos 
cracks e a sua continua valo- 


rização: arbitrarla, Varles me- 
didas foram adoptadas para so- 


lucionar o problema e uma 
dellas era o “preço maximo”, 
Mas todas essas medidas eram 


que'os clubs tivessem real ne- 
cessidade de determinado joga- 
dor. Verdadeiramente nunca se 
ligou importancia & “prima ma- 


xima” ou o maximo de, luvas 
que seria dado a um crack, 
Agora a Associacion Argentina 
encara novamente o problema 
e resolveu criar um tribunal! de 
qualificação, que será encarre- 
gado de valorizar os cracks de 
accordo com as suas actuações, 


dando uma cifra para cada jo- 
gador, cifra essa que poderá su- 
bir ou descer, No momento em 
que o crack interessar a deter- 
minado club, será o Tribunal 
de Qualificação quem estabe- 
lecerá o preço de compra, Tra- 
ta-se, como se vê, de uma ver- 
dadeira bolsa de cracks. Acre- 


ditam os dirigentes que esse! 


tribunal forçará os cracks a um 
emprego mais sério de suas acti- 


“6es trarão, como consequencis 
celca, uma queda na taboa de 


vidades, já que as más actua- 


PDD DLD PEL LLDDLILLEL DELES 
DR. BOLONHA DE 
CAMPOS 


Clinica medica — Doenças 
de senhoras e crianças — 4 
Partos —: Travamento rapidr 
e moderno da erysípela 
Cons. R. S. José, 106-3.º — 
Phone. 22-7070 — Segundas 
quartas e sextas. das 2 ás 5 
horas Terças quintas e sab- 
bados, das 9 às 11. Res. Rua 
Alexandre Ferreira, 40-Ga- 
vea — Phone 26-2068. 

PIPAS DEDLDLDLLLLLDLLR 


RHEUMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 
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classificação. 


Para conservar 


em seu lar. PAZ 


Tenha a lembrança de 
comprar, um dos lindos 
presentes que lhe offe | 


rece a Joalheria PAZ 


R. URUGUAYANA, '47 
Perto MR. Onvitnr | 
nara ta aaa À 


a a tpm A O a Se 

SENHORA. peça hole so sen 
fornecedor uma lata de nevito 
ARISTON, E! o melhor secite 
de olivetrii dna Grecin de fnma 
mundint, que não deve Inltur, 
nn cnsn, 
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Às Corridas de Hoje na Gavea 
SERÃO DISPUTADAS SEIS CARREIRAS 





Rr 


2444 





Ce titdoe 5a > Epi 





Zirtaeb, que disputará o premio “Enio” desta tarde, com ' 


accentuada “chance” 


| 1º CARREIRA | 





Temporão, Libra e Onerva pro- 
mettem travar uma luta inte- 
ressante 
Promette uma disputa pouco 
movimentada o Premio Fingal, 
que reuniu apenas quatro com- 
petidores, se é que Joaninha 
pode merecer tal denominação. 
E' entre os tres oulros que a 
analyse ten de ser procedida, 
unalyse embaraçosa, uma. vez 
que este tercelto tem demon- 
strado regular em forças. Na 
ultima vez em que se encon- 
traram Libra precedeu Tempo- 
rão por 3/4 de corpo, emquan- 
to Onerva corria menos do que 
o normal. As performances an- 
teriores cesta filha de Enner- 
vanto situam-na porém, ao 
mesmo plano dos dois primei- 
ros, Effectuar uma escolha en- 
tre clles é, como dissemos, ma- 
teria de embaraços, Por dever 
de officio aconselhariamos o 

nome de “Temporão, 


| 2º CARREIRA | 











Terá chegando a vez de Dollar 
e Contratempo? 

Dollar e Contratempo, que 
empataram o segundo logar 
da carreira ganha no domingo 
pela egua Rainheta, voltarão a 
encontrar-se hoje em 1.000 me- 
tros. O augmento da distancia 
não parece alterar sua situn- 
cão reciproca, de sorte que 
difficil se torna prognosticar o 
resultado da carreira. 

Soc por um lado não é diffi- 
cil destacal-o dos demais, te- 
me-se por outro que surja no 
ultimo instante victorioso um 
espantalho qualquer, tal é a 
regulnridade com que ambos se 
entregam. 

Dollar ou Contratempo, ven- 


cedores, será uma coisa positi-. 


vamente fóra do commum! 
Preferimos, entretanto, desta 
feita, acrc “ar em tal ano: = 
lia. Entre um e outro, Dollar. 


| 3º CARREIRA | 











Rainheta acha-se em excellen- 
tes condições 

A egua Ralinheta ncha-se no 
npogeu de suas condições, Pelo 
menos, assim o indica o ulli- 
mo triumpho e os exercicios 
cumpridos posteriormente. Em 
sun victorin de domingo a fi- 
lha de Tomy abnteu Dollar e 
Contralempo, e hoje enfrenta- 
rá D. Pedrito, Kruppe, etc. Ha 
alteração e sensivel, Das 
suas condições nctuaes, a mu- 
dança pode passar-lhe, entre- 
tanto, perfeitamente desperce- 
hida. Como mais apto a im- 
pedir-lhe o segundo. triumpho 
consecutivo, surge Dão Pedri- 
to. O filho de Rêve d'Amour. 
com uma direcção soffrivel, foi 
hom segundo de Bohemia no 
domingo. Hoje é provavel que 
renda sur= energias com maior 
efficncia, muito embora o peso 
já não lhe seja tão favoravel. 
Acreditamos mesmo em scu do- 
minio sobre Rainheta, 





—— 


| 4º CARREIRA | 





Cachalote deverá correr 
melhor 

Seguido desde o pulo por Lu- 
mine, que ia aos saltos, Cacha- 
lote no domingo acabou-se 
muito cedo, Livre, hoje, de 
tão incommodo adversario e 
não havendo quem o substitua 
com exactidão, é provavel que 
o tordilho offereça uma resis- 
tencia bem mais prolongada a 
seus contrarios. Recorhecgon?a 
esta particularidade, não dei- 
xamos de considerar como vul- 
to central dn carreira, a «gua 
Cupitu”, Coube 4 filha de Ma- 
ron secundar Lumine, mo do- 
mingo, & a tordilha de certo o 
fez com brilhantismo. Suns 
possibilidades de exito são, 
pois nilidas. Graves obstaculos 
encontrará, entretanto, no citas 
do Cachalote e em Celma, 


| 5º CARREIRA | 
Scu Joãosinho vem de bater 
Rêve d'Amosr ma grama 
As ultimas performances do 
cavallo Seu Jotosinho indicam- 
no como mais provavel ganha- 
dor do Premio "Capitão Mór”, 
Na mais recente, por exemplo, 
o filho de Field Argent, secuo- 
dando Tropical adeanton-se a 
Rêéve d'Amovr, que agora se 
perfila como um dos vultos 
centraes da ecurrelra. Fsta per- 
formance” tem muita intpop- 
tancia por ter sido 








teuticada ! 


na grama, onde Réve- d'Amour 
corre muito mais, Na arcia, a 
chance de Seu Joãosinho avul- 
ta, mas como o neto de; Pha- 
laris não é animal inteiramen- 
te são, não nos surpreendere- 
mos se Succumbir para a egua, 
que seja dito de passagem, an- 
da muito bem, 
Globera é o melhor azar, 


| 6º CARREIRA | 





Lumine obteve em excellente 
estilo seu primeiro exito 
Impressionou magnificamente 

o estilo da primeira victoria de 

Lumine. O filho de Bewarcl 

ganhou com absoluta facilidade, 

demonstrando possuir recursos: 
para lJuzir-se em turmas mais 
fortes, como a de agora. 

E” necessario cffectivamente 
que o cavallo uruguayo revelz 
desta feita qualidades maiores, 
para saír-se airoso da luta, So- 
nador, que na areia corre mui- 
to mais, Yuyita, cujas ultimas 
performances têm silo muito 
regulares, Muyverdugo, que cor- 
reu bastante quando Diablejá 
ganhou de Trompito, e Navy, 
em turma mais fraca, são: ad- 
versarios capnzes de fazer Lu- 
mine dizer tudo o que sabe, 

NOSSOS PROGNOSTICOS. 
Temporão: — Libra — Onerva. 


Dollar — Contratempo.— Disco, 


Dão Pedrito, —“Rainheta — 
Kruppe. é 

Capitu"” — Celma — -Cachalote, 

Réve d'Amour — S Joãosinho, 


— — Globera. 


Lumine —  Muyverdugo — 
Yuzita, 
1º Carreira — Premio “Fin- 
gal” 1.500 metros — réis 
4: UVOSUOL, 


Kitos 
1 Libra, W, Andrada . 53 
Temporão, W. Cunha . 65 
Onerva, S. Bautista . . 53 
4 Joaninha, J, Mesquita. 55 
2 Carreira — Premio “ Bohe- 
mio” — 1.500 metros — réis 
S:UVOSOUO, - 
Kilos 
1—1 Dollar, W. Andrade 57 
2—2 Contratempo, Herrern 56 
U—3. Disco, A. Brito + . 52 
4-4 Molleiro, P, Gusso FP, 51 
& Galmita, G. Costa . 51 
h 
( 6 Massiço, S. Bezerra 58 
3" Carreira — Premio “Zar- 
da” — 1.40) metros — J:0008. 
Kilos 
1 Rainheta, S. Bezerra 57 
2D. Pedrito, 5. Bat, 53 
3 Kruppe, A. Henrig. 58 
4 Fingal, J. Santos . 57 
5 Dorata, L, Benites , 57 
4º Carreira — Premio “So- 
lingen” — 1.50) metros — réis 
SUDO — Betting. , 
Kilos 


1 Capitu”, Morgado . 58 
2'Cachalote, A, Brito 51 
3 Celma, F. Mendes . 48 
4 Silhueta, Gusso F.º 48 


5 Veto, H. Herrera , 53 
bº Carreira — Premio *'Ca- 
pitão Mór” — 1,500 metros — 


J:U00S — Betting... 

Kilos 
i—1 Seu Joãosinho . .. 58 
E 2 Globera, Não correráz55 


3 Niobe, P. Gusso Fº 48 
R, d'Amour, H. Her. 52 


+ 
5 W. Union, F. Mend. 48 
6 Bôa Fada . ,... 64 


7 Nha Juca, N. corre , 5t 
6º Carreira — Premio “Enio” 
— 1.600 metros — 3:000S000 — 
Betting. 

Kilos 


1—1 Lumine, H. Herrera 52 
2—2 Sonador, N. corre , 52 
d— Zirtachb, C, Pereira . 52 
4—4 Yuyitn, J. Mesquita 57 
| 5 Muyverdugo, W. And, 'B0 
5 

( 6 Navy, H, Soares ,.. 58 





Ás estatisticas deste 


anno 


Os animaes que conseguiram 
vencer na primeira corrida des- 
te anno são productos dos se- 
Euintes garanhões; 

1 Tomy, 3 ii e2Zv..... 1:400$ 
2 “Taciturno, 5 1. e 1 y. 5:4005 
3 Printer, 21. e 1 y,.. 40005 
4 Pardal, 14, e 1 v... 4:0008 
6 P. Talero, 1 1. e 1 v. 4:000$ 
6 B.Jester 21. e 1v.. 3:6008 
7 O. Sing, 24 e lv... 3:00S 
8 Beware, 1 le ly... 3:000$ 





Observações — “ii”, Inscri- 


pções; e “v”, victorias. 


TINTA BRASILIA 


& Melhor 





Bd did dd a Rn dd 












DIARIO CARIOCA — 





“Vida Turfista” 


Com a pontualidade: do cos- 
tume, será posta à venda hoje o 
semanario “Vida Turíista”. To- 
Gas as suas secções. habituaes, o 
retrospecto das ultimas carréi- 
tas, os informes para as corri- 
das hoje e de amanhã, tal o nu- 
mero que antecipadamente te- 
mos sobre a nossa mesa do po- 
pular hebdomádario, 





“O primeiro fortait de 


domingo 
Não será apresentado a dispu- 


tar o premio “Lumine”, da re- 


união de amanhã, o nacional 
Cock Tail. A declaração de for- 
fait do filha de Magasin e Bur- 
Jesa 10: entregue hontem á Com- 
missão de Corridas, 


Tres forfaits e uma 


exclusão 


Até és 19 horas de hontem 
haviam sido apresentadas & se- 
crelaria da Commissão de Cor- 
ridas as declarações de foriait 
para & reunião de hoje dos se- 
guintes animaes: Nha Juca, 
Globera e Sonador, De accor- 
do com,a nota: official do Jo- 
ckey Club, que publicâmos nou- 
tro local, o cávallo Massiço foi 
cxcuido do premio “Bahemio”, 


———. 


As estatisticas deste 


anno 


Os animaes vencedores na pri- 
meira reunião deste anno foram 
criados ou importados pelos se- 
guintes turfmen: 

CRIADORES 

1 — L, de Paula Machado — 
12 1. e 5 v. — 16:6005000. 
ql — A, L. S, & A. Werneck 
— z21,e1v — 4:0005000. 

3 — A, Lara Campos — 3 1, 
e 1 v, — 4:000$000. 

IMPORTADORES 

1-— O, Gomes Comlza -— 395 

e 2. v,. — ";4005000. 


“4”, fmseri- 





Observações — 
pções; e “v”, victorias. 


TINTA BRASILIA 
A MELHOR |) 
TYPO OFFICIAL 





E PED CAD A CDU e a Li a rr 











Sabbado, 11 de Janeiro de 1936 
TWO PP —=—— 


a a a 1 1 1 9 O O 9 5 A 


Os Apromptos de Hontem 


Registamos, hontem, os seguintes apromptos 


$ 





Coringa, o melhor aprom 

Tomyrim (O, Ullõa) — 540 
em du” 25, 

Cachalote (load) — MO em 21” 


Sylpho (S, batista) — 540 
em 89” 25 e Bi em 21”, 

Mango (A. Siiva) — 34 em 
E RA 


Western Union (F. Mendes) 


-— Mi) em 223”, 

Timbor ((G, Costa) e Vene- 
ziano. (O, Ullga) — 700 em 
44” 35 ce 940 cm 22”, 

Yayá (CG, Pereira) — 700 em 
DO aa ' 

Seu Cabral (W. Andrade) — 
700 em 44” 4h os 91) em 22” 215, 

Silhucta (PP, Gusso) — ; 540 
em 38” ao e 340 em 23 
(sunves 





pto da manhã de hontem 


O. Aranha (S. Batista) — 700 
em 48” e 3H) em 23" (suave). 

Zamorim (C, Pereira) -— 340 
em 22º, 

Yuyita (J. Mesquita) — 00 
em 45” 25 e 340 em 21”, 

Fingidor (C. Gomez) — 34 
em 21”, 

Kruppe (A, Henriques) — 
HO em 21”, 

Ubatim (G, Costa) e Oitibô 
(O. Ullõda)' — 700 em 44” 
HO em 21" 8/5. 

Coringa (Israel) — 700 em 
43” 35 e M0 em 20”, 

Europa (R. FPrzitas) — 700 
em 47” e 3) em 22" 3)5. 

Ognrlta (A. Silva) — 700 em 
45" 925, 

Yveite (H. Herrera) — 840 


o] 


Jem 22” 915, 


Pg A 1 1 A O O a A e CT 11 a q O  C 1 < 


A Reunião 


MONTARIAS PROVAVEIS 


Maimará, um dos 


Apresenta-se mais interessan- 
te do que o anterior, o pro- 
gramma da reunião de amanhã, 
na Gavea. A qualidade das car- 
reiras parece-nos inferior, e 
ehtre ellas destaca-se, o handi- 
cap de mcio fundo, que reuniu 
cinco elementos da nossa pri- 
meira turma. Vem despertando 
um interesse fartamente justi- 
ficado o encontro, nesta prova, 
das duas excellentes eguas Ar- 
lette e Mamiaráã, que depois de 
periípecias desfavoraveig eniram 
escassamente batidas por Assis 
Brasil. Amanhã, por fim, pode- 
rão dissipar-se as duvidas le- 
vantadas sobre a superioridade 
duma e doutra. À presença de 
Coringa, Assis Brasil e Roxy; 
todos em soberbas condições, 
devem contribuir para que a 
carreira attinja o grão maximo 
de interesse. 

1º Carreira — Premio “Sem 
Reserva” — 1,600 metros — 
4:000$000, 

Kilos 


Xiah, A. Silva... em. 55 
Garboso, G. Costa ,. . 54 
Europa, R. Freitas .. . 58 
Grand Marnier, Andrade 5h 
Yvette, H, Herrera . ., 54 


2º Carreira — Premio “Tim- 
bori” — 1.600 metros — réis 
S:000S000. 


1 e Co 3 md 


Kilos 
1 Zarda, H. Sonres .. .. 5 
2 Oswaldo Aranha, Salost. 58 
So Triste Vida, J. Mesquita 54 
4 Vuneziino, O, Ullda .. 56 
+ Limbori. G. Costa .. .. 55 


E! e Ee, ra 


ce Amanha 


pa 





vultos principaes do handicap final de amanhã 


9” Carreira — Proo “Ta- 
Indro” — 1.500 metros — réis 
40005007, 

Kilos 


1 Sanguenol, H. Herrera . 55 
2 Sylpho, Salustiano . . .:,55 
3 Ogarita, A. Silva .. .. 53 
4 Cortezia, R. Sepulveda , 53 
5 Ubntim, G. Costa .. .. 55 
P Oilibó, Ullõa .. «. .. 63 


42 Correira — Presta €xinh 
— 1.600 metros — 4:00030M0. 
Kilos 


1 Kobelick, Andrade ,. .. 55 
2 Capitão Mór, G, Costa . 56 
3 Mango, A. Silva 2. 2. 2. 55 
4 Zamorim, Ullda .. .. +. 58 


5º Carreira — Premio “Lu- 

mine” — 1.500 metros — réis 
+:0008 — Betting. 

Kilos 

1 Seu Cabral, W. Andrade . 58 

2 Mineral, O. Coutinho .. 52 


3 Solingen, C. Gomez .. «+ 
& Cock Tail, Duv, Cor, ,. . Bt 
6 Yayã, O, Ullda... .. ve +57 
” Tomyrim, G. Costa ., . 52 


6º Carreira — Premio “Na- 
tal?” — 1,600 metros — réis 
4:000$000 — Betting. 

' Kilos 


Morón, W. Andrade. . 54 
Fingidor, GC. Gomez .. . 58 
Lorraine, G. Costa .. .. 50 
Ponta Negra, W. Cunha 55 
Diableja, J, Santos ,. .. 50 
Golcta, Salustiano ,, «. 54 


7” Carreira — Premio “Rai- 
nheta” — 2.000 metros — réis 
S:U00$00U — Betting. 


SOC 3 ma 


Arlette, P. Costa .. ,.-. 
Roxy, R. Freitas ., ,. 
Ássis Brasil, J. Mesq. . 54 
Mnimará, S. Batista .. . 
Coringa, W. Andrade .. 
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LINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 





| Membro da Socledade de Urologia da Allemanha, es- | 
assistente dos professores Lilehtemberg, Lewin, Joseph. de 


Rins. Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de &enheras. Dia * | 
thermia, Ultra Violetas. Consultorio: 1 de Setembro 420 | 


“Berlim e Easlinger, de Vienna, Especialistas em doencas tos 


Sob. das 13 As 17 horas. Phone : 23-851L, 


. dantesroÉ 
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Um bom garanhão para 


o Haras S. José 


O sr. Linneu de Paula Ma- 
chado adquiriu, na Argentina, 
ao sr, Saturnino Unzué, dois 
anímaes, sendo uma egue cujo 
nome não nos foi possivel obter, 
e o garanhão El Malon, de 12 
annos de edade,. Esses animaes 
desembarcaram segunda-feira 
ultimo em São Paulo, vindo a 
egua atacada de pneumonia du- 
pla, de que velu a morrer na 
quarta-feira, El Malon foi em- 
barcado para o Haras SB, José, 
onde exercerá seu mister. 





A hora da primeira 
carreira 
A primeira carreira da re- 


união de hoje terá inicio ás 15 
horas. 








Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA! 


Doencas do figado. estoma- 
ko, pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica. raio X. 
* alta frequencia, tanhos y- 
+ dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermrihos e ultra- 
violetas. 
EXAMES DE LABRORA- 
TORIO 
| CONSULTORIO 7 de Setem- 
“bro, 135, 3.º andar — 22-05 
"| RESIDENCIA — Rua Paull- 
no" Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2º31 
PEDIDA DE DESA por 


dei 
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Jockey Club Brasileiro 


EXCLUSÃO DE ANIMAL 

Em virtude de deliberação da 
Commissão de Corridas, suspen- 
dendo por um anno os effeitcs 
da matricula de proprietario do 
sr. Fernando Schneider, não to- 
mará parte na carreira em que 
foi. ínscripto o cavallo Massiço. 
TRANSPORTE DE ANIMAL 

A administração do Hippo- 
cromo avisa, por nosso inter= 
medio, so interessado, que o 
transporte do cavalo Disco, ali 
tado para a reunião de hoje, 
será ás 12 1/2 horas, 


ad dd A A DA AT 
Doencas ano - retres 


Lauro Ortes 


Tratamento das hemorrho; 

“Ss sem operações e sem dôr 

RODRIGO S'" VA, 14 - 3; 
22-1250 














TOSSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO 








Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO 
Dr. FERNANDO PAULINO 


à VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
| e suas complicações no homem e na mulhe:. 
| Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
| 9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 











DRASILIA 


PARA CARIMBOS 


DE METAL 


fer. 2 2577 


Fabrieg 
QVA DO SENADO, 5192 


RIO DE JANEIRO 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 


E [DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma essignatura SE 
CARIOCA”, offerecendo, além das Vantage Quo seios aa 
proporciona, excellentes e utilissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos, taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, ete. ê 
R Peça à ECLETICA o folheto distribuido gratuitamenta a to- 
os os interessados, contendo informações relativas a assignatu- 
ras de jornaes e revistas do Paiz, e solicite a sua assignatura do 


“DIARIO CARIOCA”. 


Empresa de Publici 
58] RUA S. BENTO, 11 — CAIX 


dade A ECLECTICA 


A* POSTAL, 539 — S. PAULO E 


AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 —RIO 
a e e emo e 





Lasino Copacabana 


TODAS AS NOITES JANTARES DAN- 
SANTES COM AS ORCHESTRAS DE 


AL MORISON 








ESTA TT EE 
| Cinema com attraentes programmas | 
E E PrOePManOs | 


O MELHOR E MAIS ELEGANTE RES- 
TAURANTE REFRIGERADO A 22: 





Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de rigor 
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O ultimo incidente havido em nosso scenario pu- 


gilistico, veiu demonstrar como se achavam “estrei- 
tas”, as ligações entre a Empresa e a Commissão. 
De um simples caso domestico, a ser fiel a nar- 
rativa que nos fizeram da pendencia — Carmelino 
x Eneresa, a coisa veiu a publico assumindo tona- 


lidades de escancadalo. 


Felizmente, ao que parece e dada a solução em- 
prestada ao até então impasse de accordo com o que 
nos contaram, tudo não passou de um caso, em que 
todos tinham e têm razão, 

Emfim, como o caso já se encontra em sua pha- 
se final, resta-nos uma grande esperança — não 
presenciar desmandos e muito menos resoluções mo- 
mentaneas, pois informam que em breve, será no- 
meada uma outra Commissão. 


Mantendo-nos em um a attitude imparcial, não 
querendo acirrar anin:ns a despeito dos informes que 
nos deram sobre o assumpto, confiamos na duração 


da paz que foi feita. 





FEITICOE” 


o Terceiro Center-Forward 
do Uruguay! 





Fausto Classificado Como o 4.º Center-Half 


Não nos parece justa a clas- 
sllcação feita por um chranista 
sportivo do Uruguay, com refe- 
rencia ás maiores figuras do 
football oriental — na tempo- 
rada de 35 — em cada posição. 

-Feltiço varias vezes inte- 
grando o scratch uruguayo tol 
classificado em 3" logar e Faus- 
to, que não teve falhas, segun- 
do a propria gp kocal, 
occupou o 4º posto. 

Pies mesmo é interessante 
saber quaes os cracks que mais 
se destacaram no Uruguay no 
anno de 35, 

MONTEVIDE'O — Janeiro — 
(Especial para o DIARIO CA- 
RIOCA) — Um conhecido chro- 
nista fez um ranking dos cinco 
melhores jogadores em cada po- 
sição, que actuaram em Can- 
chas uruguayas, no campeoanto 
de 35. Essa classificação adqui- 
re interesse para o publico bra- 
sileiro. porque nella figuram os 
dois cracks do Brasil que defen- 
deram o Penarol e Nacional 
na temporeda que findou: Fel- 
tiço e Fausto. O center-for= 
terceiro logzr e Fausto em quar- 
to. Attendendo-se & cireums- 
tancia de que Feitiço foi cha- 
mado novamente para integrar 
o scratch' uruguayo, é facil verl- 


SWING. - 


bairrismo na classificação e 
tambem se pode ver que Faus- 
to não fracassou em canchas 
uruguayas, Eis a classificação: 
Arqueiros — 1º Belesteros, 2º 
Garcia, 3º Ortiz, 4º Besusso e 5º 
Larossa, Backs direitos — 1º 
Salazar. 2º Aguirre, 3º Sevanes, 
4º Saccom e 5º Riolfo. Backs es- 
querdos — 1º Muniz, 2º Cabrera, 
3º Arispe, 4º Prado e 5º Case- 
nave. Halves direitos — 1º Zo- 
nino, 2º Gerraras, 3º Puentes, 
4º Fernaldez e 5” Plaz. Center- 
halves — 1º Gestido, 2º Alba- 
neze, 3º Galvadizi, 4º Fausto e 
5º Olívelra, Halves esquerdos — 
1º Denis, 2 Arcieri, 3º Lírio, 4º 
Dalbono e 5º Larreme. Ponta 
direita — 1º Taboada, 2º Alberti, 
3º Grassi, 4 Carreres. Mela di- 
reita — 1º Piriz, 2º Varclla, 3º 
Clocca, 4º Rodriguez e 5º Chiri- 
pino, Center-forwards — 1 H. 
Castro, 2º Caltaldo, 3º Feltiço, 4º 
Barros e 5º Banfl. Melas es- 
querdas — 1º Villa, 2º Aguiar, 3º 
Feltiço, 4º Domenito 'e 5º Alve- 
rovide. Pontas esquerdas — 1º 
De Lcon, 2º Camaiti, 3º Amaril- 
lo, 4º Pacch e 5º Tatamantl. 









Fluminense, que 
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indouo DissidioPugilistico) Grilo & Brasil Natacão 
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Será a Ultima Luta da Temporada Internacional de Catch:as-Catch-Can! Piedade Vae Tentar Classe, no Nado de Costas 
sida, a 


— Acosta x Jean Joup na Semi-Final — O Programma Completo 


Os “fans” de catch andavam apavorados 
Com a perspectiva — verdadeiramente desa- 
nimadora — de perder o ultimo combate da 
Temporada Internacional de Catch-as-catch- 
can. Na verdade, a attitude violenta, arbt- 
trarla e mesquinha ds Commissão Munici- 
pal de Pugilismo, ia privando o nosso publico 
sportivo de seu sport predilecto aos sabba- 
dos, 

Felizmente, para todos (inclusive a Com- 
missão Municipal.,.) chegou-se a um ac- 
córdo satisfactorio, Portanto, o grande cho- 
que Grillo x Brasil em disputa da supremacia 
entre os catchers actuando em tablados bra- 
sileiros será realizado esta noite, ho-Stadio 
Brasil. ; 

ULTIMA LUTA DA TEMPORADA | 


O carnaval do Rio de Janeiro é celebre 


em todo o universo, Vir á Cidade Maravilhosa ' 


sem assistir nos nossos folguedos carnavales- 
cos é o mesmo que ir ao Vaticano e não vêr O 
Papa. 

O sympathico campeão portuguez Mance! 
Grillo não resistiu ao desejo de passar o 


Reinado de Momo entre os seus “fans” bra- 


alleiros. Por isso prolongará a sua estadia 
nesta capital, 

A peleja principal da reunião mixta desta 
noite é a ultima da temporada de catch. 
Grillo deseja cumprir a melhor performance 
de sua carreira, vencendo o nosso patricio 
Pedro Brasil de maneira decisiva, 

Se depois do carnaval se a empresa quizer 
realizar lutas de catch, o vencedor de Karol 
Nowina estará disposto a medir forças com 
qualquer adversario que s E. P.B. indicar. 


SERA' DECISIVA ! 


Pedro Brasil e Manoel Grillo foram os 
lutadores que mais se destacaram na tempo- 
rada que hoje, se encerra, Um venceu o ma- 
ravilhoso 'estylista polonez conde Karol No- 
wina e o outro, Pedro Brasil, levantou o cin- 
turão de ouro “Cidade do Rio de Janeiro”. 





Por duas vezes Grillo e Brasil encontra- 
ram-se num tablado. Em ambas não ficou de- 
finida superioridade de um: contendor sobre 
o outro. Tanto Grillo como 'Brasll excede- 
ram-se.,. 

Desta vez a batalha que reunirá os dois 
grandes rivaes esta noite no; Stadio Brasil, 
promette apontar o. melhor catcher da jor- 
nada sportiva de 35. ai 

NOVAS BASES |. Ts 

Considerando os factores que determina- 
ram um accrescimo na- rivalidade existente 
entre Grillo e Brasil, foi organizado um novo 
regulamento para essa Importante peleja, 
Prevalecerá o regulamento da -Califormnia — 
isto é — o melhor de tres encostamentos de 
espaduas. São tres rounds de quinze minutos. 
O lutador que vencer - dois rounds seguidos 
ou. vencer um e empatar os outros dois, será 
considerado vencedor. Em caso de haver em- 
pate em dois rounds ou haver uma victoria 
para cada adversario, será disputada a me-, 
thor de tres. : ” 

JEAN JOUP X ACOSTA 
A semi-final do espectaculo mixto de ho- 


je, reune o uruguayo Acosta e O ex-campeão: . 


senegalez Jean Joup. : 

Acosta conquistou enorme popularidade 
entre os “fans” da nobre arte. Aliás não era, 
para menos. Teohnico, valente & temeridade, 
possuindo um punch demolidor, o minusqulo 
esmurrador orlental, tem abatido fulminan- 
temente os adversarios mais temiveis. Ao soar 
do gong Acosta avança ferozmente para o an- 
tagonista, desferindo-lhe uma saraivada de 
socos, impregnados de grande dóse de dyna- 
mite. Quem assistiu a peleja com José Mar= 
tins, campeão brasileiro de duas categorias, 
terá se assegurado do valor de Acosta, 

Jean Soup possue tambem grande classe e 
espera abater O uruguayo, 

Na ségunda luta de profissionaes veremos 
José Barzolla x Arthur Bispo e na primeira, 
Gonçalves da Cunha x Pedro Sant'Anha, 


BATATAES EMBARCOU HONTEM PARA SÃO PAULO 


Quest todos os elementos do 





Batataes apesar de tambem 
têm familia | ter licença de passar es férias 
fóra do Rio, se ausentaram des- | fóra do Rio 
ta capital em goze de férias, | aqui. 
devendo regressar sómente no 
fim do mez , 


ainda se achava 


Hontem é nolte, o arqueiro n. 
1 do Brasil embarcou para São o fim deste mez, 


Os “Craks” da Cidade Nova- 


em companhia de rua fo="n, 


mente em Confronto 








ae. amo > o 0 O e Ca e a, 


Atim de Passar asFérias Junto aos Seus 


Paulo, dirigindo-se para o in- 
terior, onde passará alguns dias 


O regresso de Batnataes deve 
se dar na mesma época qte o 
de seus companheiros, isto é, até 








Os Seis Melhores Homens da Marinha em Um Sensacional Revezamento 


TINTA BRASILIA — À Equipe Representativa do Fluminense Foot-Ball Club no Ter- 


A MELHOR 


o Ds 4 
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Dis 


ficar que houve um pouco de eo ceiro Concurso de Verão da Liga Carioca de Natação 
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Quando do regresso do sr. 
da Europa, o nosso meio sportivo ficou sciente que 
era pensamento de s. 8. filiar as ligas que a O. B. 
D. não conseguira dominar, 

E, o presidente da Liga Carioca, em interes- 
sante entrevista expoz ainda, como empregára suas 
férias no Velho Continente; em proveito de nossos 


sports. 


das de represalia. 


Isto importa, pois no afastamento cada vez mais 
acentuado dos mentores de nossos sports e que, S0- 
brepondo a paixão pessoal aos verdadeiros interes- 


Levando a effeito o plano pre-estabelecido, 
fundou-se a Federação Brasileira de Tiro, ligada ás 
Especializadas e já reconhecida pela F. I. R. que, 
por sua vez scientificou a C. B.D. 

Interpretando tal attitude como um gesto de 
forca, o sr. Luiz Aranha, 
paredros cebedenses, está disposto a adoptar medi. 


ris Hagionaes 


DO 


Arnaldo Guinle 





contando com o apoio .de 


Com um desenrolar brilhante, a Liga Ca- 
rioca de Natação realizará nos dias 15 e 17 do 
corrente, ás 21 horas, na piscina do Flumi- 
nense F. C., 0 seu 3º Concurso de Verão, pres- 
tando uma homenagem sincera á Liga de 
Esportes da Marinha, a entidade leader da 
natação brasileira. 

O nosso publico adepto do salutar sport 
terá occaslão de assistir os “cracks” da cida- 
de novamente em sensacional confronto. 

Na prova destinada & Liga de Esportes 
da Marinha e que terá como patrono o al- 
mirante Adalberto Nunes, seu primeiro. pre- 
sidente, a grande assistencia que por certo 
accorrerá. & piscins do gremio tricolor, ás- 
sistirá uma prova de revezamento de 3 x 100 
metros, em tres estylos, com & participação 
dos seis melhores homens da nossa gloriosa 
Marinha de Guerra. 

A turma — A — correrá com a seguinte 


6º prova — Novissimos — 100 metros, 
nado de costas — Adriano Moreira Cardoso, 
David Moscovitch, Jancyr Martins e Alberto 
Mibieli de Carvalho (reserve): 

72 prova — Moças —' Novissimas — 100 
metros, nado de costas — Isadora Mariz e 
Edna Careiro Lopes, 


8* prova — Moças — Seniors — 200 mé- 
tros, nado de peito — Helena Sampaio e Bea- 
triz Borges Soares, . 


9: prova — Juniors — 200 metros, nado 
livre — Jorge A. Vasconcellos, Paulo Mibiell 
de Carvalho e Peter Seldl (reserva). 

10º prova — Seniors — 200 metros, nado 
de pelto — úullo Jacobina Komaniguera, René 
Netto Caminha e Jullo Havelange, 


11" prova — “Seniors = 100 metros, nado 
livre — Aluízio Lage, Carlos Á. Vasconcellos, 
Jorge A. Vasconcellos e João Havelinge (re- 
serva), E gs 


12º prova — Moças — Seniors — 100 me- 
tros, nado de costas — Nylza Rocha Lemos, 


Isadora Maria, Edna Carneiro Lopes e Dóra 
Castanheira (reserva), + 1 


SEGUNDA PARTE 
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ses do meio, criam situações difficilimas. Constituição: Benevenuto Martins Nunes (cos- 1º prova — Moças — Novissimas: — 100 sr rem emo pe RÉ 
E vamos pensar em Paz, surgindo gestos deste tas), João Simeão de Carvalho (pelto) e Isaac metros, nado livre — Mildred Stojak, Nylza Piedade Coutinho, a garota que, denois de se especiali- o 
dos Santos Moraes (livre). Joppert e Carmen Sampaio Ferraz (reserva), zar no nado livre, teninrá o nado de costas pa: 


jaez, como as represalias. 
WD 


e a pa 
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Os paulistas venceram | Será empossada amanhã 








“ À turma — B — obedecerá á seguinte or- 
ganização: Theophilo Luiz de Oliveira (cos= 
tas), Antonio Luiz dos Santos (peito) e Ma- 


2* prova — Seniors — 400 metros, nado 
livre — João Havelange, François René Char- 
naux e reserva Aluízio Lage... 


3º prova — Moças — Novissimas — 100 


Piedade Coutinho, até ha pouco, se dedicava ao 
nado livre, em que se toruvu leader nacional e, a ses 














o A . à ir, continental 
cariocas y noel da Rocha Villar (livre). vs guir, com covas y! 

s ia o. 10 — (4, B) — a nova directoria do Só esta prova vale por um programma, id qe So Helena Sampaio e Mas, “Filhinha”, no momento, já não se sente sa- E 
No Gymnasio da Athletica, rea- C. Villa Izabel A turma vencedora, podemos garantir sem re- k ape tisfeita em ser a primeira n a sua especialidade, . quer | o 
E u-se, hontem, o primeiro CA SER há celo de contestação, trlumphará por batida de 4º prova — Juniors — 100 metros, nado se delrontar com as nossas especialistas no nado de E 
jogo interestadual de bola Bo Será resiizala, amanhã, com mão. de peito — Julio Jacobina Romanguera Re- t 3 
cesto, defrontando-se os “five” | grandiosa. festa dansante, a nato Vasconcellos Contrin, André Rer él bd á 
da Federação Metropolitana de posse da nova directoria do José da Si Di Ti my e Esta pelo menos, a nova que circula em-nossos N 
Esportes e do selecionado pau-| Spo:. Club Villa Isabel. O Fluminense que terá de arregimentar Va OOULO (TOSONA);| 1, meios aquaticos acerescida de um porment t E 
lista que tomou parte no tor- Dentre às novos dirigentes do todos os seus valores para não ceder ao Fia- 8* prova — Juniors — 200 t | E Lido a É do ) p SuoE a res v 
reio farroypilha, recentemente | club, destaca-se o sr. João Cam- Pra NRo cebnida TRA metros, nado | medalhas estão destinadas à “Menina Prodigio”, des- S 
re iizado no Rio Grande dol ps, ex. .inr do Jequiá F.| mengo o bastão de leader da natação metro- o Sampaio Ferraz, Adriano | de que commeita a façanha de percorrer os 100 me- 
Sul. Club, um dos baluartes do sport | politana, será representado pela seguinte Moreira Cardoso, Jancyr' Martins e David t de 1'97” 

O jogo decorreu um tanto] r.exor, que por certo, muito fará equipe: Moscovitch (reserva). ros, no empo de eo À 
fraco. A primeira phase foi a| para o engrandecimento do no- PRIMEIRA PARTE e Não achamos difficil que Piedade consiga tal 
melhor, tgrque os locaes des-| vel club de Villa Isabel. prova — Seniors —.200 metros, nado | “desideratum”, pois quando do ultimo sul-amerie : 
envolveram um trabalho effi-| A di storia que se vae em- 1º prova — Seniors — 100 metros, naao livre — Aluízio Lage, Carlos A. Vasconcellos Endesire 2: DOIS: Qui AM o sul-americano, | 
ciente, terminando a contagem | possar está assim constituida: RO GN aeagad nie ER e Peter Beldl (reserva) er.. mais de uma manhã, assistimos Piedade se excrei- 
nesse tempo favoravel aos pau- Presidente: João Campos: —e ANBCRE UU: ARE VADO, o tar, no nado de costas. 
listas, por 19 < 8. vice-pre: dente: Francisco 1. Sampaio Ferraz, David Moscovitch e Carlos B* prova — Novissimos — 400 motroR não Nest ndicõ pe : 

No segundo tempo, o jogo de-| sura; secretario geral: —| A, Vasconcellos (reserva), do livre — Patrick Seldl e Edmundo de Sc iestas con ições, resta-nos apenas agnardar o dia 
calm csivelmente, muro embó- rt, o 1º anereario! fe 2: prova — Novissimos — 100 metros, na- O prova — Jurilora god etria ARRO da prova e assistir a “Garala” conquistar níais tres me- E 
: nha sido marcado maior] Antonio. Medeiros; 2º secretario , se — 1,5 , nado É E : 
dei tentos. O score fi-| Helio Faria Ribeiro; 1º thesou-| do livre — Patrick Setdl, Pedro Americo Wer- livre — Peter SeidlL, dalhas. ; 
nal-foi de 37 a 21, a favor da | reiro: — Oswaldo dos Santos; neck, Arlinso de Souza Gomes e Jorge A. 10º - 
selecção paulista. S thesonreiro: em aço postas Vasconcellos (reserva). Dado AR ES Porem —, 200 metros, 25 Pta digp E OD 

As uemas estavam | assim|1” procurador: — Antonio - a ZA) ab: Sa + == a Silva Couto. 
constituídas: meida; 2" procurador: — Dark si rn SA nica 1l* prova — Moças — Seniors — 4 x 100 DR. JOSE DE ALBUQUERQUE 

VA ILISTA: Ribeiro; 1º director de sports —| “ros, nado livre — Carmen Sampaio Feras, | mr nado livre CLINICA ANDROLOGIC 

Rodolpho — Foguinho (4) —| Lindolpho Morcira; 2º director Nyiza Joppert e Carmen Coelho de Castro, to Glad — Carmen Coelho de Cas- d à 
Renato, — Tonini — Carone —| sport: — Manoel Costa, 4º prova — Seniors — 800 metros, nado , red Stojak, Nylza Rocha Lemos e Atfecções veneroas e não vanereas dos orgãos sexuaes 


Oresr (0) — Albano (2) — Pi- 
tunga (10) — Gregorut (6) e 
Lauro (2,) 

QE UIrAS: 

Tete (4) — Pitanga (03) — 
Frnta (8) — Cluves (5) — Ma- 
rlo (2) e Jayme. 


Commissão de Syndicancia: 
— Alexandre de Freltas; Ale- 
sandre Costa e Albino de Mou- 
ra, 
Commissão Fiscal; — Manoc] 
Teixcira: Antonio V. Santos e 
Annibal M. de Britto, 


Nyre — João Havelange, Peter Seldl e Fran- 
çois René Charnaux. 

5º prova — Novissimos — 100 metros, 
nado de peito — José da Silva Couto, Renato 
Vasconcellos Contina, 


Carmen Sampalo Ferraz, 


12º prova — Seniors — 4 x 100 metros, 
nado livre — Alulzio Lage, João Havelange, 


Carlos A. Vasconcellos e Jorge A, Vascon- 
cellos, 







do homem Perturbações funccionaes da sexualidade 
masculina — Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
Ds l ás 6 horas À 
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O Suicidio Impressionante de Uma Enferma Mental 
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TENTOU TIRAR A FILHINHA DA COMPANHIA DO ESPOSO — ES. 


CANDAL 


Estão ainda os leitores do 
DIARIO CARIOCA recordados, 
da escandalosa fuga de um ca- 
valheiro para. São Paulo, em 
companhia de dois filhinhos me- 
nores, ? 

A mãe das crianças. procuran- 
do n policia apresentou queixa, 
sendo o dito cavalheiro preso 
na cidade de Palmeira e recon- 
duzido a esta cidade, 

A Justiça, resolvendo o canso 
favoravel go marido, deu a este 
ganho de causa, ficando elle, 
com um dos menores. 

A pobre mãe desorientada, 
procurou por todos os meios fi- 
car com uma filhinha e não o 
conseguindo, resolveu hontem 
levar a cffeito um audacioso 
plano, que, se não fosse às cir- 
cumstancias, terla q mais com- 
pleto exito. 

ANTECEDENTES 

Ha cerca de sete annos con- 
sorciaram-se Ariosto Rangel e 
d. Anne Guimarães Cerqueira. 

Da união do casal, nasceram 
dois filhinhos, Maria Dulce. e 
Dagmar, sendo. que esta conta 
nactunlmente 2 annos e aquella 
cinco. E 

O casal viveu multo tempo, 
na maior harmonia e parecia 
até que, com o nascimento dos 
menores, mais augmentasse os 
vinculos que os uniam. 

Mas, certo dia surgiu a pri- 
meira rusga, seguida de outras 
mais, finalizando, com a sepa- 
ração hrusca de Ariosto, que, 
tendo recebido uma proposta 
para dirigir um sitio na esta- 
ção de Palmeiras, certa noite, 
fugiu, levando comsigo os me- 
nores. 

A QUEIXA A'* POLICIA E O 

DESQUITE 

D. Anna | Guimarães, 
curando a policia, apresentou 
queixa sendo Ariosto preso E 
conduzido a esta capital, 

Aqui chegando, Ariosto, re- 


pro- 


quereu desquite tendo na sen- 
tença proferida pelo juiz, que 
presidiu o pedido, resolvido que 


« aquelle ficasse com Marta Dul- 


ce e sua esposa, com Dagmar. 

D. Anna não se conformou 
com a decisão, e recorreu a 
i..stancia superior, mas, a sen- 
tesça foi confirmada, seguindo 
Arinsto para o sitio, com a 
menor. - 
O PRIMEIRO RAPTO 

Mãe extremosa, D. Anna fez 
tudo que lhe cera possivel para 
ficar com a menina e vendo que 
nada obtinha de razoavel, resol- 
veu levar a-effeito um audacio- 
so plano: raptar Maria Dulce. 

Para isso, em 11 de novembro 
do anno findo, tomou em cuin- 
panhia de dois irmãos, um trem 
pera Palmeiras, mas Já chegando 
nada pnude fazer, porque Arios- 
to desconfindo, tomou todas as 
precauções possiveis. 


O RAPTO DE HONTEM 


Ha dias, Ariosto regressou a 
esta capital, indo residir com o 
seu cunhado Alberto, à rua An- 
geln Bittencourt, nº, 81, onde 
tambem reside sua progenitora, 
d. Georgina: Rangel Lessa. 

D. Anna Guimarães. vindo 
saber da chegada de seu esposo, 
resolveu novamente raptar a 
menc: é nam isso, chamando 
n seu irmão, Edgard Goncalves 
Cerqueira, um amigo deste, Is. 
mar de Carvalho Mello e qutro 
desconhecido. rumaram para a 
residencia do seu esposo. 

Lá chegando, evadiram-a casa, 
em busca do aposento onde jul- 
gaxam estar Maria Dulce, 

Não contaram, porém, a pre- 
sença de Áriosto e seu cunha- 
do Alberto, hem como da mae 
daquele, d. Georgina Rangel, 





ina | aria, Dulce, causa 
ae Ariosto 


que lhes offereceram séria re- 
sistencia. y É: 
Houve luta; reboliço tremen- 
do, gritos, pedidos de, soccorro, 
acabando os invasores poi fu- 
gir, num au to que os jespe- 
rava, deixando Tigeirgmente 
feridas algumas -pessõas da 
cusa, inclusive a menor: Marin 
Dulce. nd 
EM, SCENA “À ASSISTENCIA E 
A POLICIA, 
O escandalo. foi enorme, Quasi 


toty“o bairmo “de Vila) Isabel: 


ficou em rehóliço. Uma 'Ambu- 


! 





D. Anna Guimarães, ao lado do menor Dagmar 
“lancia foi chamada, para. medi- 


car us feridgs: N 

O caso fol ter o sey epilogo, 
na delegacia:do: 18º districto po- 
licial, onde Ariosto Rangel apre- 
sentou queixa ao commissario 


“Gonçalves Peccgo, teus o dele- 


gado Carlos (de; Toledo, mandado 
irstnurar inquerito a respeito, 


Em nossa reda- 
cção D, Anna Gul- 
Itarães | 
Bo 


Já haviamos! escripto as li- 
nhas acima, qlando “chegou á 
nossa redação d. Anna iGuima- 
ries, que nos velu-decjarar o 
seguinte; E; 

“Alguns jornaes, talvez mal 
informados, divulgaram: coisas 
a meu respeito; que felizmente 
não são veridicas. pr 

A verdadegé a seguinte: Eu, 
em companhin de um jrmão e 
um rapaz nosso conhecido, to- 
mamos um icapro de proprieda- 
de deste e fomos até à casa de 
meu marido, Ambos ignoravam 
o que cu desejava fazer. Ao 
passar o carro em frente à re- 
sidencin de Ariosto, gu pedi 
para passar devagar, Ta,o car- 
ro em marcha lenta, quando vi 
minha filhinha . brincando no 
jardim. Saltei então. do auto 
e apoderando-me-- de - Maria 
Dulce, procurei alcançar nova- 
mente o vehiculo. Nesse mo» 
mento Ariosto surgindo * «s- 
peradomente, velu an meu en- 
contro, nggkredindo-me a socos, 


O, ASSISTENCIA E POLICIA. 





as ae 


principal. do ruidoso caso, € 
Rangel  « 


já auxiliado por minha sogra, 
que de sapato em punho aju- 
dou a aggredir-me, 


O cavalheiro que dirigia o 
auto: saltou e procurou apartar 
a briga, sendo tambem. agere- 
dido a dentadas por uma se- 
nhora que viera “do interior 
la casa, Í 


Dall fuí 4 1º Delegacia Au- 
xiliar, onde apresentei queixa 
ao “dr. -Democrito- de. Almeida, 
tendo feito exame: de corpo de 
delicto. pt 


Em presença da autoridade, 
contel que meu marido, pouco 
tempo depois do casamento, 
desempregou-se, passando. a vir 
ver ás expensas da minha fami- 
la até junho de: 1935, quando 
um cunhado, Alberto. Pereira 
do Caho, que é fornecedor do 
governo, lirou-o de casa. 


Disse-nos mais d. Anna que 
fol insinuando por. este cunhado 
que Ariosto passou a espancala. 
até à separação, . 

Quanto no desquite,. conse- 
guiu por Intermedio , de um 
supplente, apresentado pelo ca- 
pitão-tenente | Amaral Peixoto, 
revogar a sentença 24 horas de- 
pois de proferida. 

Continuando em suas decla- 
rações, diz: d. Anna Guimarães 
que não fugiu: “A .reporingem 
é que ignorava 8 minha resi- 
dencla” — declarou-nos nossa 
visitante. po 


35 delinquentes de- 
tidos pela sub-se- 
cção de vigilancia e 
capturas, em Bota- 
fogo 


No decorrer do mez de dezem- 
bro; de - 1935, proximo findo, a 
Sub-secção , de Vigllência e 
Cpturas situada em Botafogo, 
chefindn pelo velho e experiente 
rolicial Costa. Nery, deteve 35 
deliquentes dentro os quacs: 

3 ladrões 'descuidistas de no= 
mes! João Reis de Oliveira: 
Fran.isco Silveira Filho e Ar- 
lindo Telles de Menezes. 

9 vadios de nomes: Hermoge- 
nes de Carvalho, Manoel Rodri- 
gues, Manoel Nascimento, Edu- 
ardo E. dos Anjos, Edunrdo Nas. 
cimento de-Carvalho, Reynal- 
do Marques, Thconhilo de Sant” 
Anna, Milton, José do Carmo e 
Rubens da Silva Pinto, 

É por uso de arma, de nome: 
— Oswaldo Lopes, 

1 condemnado de nome: — 
Se; stião Ferreira da Cunha, 
«vulgo: “Costelleta”. 

21 individuos. suspeitos, para 
averiguações que embóra re- 
gistrando mãos “antecedentes, 
foram postos em liberdade, em 
virtude de estarem exercendo 
““Salho: hone to, com grande 
possiiildade de regeneração. 








O ministro da Marinha, resol- 
vcu dispensar hontem, o capitão 
de corveta Jeronymo' Francisco 
Goncalves, das funcções de de- 
legado da Capitania dos Portos 
do Rio Grande do Sul, em Por- 
to Alegre, e o capitão tenente 
Adhemar de Siqueira, das de 
immediato do submarino “Hu- 
maytá”, 














| As eleições em 


Cuba. 


FOI ELEITO O SR. MIGUEL 
GOMEZ 

HAVANA, 10 — (Havas) — O 
sr. Miguel Gomez, candidato. á 
presidencia da Republica, decla- 
rou à Agencia Havas que: havia 
triump.-. em seis provincias. 
Acerescentou: que o seu partido 
perder em alguns municipios, 
mas que. «disporia de grande 
maioria na Camara emo Sena- 
do. 

Affirmou, em seguida, que 
pretendia seguir uma política 
de bôa vontade para com os-Es- 
tados Unidos. 

O sr. Menvcal, apparentemen= 
te Pussilludido, retirou-se para 
a sua residencia sem fazer de- 
clarações. E 


Factos que não che- 
gam ao conhecimen- 
lo da policia 


A Assistencia soecorreu hon- 
tem as seguintes pessoas, victi- 
mas de accidentes que não che- 
garam ao conhecimento da po- 
licia: Francisco Gonçalves Sou- 
to, de nacionalidade. portugue- 
za, com 49 annos, casado. e re- 
sidente à rua Francisco Sá, com 
ferida contusa na perna esquer- 
da e escoriações generalizadas, 





victima de um auto na rua São: 


Christovão, 

— Andrélina, de 11 annos, 
filha de André de tal; morador 
é rua Bella, n, 24, com hema- 
toma no parietal direito e ez- 
coriações generalizadas, colhida 
por um euto na rua Bella, es- 
quina de José Clemente, 

—— Jayme Moysés, de côr 
parda, com 14 annos, morador 
á rua Borges Monteiro, 204, que 
apresentava ferimento contuso 
no frontal, em virtude de ter 
sido atropelado por um auto na 
praça da Bandeira. 

—— João Vieira de Macedo, 
de 15 annos, mensageiro e do- 
miciliado á rua Senador Alen- 
car, 47, com contusão na perna 
direita, colhido por um auto na 

raia de Botafogo. 

“> Jendyra Barros. branca, 
com 35 annos de edade, casada 
e Tesidente- 4-rua Lino Tei- 
xeira, 159, com; ferida contusa 
na mão esquerda, apanhada por 
um auto-na rua: General Bruce. 

—— Aliredo Nascimento, par- 
do, de 39: annos: de edade, aju- 
dante de caminhão, e: morador 
à rua São Carlos, 141, com fe- 
rimento contuso na perna di- 
reita, atropelado que foi por 
auto na rua Moncorvo Filho. 

—— Julio. Ortego Idalgo, Ce 
30 annos de edade, branco, em- 
pregado “no. commercio e Tesi- 
dente & rua João Barbalho, 101, 
com escoriações no: frontal, 
atropelado por auto na avenida 
Rio Branco. : 

—— Paul Donat Costa, de cêr 
preta, com. 23 annos de. edade, 
solteiro, pperario e morador ã 
rua Oliveira Mello, 83, com fe- 
rimento contuso na mão direita, 
colhido que: foi por auto, na 
praça da Republica, 


= n “4 ed 
Varias designações 
na Armada 

Foram designados * hontem, 
por acto 'do titular da: pasta da 
Marinha, os officiaes abaixo 
mencionados, para (a. seguinte 
commissão: examinarem O tra- 
balho intitulado | Base: para um 
dicelonario, technico da Mart- 
nha”, apresentado pelo contra- 
almirante Amphiloquio Reis e 
verificarem o merlto e a sua 
utilidade para a: Armada: con- 
tra-almirante: Americo Ferraz e 
Castro: capitães de fragata 
Alfredo de Miranda Rodrigues, 
Jodge Hess de! Mello, Alvaro 
Heckaher e Casemiró Clemente 
de Carvalho.., p 





A Caixa de Aposen- 
tadoria e Pensões 
dos Empregados da 
Mina de Niorra Velho 


O sr. ministro doTrabalho, 
ha alguns: dias, determinou as 
p ovidencins necessarias para a 
installação. da Caixa, de Apo- 
senatorias e Pensões dos Empre- 
rados da' Minas; de Morro Ve- 
lho, a ; 

Agora, em face 'do acto do 
ministro, que veio satisfazer a 
uma aspiração antiga daqueles 
nperarios, .0 sr. Agamemnon 
Magalhães receheu o seguinte te- 
legramma: dy T2 

“Ao ensejo da Installação da 
vaixa de: Aposentadoria e Pen- 
sões, que virá beneficiar o ope- 
rariadoçda Companhia Morro 
Velho, Nos a elevada satis- 
"neção de vlr agradecer a v. ex. 
a assignalura de tão justa delt- 
beração, que trouxe. nos milha- 
res de companheiros viva ale- 
gria por verem conseguido on 
seu grande ideal. Saudações. 
(a.) — Arthur: Guilherme  Da- 
niel, presidente”, 

” 












| UTILISANDO-SE DE UMA ESQUISITA MISTURA EXPLOSIVA, CA- 
| THARINA TALINSKA LIQUIDA TRAGICAMENTE A EXISTENCIA 


A violenta explosão que alarmou, na madrugada de hontem, os morado- 
res da rua Guinesa, no Engenho de Dentro 


A madrugada de hontem .. 


foi marcada por uma tra- 
gedia emocionante desenro- 
lada no interior da casa 82, 
da rua Guineza, em Enge- 
nho de Dentro. 

Ali, uma senhora de na- 
cionalidade poloneza, Ca- 
tharina Falinska, de 52 an- 
nos de edade, suicidou-se de 
maneira. original, utilizan:- 
do para consummação de 
seu tragico gesto, uma ex- 
quesita mistura de explosi- 
vos. »o a 

E alta. madrugada os 
moradores daquella rua fo- 
ram despertados por: vio- 
lenta explosão. 

O estampido, que abalou 
fortemente as casas vizi- 
nhas, attraiu ao local enor- 
me multidão, ansiosa em 
conhecer a causa e as con- 
sequencias do desastre, 

UM SUICIDIO 

Poucos minutos depois 
conhecia-se a origem de tu- 
do. . Catharina  Falinsky, 
uma criatura, que de ha 
muito vinha soffrendo das 
faculdades mentaes, havia 
se sulcidado, de uma ma- 
neira brutal, utilizando-se 
de materias explosivas, . E 
quando os moradores do 
quarteirão chegaram: ao 
local, a casa já se «achava 
envolvida pelas chammas. 

Immediatamente 


ERA UMA VELHA 
MANIA 

Catharina Falinska, con- 
forme já accentuamos, sof- 
fria das faculdades men- 
taes. Vivia ella em compa- 
nhia do photographo  Vi- 
cente Morawky ha longos 
annos e, de um certo tempo 
a esta parte, . passou a ter 
uma idéa fixa: a do suici- 
dio. 

À principio, a pobre se- 
nhora, procurava malquis- 
tar-se.com os vizinhos, e, 
não raras vezes, chegava 
ao ponto de rinsultal-os de 
modo offensivo. Estas de- 
sintelligencias, porém, não 
tinham: maiores- consequen- 
cias em virtude de todos re- 
conhecerem «o seu estado 
de debilidade mental. UI- 
timamente Catharina só 
pensava no suicídio. 

Tanto assim que em to- 
das as suas palestras com 
os amigos que lhe visita- 
vam, ella referia-se som- 
pre, aos seus intuitos de 
matar-se. Entretanto todos 
procuravam. despersuadil-n 
dos seus propositos sinis- 
tros. Ella, porém, insistia 
nos seus desejos. Procura- 
va tão sómente uma oppor- 
tunidade para: realizal-os. 

Conhecendo as disposi- 
ções de sua companheira, o 
photographo Vicente Mo- 
rawsky exercia sobre ella 
vigorosa vigilancia, 

Mas, apesar dos seus cui- 
dados e das censuras que 
lhe fazia, Catharina manti- 
nha os seus propositos. De- 
sejava morrer e havia de 
acabar com a existencia in- 
fernal-que levava. E na 
terça-feira dirigiu-se ao 
studio photographico situa- 
do no sobrado da rua Dias 
da Cruz, em frente à esta- 
ção do Meyer atirou-se da 
janella, vindo cair sobre a 
“marquise” do andar, ter- 
reo, onde está installada 
uma padaria. Na quéda 
soffreu apenas ligeiras es- 
coriações. 

Depois dessa tentativa 
terrivel, a pobre senhora 
não teve outro pensamen- 
to senão o de matar-se. 


O PLANO INFERNAL 
Em sua residencia Ca- 
tharina architectava e mo- 
do pelo qual conseguiria 
terminar com os seus dias 
de vida, Concebeu, então, 
o plano fulminante de uti- 


lisar-se da esquesita mis- 
tura de explosivos, Em 
seus aposentos havia al- 


cool, gasolina e outros com- 


foram | & misturando-os, embebeu 
solicitados os bombeiros 'e | nelles as“vestes e em: segui- 
a policia. da ateou fogo. 
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A suicida Catharina - Falinska 


serviços | photogranhicos. 


bustiveis empregados nos | 
Lançou mão de tudo: issv 


A-SXPLOSÃO 

Um estampido ecoou for- 
te. Toda a casa - tremeu, 
caindo “telhas do tecto. 
Com o estampido que aba- 
lou o quarteirão inteiro, 
accudiram: pessoas da vizi- 
nhança, que arrombaram á 
porta e entraram. O fogo 
se altcava. tremendo, em 
linguas vermelhas, . amca- 
cando lamber toda causa, 
sendo, porém debellado a 
baldes dagua- ; 

Um dos vizinhos da tres- 


loucada: senhora foi encomn- 
tral-a caida morta no ba- 
nheiro, sobre as installa- 
ções sanitarias, À infeliz 
Catharina estava. totalmen- 
te queimada, 

AO LOCAL COMPARECE- 
RAM OS BOMBEIROS E 
A POLICIA 

Quando os bombeiros 
chegaram já o fogo havia 
sido dominado. Nada mais 
tiveram a fazer. 

Informado do triste 
acontecimento compareceu 
ao local o commissario Nel. 
son, do 29º districto que 
tomou as providencias ne- 
cessarias inclusive a pre- 


sença dos peritos da D. 
G. L. 
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Você é Com 


Positivamente, depois do mo- 
vimento extremista de novem- 
bro ultimo,. não se: pode mais 
andar nas ruas desta, capital 
sem o grnve risco de ser de- 
nunciado, por dá cá aquela pa- 
lha, de communista: perigoso. 
Ainda hontem assistimos a um 
fncto. pittoresco dentro, de um 
omnibus, O 217 da Excelsior 
corria sem- o menor. incidente 
pela avenida Rio Branco. 

Um outro, carro, . da zona 
norte parôu- para receber pas- 
sageiro, um pouco à frente, bem 
no cruzamento da, rua; da Ca- 
rloca. Nessa oceasião o signal 
verde indicou livre transito. O 
vehiculo .da, zona, norte parte 
eo 217, de accordo com o re- 
gulamento, foi “obrigado a ar- 
rancar. lavia' no: momento 
diversos passageiros em pé. 
Com o arranco - uma senhora 
ene sobre io banco: vizinho, sem 
mesmo searranhar. Foól a con- 
ta. Um cavalheiro, elegante- 
mente trajado, «possuidor de 
uma: bella: bengala, visivelmen- 
te mervoso e irritado, grita 
logo para“o chauffeur: 


— “Seu” idinta, “seu” cre- 
tino. não' vê que tem passngel- 
ros para saltar? Você é obri- 
gadn a- parar! , 

O chauffenr retruca então: 

— Vou parar no, ponto indi- 
cado pelo regulamento, Se con- 
Unuar porado. aqui serei mul- 
tado . pela Inspectoria.. 


O cavalheiro de:branco é to- 
mado de uma grande exalta- 
ção, Gesticula, * vnoifera, bran- 
de a hengala ameaçando o céo 
e a terra. O pobre-chauffeur 
explica com calma: a sun situa- 
ção. Ny 


Entretanto, o cavalheiro de 
branco não! quer escutár e con- 
tinua a gritar. Num arrouho de 
oratoria, 'sem ter qutro ' termo 
para soltar no fáce' do chauf- 
feur, diz em altos brados: 

— “Você é um communista"! 

Todos “fleam' surpresos, O 
chauffeur: seria: mesmo um pe- 
rigoso extremista? 

Uma senhora muito gorda 
enmmenta! para a- sin" compa- 
nheiras “+ 


— Como está .o mundo minha 
Nossa Senhora! Imagina se esse 
homem, para se vingar dos bur- 
guezes, alirasse o omnibus no 
marl. s ; des 


, 


-“- 































munista.. 


O nervosismo de um cavalheiro e a afobação de 
um chauffeur-— Uma scena pittoresca dentro 
;* - de um omnibus da Excelsior 





O chauffeur não gosta da ac- 
cusação e protesta, E diz para 
O seu aceusador: 

— O senhor tem que provar 
o que disse, ão sou commus 
nista nem sei o que é isto. 

E o omnibus proseguiu, Nelle 
o chauffeur e o cavalheiro de 
branco, que não chegou a usar 
a sua bella bengala. 

Agora se esse nosso amigo de 
branco, por dá cá aquella pa- 
lha, accusasse Deus e todo O 
mundo de communista, as pri- 
soes do Brasil certamente não 
comportarlam tanta gente..s 

O peor não é só isto, E se 
o chauffeur parasse o- carro, 
chamasse um policial e fizesse 
aquelle exaltado cidadão com- 
parecer à policia: para provar 
a leviana accusação? 


O horror de viver 


NOVO LIVRO DE ORVACIO — 
SANTAMARINA 

Quem não deseja conhecer q 
vida dolorosa, atormentada, 
chela de emoções e de angustias 
do genial criador de “Uma nol- 
te na Taberna”, essa pagina ter- 
rivel que tem despertado o en- 
fhusiasmo ea admiração de to- 
das as gerações que sucecederam 
a Manoel Antonio Alvares de 
Azevedo? 

Orvacio-Santamarina faz em 
“O Horror de viver” — que 
acaba de entrar para o prélo — 
uma narração admiravel, chela 
emoção e encanto, diz ba- 
seado na verdade historica e que 
foi a existencia do nosso gran- 
de poeta do romantismo. Alvaro 
de Azevedo tem sifo, muito es- 
tudado e commentado, mas Or- 
vacio Santamarina dá-lhe uma 
feição nova, movimento, impri- 
mindo em sua personagem o fo- 
go da vida. E' romanceada a 
biographia que o brilhante autor 
de Duas Grandes Figuras do Ses 
culo XIX faz do glorioso autor 
da “Lyra dos Vinte Annos”. e 
o faz com tanta emoção e arte 
que atrãe, commove, fascina. 

O primeiro livro do sr. Or- 
vacio-Santamarina — “Duas 
Grandes Figuras do Seculo XIX 
— teve uma repesrpesão de-ta- 
cada em rosso melo literario e 
nor certo melhor as=tsiig prt-=á, 


reservada para “O Horror de 
Viver”, 








